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• .
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N.•	.

INDUSTRIAL	 N.• 13
139402

9.478 -
• da Silva.

DEPARTAMENTO- NACIONAL -
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DO SENHOR
SECRETARIO DA

	

1NDOSTRIA	 •

• De 31 de inarço de /966
Retificado por ter. saldo com

• incorreções:
• Despacho em recurso: •	 ..

O. Sr. Secretário da Indústria
substituto José Accioly de Sá deu
•provimento ao recurso interposto
no peocesso abaixo mencionado;
a fim de reformar a decisão ante-
rior.	 •	 .	 .

N.• 159.134 - Marca - Pai do
Lar -- Requerente Felix José
Dias - Recorrente - Walter Bal-
chnelii.

• .
*I•LXPZDIENTE DO DIRETOR •

•
. • De 31 de março de 1966 •

• • Notificação:

•
•

Uma' vez decorrido o prazo de
reconsideração pelo artigo 14 da

• Lei n.• 4.048. de 20 de dezembro
de 1961, e mais 10 dias para even-
tuais juntadas de. reconsideração e
se do mesma não .se tiver valido
nenhum interessado, Return noti-

•ficados os requerentes abaixo
'mencionados; a comparecer a êste

• Departamento a fim de efetuarem
o pagamento da . prhneira anui-
dade. dentro do prazo de sessenta
(601* Aias na forma do parAgrafo
único do artigo 33 do Código da
Propriedade industrial, para que

•sejam espedidas . as respectivas
carias patentes.	 .

.Privilégio de invenção . defe-
ridos:*	 .	 . •
N.* 122; 087 - Um nôvo entre-

tenimento para salão Reque-
rente - Vicente Resido..

• -.N.". 124.498	 Originais' dispo-
sições em bancadas -. Requeren-
te - flehtivnglio Marin!.

• N.° 124:573 - Junta de veda-.
rã° para • 'oscilas de fechamento
de garrafas Requerente 7- Tul-
lio -Erecta. •

N.! 124.941 - Original Arma-
clin Metálica nara diversos fins

tiermerénte	 Edith Davis
Strin ger.

• N. 125.4N3 - Nova churras,.
queira - P^onerenin	 Artigos
Doinéstieos Artinles Lida

N. 125.787 - Bolsa envelope
para diversos fás Requerente!
- Edith Davis Stringer.
• N. 125.910 - Aperfeiçoamen-I
tos. em mesas de desenho com•
prancheta de desenho ajustável -
Requerente - Per" Bergman.

Modelos de utilidade • deferi-
dos:	 . •
N. 117.783 - NOva disposição

construtiva em Vitreaux basculan-
tes Requerente , - Fábrica de
Metálica de Lustres Lida.

•

• N.* 119.445 - Mv° modelo de
mesa para futebol de botões de-
sarmável - Requerente - Ant45-

• nio de Oliveira Neves. .•*-
-N.• 125..032 - Aparelho para

limpar pentes 7- Requerente -
Agostinho Parisi e Coshno Con-
solo.	 .

-N.• 125.899 - Nova disposição
çonstrutiva aplicada a montagem
progressiva de arquivos, fichários
e similares - Requerente - Jit-
fins Joe Ileydecker e Alwin Batia.

Modelo .industrial indeferido:
N.° 138.826 Original modelo

dc solado para calçado - Reque-
rente.- Classic Indústria de Cal-
çados e Artefatos de Couro Ltda.

.	 Exigêncins

Vérinos com exigências a 'cum-
prir:

•N.• 103.718 - Indústria Pores
Ltda.

N. 104.471 - Arthur C. Barr.
N. 109.688 - Dente Morettl.
N.•- 123.850 - Cia. Adminis-

tração e Comércio Schmidt Ral-
tenbach.

N. 124..081 - Selimar-
Camacho.

N.• 124.323 -3••• Oscar Thema
zelli.	 •

N. e 125.115 - José Gonzalez
De. 'Luiz Cuervo y Jaen e Luiz
Fuentes Canal. •	.

N. 125.662 - Ulderico Giu-
lietti.	 .	 .

N • 128.101 - Tibor Lavitez:
- Nilo Santos Pinto
- Elias Constantine

•Georgeo

N. 131.961
N.° 133.043

ceutici 'Relia.
N.• 133.725.

N.•• 134.056
da Fonseca.

N. 134.126
Cia. Ltda.

135..589
Iria e Comera

N.• 136,213
Schiesinger e

N. 136.702
Company.

•

N.• '136.956 - Indústria e CO`
mério Dako do Brasil S. A.

N. 136.960 - Casa .da Borra-
cha S. A.

N.• 137.015 - Luiz Carlos For-
raz de Carvalho,
.• N.• 137 234 - Decofar Tintas
Plásticas S. A. -

N. 	 137.743 - -Metalúrgica
Onça Ltda.

N. 	 Klabin- Irmãos &
Cia..	 .

N.• 138.17g •- Mário Irmãos
Campos S. A.	 • • .	 •
• N. 138.854 - Parti') Corrêa
Mariante.

N.". 133.874	 Nicolino Guima-
rães Moreira.

N. 138.383 - Geraldo de Al-
meida Voz.

••N. 138.891 --_.. Kimberly Clerk
Corporation.	 .
• N. 138.895	 *José Fernando
Guerra Satalia.í

N. 138,921 - Antônio Lopes.
N.• 138.941 .- José Pato & Fi-

lhos Ltda.
N. 139.017 - The Singer Ma-

nufacturing Company.
N. 139.032- Walter Romana.
N.. 	 - Ryosuke Hattori
N.'.139.182- Joaquhn

buco.
N.°- 139.210 - Horst Arthur

Otto Knester.

Bandeira Duarte.
N.• 1319.264 • - Otto Carlos

•Filho.
Josef rck• •N.• 139 306. -

• N.• 139 309 - Embalagens Alvi
Ltda.

N,• 139 335 - Nrosikazu Oga
N. 130.372 -7- Akira Kumabe

Marac-an41 Ru.

• N. 139.556 - Carloi Alcides.
Antero Gonçal-.

Leocádio Bezer-

- Youssef Abi

* Horaceck & Al-

N. 139.588 - Leo&Ido Fuka-
shi lshil.

N.• 139.606 - Claudio Brito •.
Fernando de Brito.

N. 139.779 - *Antônio Silsed4
o Rocco Paternoster.	 • -	 •

	

N. 148:471	 Alaor Paschoal
Pelá. 1	 • •
N.° 148.526 - Miguel Dib.

. N.° 150.550 .- Indústria Praias-

	

,	 .port S. A.
• N. 150.777 - The•General
tric Company Limited..
• N;r• 151.960 - Nelson Sanches
Moreno e David Daniiani Misse!.

	

N. 153.002	 Joaquim Mareia-
no Filho.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE INTERFERtNCIA

De 31 de março de 1966"

	

Notificação:	 "
Uma vez decorrido o prazo de

reconsideftção previsto Pelo arti-
go 14- da Lei n.• 4.048 de 29 de
dezembro de 1961, e mais 10 dias
"ara eventuais juntadas de recon-
sideração, e do mesmo não tendo
se valido nenhum interessado, se-
rão logo expedidos os certificados
abaixo.	 .

Marcas deferidas:
.N.• 422.619 .- Robins - Classe

n.' 3 - A. H. flobins.C.ompany,
Inc.

	

N." 425.693	 Sargent. - Clas-se 38 .-- Fototécnica, Instrumental
de Engenharia Ltda.	 •

N. 452.868 - Ratinhai) - Cias;se 8 .7:- Flovanês .7.aven Emin que
também se -assina flovanès Z.
E com exclusão do máqm-
nas de cortar e moer carne e •le:-gumes.'

• 130.758
N. 130 984

Snni.
N. 131.301

Tzedaker. HirocL

- Clin,aco Soares

'Paoli, Peoli. &

- Ancora Indús-
o.
- Fritz 'Frederico
Martin Arlt:

- • Aramar And

• .•••

Sigism.undo Bis

\- lgnazio Terrena.	 N.• 139.526 •
- Societá Farina- biácea Ltda.

• N.° 139.551 - Vicentina Petah&
--7 Humbert Spa- Brandão.

N.• 139.578 -
res.

• N.• 139.581 .--
ra Cavalcanti.

N.• 139.582
Cherld..

N. 1-39.585 -
tomani..
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.-, Ai Repartições Pública*
eingir-se-do ás assinatura*
anuais renovadas' até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas,' em qualquer época,
pelos órgãos corripetentes.

- A firo de possibilitar Ol
remessa de valores acornpa-
•nhados de esclarecimento*
quanto a suà aplicação, mil.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ott
vale postal, emitidos a favo?,
do Tesoureiro do De parta..
mento de imprensa Nacional.

- Os suplementos às adi..

I

çães dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitaram no aio da as-
sinatura.

-- O funcionário público
federa!, para fazer jus ao des-
conto indicado,' deverá provai!
esta condição no ato da as.
sinatura.
. - O custo de cada exem.
piar atrasado dos ergãos ofi.
ciais será, nO venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mese
mo ano. e de Cr$ 20 pise tuas
decorrida.

- As Repartições Publicas
deterão remeter o expediente
destinado à publiCação nosf

jornais, diariamente, ate UI
15 hora*.	 .	 •.

- As reclamações pertinen.I
tes À matéria retribuida, nos.
casos de erras "ou omissões,-
deverão ser formuladas por
escrito, é Seção de Redação;
das 13 às 16 horas, no máxi.
ma até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais,
- Os originais deverão ser

dactilografadas e autentica-
das, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas

- Excetuadas as para •
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou uai
ano. -

- As assinalueas vencidas
poderão ser suspensas seta
.aviso prévio.

Para facilitar aos -assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do endertiço

REPAIMOSES PAIrlICULARES

Cepital i Interior:
Semestre . . • Cr$ 6 000
Ano .	 . .	 . Cr 12.000

Extèrior:
Ano . . . . . . Cr$ 13 000

vôo impressos o número do
talão de registro, o mês e
ano em que findará

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

FoNcrox.r.ems
Capitai e Interior:

Semestre .	 Cr$ 4 IS001
Ano . • . . .'. Cr$ 9 OU)

Exteriur •
Ano • • • • .1. Cr$ 10.000

•dos jornais, devem os as.
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação Com ante-
cedência mininia de trinta
(30) dias,

•ASSINATURAS

N.° 456.002 - ltalbras Bene-1
vento - Classe 41 - Industrial
dt. Doces Italbras Ltda.

N." 456 736 - Stasbestos - 1
Classe 4 - Indústrias Orlando
Stevaux S. A.

h. 453.856 - Homem Momo -
Classe 32 - Empresa Gráfica O
Cruzeiro S A.

N.° 458.927 - lbrafil Cias-
se 8 - 'braça Indústria Brasilei-
ra de Fogões Industriais Ltda.

N. 461.436 - Eserinan - Clas-
se 3 - Laboratório Torres S. A.

'N." 461.977 - Princioe !nos
Classe 11 - indústria Metalúrg!ca
Grzola Lida - Sem direito ao
uso exclusivo da expressão lnox.

N.° 463.885 - Baiana - Classe
n.° 49 - Companhia Paulista de
Paoéis e Artes Gráficas.

N.° 464.627 - Carrocerias Es-
leves - Classe 21 - F. Esteves
& Cia. Ltda.

N.° 466 058 - Produtos Quí-
micos Leblon Ltda. - Marr ft Re-
movedor Lehlon - Classe 46.

N° 466.081 - Castelo - Clas-
se • 41 - Destilara Ypiranga, Co-
mércio e indústria S. A.

N.' 466 469 - Kanon Classe
n•° 2 - Fasko 5 .A Exposição
e Importacão.

N.", 466 554 - MnsHar -.Clas-
se 46 - tin gi tk Cia. Ltda.

. N.° 467. n:1e - Juventude Batis-
ta - Classe 32 - Casa Febliea-
dom -Ratisla.

N.° 468 2:tg - Tanel - Classe
in.° 3 , - Laboratórios Andromaco
S. A

Nome comercia! deferido:•

• N.°.239.201	 Socitita(lé ;4elho-
rareemos cio Itapcii -
Sornde Melborproontos do !ta-
pei; I,tda. - Art. 109 n.° 3. exe.m-
p.lares fls. 12-14

N.° 446.232 - Organoquilnica
-Brasileira S. A.	 Art. 109 n." 2.

N." : 453.756 - Neg.-o Velho .in-
dústria e Comercia Lida - Ne-

7elho Indústria e Comercio
Lltlt . - Art. 109 n." 3.

N. 460.429 - Brazília Turís-
tica e Comercial S. A. - Brazi-
lia Taristica e Comercial S. A. -
Art. 109 'n.° 2.

N.. 469.773 Auto Estradas
S. A. - Auto Estradas S. A. -
Art. 109 n.° 2.

Titulo de estabelecimento de-
ferido:
N.° 459.20:i	 Lojas Carneiro

- Classes 8, 11. 13, 14, 15, 24. 28,
29, 35, 38. 40, 48,.49 e 50 - Car-
los Carneiro & Cia. Art. 117
n.°1.

Marcas indecfridas:
N.° 452.491 - Droga Farinont

- Classe 3 . - Farmácia Droga
Farmont Ltda.

N.° 458.549 - Angola - Cias-
se 41 -. Saul de Almeida Pinho.

N. 459.498 - Sigma - Classe
n.° 8 - Sigraa Indústria e Co-
mércio de Metalic •gica e Calefação
Ltda.

L
N.° 460.203 - Alvorada -

Classe 24 - Cotonificio Nossa
Senhora das Remédios S. A.

460.47(; - Café Principal
- Classe 41 - Theodoro Watt'.

N.'-• 461.019 - Fidalgo - Clas-
se 41 - J Gentil "Meireles.

N.' 461.578 - Royal Palace -
Classe 41 - rioyal Palace Res-
taurante FamLiar Ltda.

N.t 462.091i -- DK - Classe 41
- Casas da Banha Comércio e
Indústria Ltda.

N.° 463.685 --Grande Hotel
Classe 48 --- A. Mazzei Indústria
e Comercio.

N.° 465.071	 Calugi - Classe
• 41 - Jacó 'Ealidio Gonáln,

N.° 466 185	 Ultrapoint ---
Classe 6	 Ultralar Aparelhos e
Serviços Ltda.-

N.° 466.191 - Lavareatic -
Classe 6 - Ultralar Aparelhos e
Serviços Ltda.

N.° 466.556 - Orquidia - Clas-
se 36 - Calçados Orquidia Lida

N.° 466 822 Century S. C.
(sem curvas) - Classe 6 - Cani-
pos Sanes S. A. Indústria e Co-
mércio.

N.° 466.851 - Desoxila - Clas-
se 48 - Gond() ?ui-Aluno.

N.° '467 . 313 - C,ofibras - Clas-
se 4 -- Cofibras : Companhia Fi-
naneiadora Brasileira.

N.° 468.275 - Prevecilin -
Classe 3 - Laberatório Farma-
cêutico Internacional S. A. •

N.° 468 399 - Mercap - Clas-
se 41 - Mercap Mercadologia,
Propaganda S. A.

N.° 473.573 - Três Araras -
Clase 42 - José do Amaral Pen-
teado.

Nome comercial indeferido:
N.° 437.629 Emprêsa de

Transporte, Cometa Lida - Em.
presa .de Transportt Cometa Ltda.

Titulo de esbib-deeimento in-
deferido: -
N." 434.933 -	 •talú-mica Pro-

gresso - Classes 11 e	 - João
Didini	 Filhos 1,Filitada

N.° '463 .387 - Laias Bangu •
Classe 23 - Santos, Pinheiro Li-
mitada,

Exigências
Térmos com exigências a cum..

prir:
N.° 443.271 - Companhia Moa-

cyr Pereira de Souza de Papéis,
N.° 454.819 - Trevos Serviços

de Publicidade e Relações Ltda.
N.° 466.08(1 - Destilaria yph

ranga, Comércio e indústria S. A.
Diversos

Têrmos aguardando anteriori-
dades:
N.° 443.905 - Laboratório Zam-

beletti S. A.
N." 454.309 - Mater - Arti-

gos para Cavalheiros Ltda.
N.' 455.090 - Sociedade Co-

mercial Anglo Brasileira de Mo-
tores Ltda.

N.° 455.935	 Laboratório Léo
do Brasil S. A.

N.° 455 043 - Laboratório Léo
do Brasil S. A.

N. 455.944 - Laboratório Léo
do Brasil S. A.

N. 456.177 - Assei & Cia.
Ltda.

N.^ 456.485 - Fermage Indús-
tria Mecânica Ltda.

N.° 459.009 . - iridusfartun Co-
mércio e : Indústria Ltda.

N." 469.431 - Brazilia Turis-
tica c Comercial S. A.

N." <Int) 557 - Aros Equipa-
rin . ntes; Automotores Ltda.

N" int 111. - M 11. L. : Bar-• •

fieNio.° 4911de71.11nl-ho(:-.t'rCirldansjsieli“33Fd-i-, r Ns	 SitraAsioneo Sucie'
Alberto Sernin	 I	 •	 dade



Quarta.-feira 115 

,..N..0 461.302	 Mato ...Estruturai
5. A.	 , •
,N°„.461.,511	 PôlstO 'Au-

Ituta Ltda.
Thel.domercial

N.°1.7	 en ique Coe46	 ;
pilho.

N. 461.862 	 ,.R. Prosdocimi
k Cia: Ltda. •

• N. 461.928 '----....Condominio
-Edifício Santa Monica.

N.° 468.494 -- Teleunião S. A.
Indústria de Rádios e Televisão,

N.° 469.691 -- Andrade e Fer-
Peira Ltda.	 • •

• Retificação de Clichê.
N.° 456.730 - Aladim Decora-

ões Lida,
-

EXPEDIENTE - DA SEÇÃO
DE PESQUISAS

De 3 de março de 1960
Notificação:	 -

• Uma vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo arti-
go 14 da Lei n.° 4.048 de 29 de
dezembro de 1961 e mais 10 dias
para eventuais juntadas de recon-
sideração, e do mesmo não se ten-
de valido nnhum interessado se-
rão logo expedido os certificados
abaixo.

• Marcas deferiJaS":
N.° 432.166	 Lidice 'Teimoso

Lidice S. A. Indústria e Co-
mércio de Plásticos - Sem dl
reito ao uso exclusivo da expres-
são teimoso (fls. 8-10). ---, Cias-

- N.° 432.170 - Teiroso Lidice
Lídice S. A. - Indústria e Co-

. mércio de Plásticos - em direito
• RO uso éclusivo da expressão
- teimoso (fls. =-8-10).

N.° 432.237.- Chucárus - José
'Correia Pimentel - Classe 41.

.N.° 434.206 -- Baralgan -
Farbwerke 'Hoechst Aktrengesells-
ehaft'Vorm; Meister Lucius & Bru-
ning - Classe ,3.

N.' 439.214 Organel Orga-
nel ---:. Organização , de Estudos
Eletrônicos Ltda. - Classe 25.--

N.° 447.921 - Incosul - ln-
cosul . A. Comércio e Armazens
Gerais - Classe 35:	 '	 •

N.° 443.101 - Sicedison	 Si-
cedison S.p.A. - Classe 47.

N.° 466.908	 Berbau - Der-
gel Baumhardt S. A. - Indús

„ tria de Balas Fitias - Classe 41.
, N.° 467.608	 Parintins - Rai-
mundo Osmar Araujo 	 Classe 41

N.° 443.970,- Joalina Indús-
tria e Comércio de 'Moagem Pe-
trolina Ltda. - Classe 41.

N.° 450.631	 Elrod	 Ludlow
Typograph Company --- Classe 6.
- N.° 450.263 - KIC	 Klabin
Irmãos & Cia. - Classe 38.

N.° 451.272 --- Angelo Mietto
4-- Oficina Angelo Mierro - Ltda.
- Classe 21.
. ;

N.° 466.706 - 0510	 R: S.
•lludson Limited	 Classe 48.

' N.° 466:711 -L-,Titàn Comér-
elo Indústria Titan Ltda. -- Clas-
se 41.

N.° 466.774 - Guacyara	 Mo-
.derna Churrascaria Ltda.	 Clas-
se 25.

N9 471.093 - Macas 4 1 '- Manoel
Carlos da Silva - Classe 41s

N9 471.205	 Davro Jonson •&
Jonhson - Classe 28;	 • •
• N9 471.336 -
nharia Comércio
se 5.

N9 471.628
leireiro AsfOra,
Classe 48.

Laredo S. A. Enge-
e Indústria	 Clas-

Said - Said Cabe-
Modas Limitada -

,	 s
N. 470.217 - Elnabra S.A. `Eletrô-

nica Nacional Brasileira Elnabra
S.A. Eletrônica Nacional Brasileira.
- De acôrdo com o art. 109 n9 2
do C.P.I.	 "	 -

N. 470.302.= Comissária de despa-
cho Paulo . de Melo Conto Ltda. ;-
Comissária de despacho Paulo do
Meio Couto Ltda. - De acôrdo com
o artigo 109 9 3 de C.P.I.

N. 476.997 -- Derbin	 Comercial
e Administradora Ltda. - Derbin

D,e• acôrdo -com o art. 109 rio•
•

N. 44.031	 Irgam,	 Indústria'do C.P.I.	 Comércio de Metais Ltda.• -•
Titulo de '. Estabelecimento D	 N. 455.449 - Nilo NagaratO.

ferido:	 - N. 455.813 - Cafeeiro Santa Ma.

•

e Representaçóes Ltda. -- Elsiam -
Comércio e Representações Ltda. -
De acôrdo com o art. 109 n9 3
do C.P.I. •- -

N. 431.825	 Helbra S.A. - In-
dústria Farmacêutica - Helbra S.A.
- Indústria Farmacêutica. - •

acôrdo cum o art. 109 ns' 2 do C.P.I.
• N. 465.733 - Correntes Menkè S.A.
Correntes Menke S.A., - De acordo
com o art. 109 n9 2 do C P.I.	 - Termos com Exigências a Cum-

prir:-
N. 153.576 - Martins Costa & Cia.
N. 328.073 - Fernandes Barata & -

Cia. Ltda. • -	 -
N. 363.414'- Macma ti' S.A.
1. 431.814 - Ersa Agro Pecuaria

S.A.	 ;	 •
N, 435.051, - Expresso Cacareco

Ltda.
N. 449.287 - Editora Latino Afile-

ricana Fie Musica "Elam I Ltda.

1 0mercial e Administradora 1. 44; -	 I
N 543.760 - Ruggiro-c:•ontroles

•

N. 484.J14 - Lavanderia Araxa -
Maria A. Dutra - De acôrdo com o
art. 117 n9 1 do C.P.I. com exclusão
da classe 50." - Classe 33 	 ,

	

N. 484.515	 Conservadora -São
Jorge de EleVadores 	 Constantino
POriteS	 De acôrdo 'Com o art. 117
n9 1 do C.P.I., com exciusão ela
classe 5p.	 Classe 50.

	

N. -469:189	 Joaquim Ferreira da'
Mlva. j
, N."469.251 - Confeeções dos rres
Poderes Ltda. .

N. 469.354	 Brass.vissa	 Cornér-
cio e Importação Ltda.

N. 469.990 - J. S. Reis & Cia.

riria Ltda.

	

N9 471.638	 Magalhães -
Sociedade 'Importadora e _Expor-adora
de Cereais Limitada - Classe 41.

•N9 471.639 Magalhães - S'ec-
Sociedade Importadora e Exportado-
rad e Cereais Limitada - Clae 42.

119 471.640 -. Magalhães - Siec --
Sociedade Importadora e ,Exportadora
ra de. Cereais Limitada or.;;;- Classe 42

N9 471.641 -- Magalhães:- Sando-
val Cláudio de Oliveira - Classe 46.

	

N9 471.860	 Pinday. - Granja
Pinday Limitada,- Classe 19.
•• N9 472.306 Jan Jan - Argos In-
dustrial S. A. - Classe 31 - Com
exclusão de pestanas. 	 , • •

N9 472.240 - Dinbral
Indústria de Embalagens Limitada
Classe 38. '

N9 472.926 - 4. P. P: - E. P.

F..- Engenharia de Portos e Ferro-
vias Lirkitada - Classe 25. • ,	 • '
• N9 472.941	 Tequila,	 Lanches
Limitada	 Sem a expressão impres-
sa - Classe 38.	 •	 •
• Nos 473.663 - Emilinhas- Augus-
to Fernando. & Alves Limitada -
Classe 11.	 s	 •

N9 474.182 - Samélio Clinic -
Calçados Samélio S. A. - Classe 36.

N9 474.571 -Galope - O Futebol
Ilustrado Limitada - Classe 32.

N9 474.710 --- JuLeta e - Rtatneil -
Tecelagem Ana Rosa Limitada --•
Classe 37. .	 '-

N9 474.711 - El Churrasqueira -
João Ramos e Silva - Classe 41.

N9 475.217 - Ouro Velho - J.
Ericeira - Classe 41;

N9 475.266 --' Lentacto - Instituto
de ótica Lentacto Limitada -- das-
se 8.	 -	 "

467.942- , Fites	 Unis
Laipnieks - Com exclusão de fita
gomada -- 	 2.,

N.°	 Cai&
É

 SantolAritãc;
 e

-- Guimarães & Irmão -- Classe
n.°	 41-•#1 k.

• N.°.469.545 Aimbere - Pa-:
nificadora Aimbere Ltda. - Clas-
se 41.	 ,

N..° 469.721 - Aguieira - Pa-
nificadora e Confeitaria Aguieira
Ltda. - Classe 41.	 -

N.°469.877	 Arrozina	 Idi-
sa	 Instituto Dietético Infantil
S. A: - Classe 41.

N.° 470.065 - Mazo	 Floricul-
tura Floraluz Ltda. 	 Classe 2.

N.° 470.357, - Polung - Edi-
tôra ,,Difusora Polung Ltda._ -
Classe 32.

N.° 470.360 -- Rental - Rental
- Comercial e Administradora
S. A. - Classe-43.

In1° 47.361 - Rental --- , Rental-Co-
mercial e Administradora S. A. -
Classe 42.

N9 470.364 - Rental - Rental-Co-
mercial e Administradora S. A.

N9 470.372 - Lotus - Industria e
Comércio Lotus Limitada - Classe
41.

N9 470.527 - Achata - Hagimpex
Importadora e Exportadora Limita-
da - Classe 10.	 r

N9 470.531 - Xaxim - Agro-Pe-
cuaria xaxim Limitada -- Classe 41
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•.Avelino - N. 474.776 '''''.L-..S7Ar'S :7-A ."- •-• I* ..
dos Santos. - Classe 2. , • ;	 boratórios • Andromaco S.A. -, Di -
. N9 475.711 -. Beiriz. - - Antonio acôrdo. com  :9artf., n,9 11. do .C :p.I. ..s. •

"Fontes/ Azevedo '"-r - Classe 6.	 ,	 '	 rlitàs'e , 41.' ,' :• ', ,, . .,..:,..,,.,,, ,..
•. 'N9 46.123- MIL'- Distribuido.. - ' N	 74: ó1 	à'oio" iianialho - _.,.. ,.
ta, ljtilea Limitada - Com inclusão
da- c̀lasse 33 - Classes 1-3. •	 - '. 

Auto 'Viação João Rainalho 'Ltda. --.', 
De ,., acôrdo com o.: art. '117 , n9: 3; '

.: N9 476.180 - Cabina - Chocolate do C.P.I. - Classe 33. • " • 	 ., .Prink S. •A. - Classe . 41. -' • -
:	 N. 475.110 -. Agência ,Maritim.N9 476.248 - Uncler - Comerciai	 a,-	 • -

NorlinesiLtdtC. , -- Agência Marítima
de Equipamentos para , Escritórios Norlines Limitada - De • aeôrdo com
Nncler limitada ,- Classe 17.' • • o art. 117 n9 1 do C.P.I. ,--. Classe 34 , ••

• .N9 . 476.326 - Vicmar - Indústria r)Litsdtraibui:
e Comérciod e Cadernos Espirais Vic ''. doNra. .4c17e6Í-M527áq-uiriaNsciv-Nusoavu.'"--sa
mar Limitada ,--' Classe „38. 	 •	 'Com exclusão de "tapisroulant". • --.
• N9 483.524 - Valinhos ,- Pedreira ouse , 6; . - --. • • . • • •Valinhos - Classe' 4... 	 •N. - 477.175 .---; Maninho ---- .Manoel

N9 483.549 - Vaufas -. Irmãos Se- Veríssima de • Moraes Rego .Neto • --i.
'met S. A. -'-• Fábrica.d e ' Tecidos classe -41.
'Vulfas - Classe 23.

.,	 •	 N. .481.515 - Nogueira • - Irmãos
'N 484.905 - Confecções Indoá '- Nogueira 	 Classe 6.	 - -,

Abílio A. Jahjah - Classe 36. . 	 N. 481.913 -' Damasco --- Bar e -
N 9 484.941 - Lengas Mendir Ro- Café Damasco Ltda.. - Na classe 38

sem a expressão impressos: - Classe
Classe 8.	 '	 '.	 •	 -	 • - • •.	 n° 38 '	r ''' :	 •

s_.	
.xol e Mario Férreirad , a Silva

N. 482.089 .- Monumento - ' Arte-
e Beneficiamento de Tecidos Limita-	

..N9 507.771,' Varicôr -; Confecções

da ,-- Classe 22.	
fatos de' Couro Monuirientos :Ltda. •••• -;
'Classe  35. '	 •	 , •• • . '
•• N. 483.316 -- ,Turiassu ,-- incuba-

• Insignia Comercial ,--i- Deferida: dona Turiassu Ltda. - Jlasse 19.
N9 483.772 -- . Prontec :••--- Yvan • N. 478.810 - Lojas aas_Baguneas

Gusmão de Queiroz,- De acõrdo com - Elia] Zakka - De acürdo com ' o
o art.., 114 do C.P.I. sem direito ao art. 117 n9 1 do C.P.1 -- Classes:
uso dà- ' côr • vermelha na figura de 12 13, 22, 23 • 24, 36, 37 43 e 49. .
cruz - Classe 33.	 • 	 -N. 433.598 - Fábrica Confiança do

Nome Comercial' Deferido: 	 •	 Brasil -- Candido Lopes & Cia. Ltda.

tí	 •	 .	 .4
• f N9 475.655	 Baranex

N9 483.600 - Bovary - J. : Franca	 477.391 - Reunidas	 Taba.,
& Cia. Limitada - Classe 36.	 carias. Reunidas Ltda. -Classe 44.

N. 477:528 - Evg P3rnando Voa
N9 484.025	 Meia-Luz 'Magazine Gal & Cia: Ltda: - Classe 35.. • ,

-• Euclydes Bastos dos Santos -- N. 478.065 - • Mundlus' --- Miguel •
Ciasse 32. •	 •- •	 .	 •	 Lembert. - Classe , 6.	 . •	 •

.N9 484.030 - Soroi - Sorol S. A.	 N. 478.898 . - Donanà	 Indústria
Refinarad e Óleos Vegetais - :Cias- Imóveis Donana Ltda.'- Classe 1. ,•
se 41.	 •	 •	 N. 479:045 - Carrope '.-- Mercantil.
• N9 484.451 - Dado M. Sardinha Carrosba. 	 Classe 31.	 •	 .
S. A. sIndústriae Comércio	 Cias-	 N. 479.140 -- Vimatex ' - Textil
se 46.	 •;	 • .	 , Victor S. Atallah S.A. - Com ex-•

-N• 484.456	 Jaspeol	 M. Sardi- clusão de leques. • - - Classe 36.• o•
nha Indústria e Comércio =- Classe	 N. 479.197 .- Tupa - Indústria

de Oleds Vegetais Tupã Ltda.
N9 484.457 - Tijolina - M. Sar- Classe 45. 	 '•

dinha S. A: Indústria e Comércio - • N. 479.538 	 Brisamar	 Editora
Classe 46.	 e Distribuidora , Brisamar Lida:•

N9-, 484.601 - Rizzo-	 Geraldo Classe 32. 	 .
Araujo - Comércio e Representações • N. 479.560 - Hortênela 	 Casa.
Limitada -• Classe 41. • 	 Hortência ".Ltda. - Classe 38.,

• N9 • 484.904 - Emplas - • Empla -s N. 480.317 - Guelson - Oficina
Indúá 8.tri2a . de . Plásticos .Lim'tada IVIecanica Guelson -Ltda. Classe 21.
Classe 

- De a,côrdo com o art. 117 n 9 1
N. 429.590 - Elsiam - Comércio do C.P1. -, Classes 36 - 37.

N. 47L220,-' Edificlo Bahia
onuigliolI Comercial e Construtora

- De acôrdo com o art. 117 n9
4 do C.P.I. - Classe 33. -

	

N. 474.774	 L. A. S 'A. -
N9 475.353	 Com-Ar - Comp- boratórios Andrckaaco S.A. -•

A s ;Máquinas • e Aparelhos Eletro-Do- acôrdo com o art. 117"' 1
canicos Limitada	 Classe El.	 - Clame 2.



N. 471..441 -
firma Coranany.

No 472.641 -
pua: ticn •

No 472.642-
poration .

749 472.643 -

EXPEDIENTE	 ,SEÇAÓ._DE
TRANSFER;ENCI l E LICENÇAS

Exig:Urcias

Vamos main "eara-enr,ias a cumprir
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N. 470.137 - Construtora Sai) Mas- N9 479.310	 Lanch N9 434.856	 - Indústria e EXPEDIENTE DA Srat;AO DE
cos Ltda. Ltda. -- Prossiga-se na classe n, ex- I. Comércio Ltda.' .	I EXAME FORMAL 1)27 MARCAS

N. 470.472 - Escrittnio Tecniao de eapressão impressos. N9 482.266 - Ccizttreau.
Ccnstruçbc s Macapi Ltda. Classe 33. . Rio, 31 de mana de 1963

N. 470.702 - Negócios ILabiliários
do Recife Ltda.

749 479.537 - Toxlub	 Pe
Ltda. - Prossiga-se na classe 38.

Classe 3$.
N9 479.567 - 1?-epro-_ntaçõss Ancor

- Proaaga_se com os novos
exemplares.

No 479.538 - Bar e Lanches Dudu
Ltda. - Piossiga-se na classe 33.

749 479.570 - Casa d Bebidas São
Caetano Itda. - Prossiga-se na cias-

poration.	 se 33.
No 432.077 - Borraclia.s da Penha

Ltda. - Prossiga-se. substittinda a
classe 50 pala 31a erclubado impressas.

Samble 011 al *Re-
R:o. 31	 m:•rco de 1966	 749 296.700

Generale perTr, asferéncia , e Alteraç10 de No- . chimica.

No 4'i2.644 - John.s-Manville Cor-
po! ation.

No 473.510 - João Domingos Ca-
relias.

749 476.222 - Bafa garantes Sulrio-
grandenses S .A. Indústria e Comér-
cio.

Ne 476.984 - ~mexias Guanabara
Ltelá	 •

N9 478.083 - C. F. Franco - En-
genharia Ltda.

74 9 373.089 - Sortcx - Comércio e
Indústria Ltda.

N9 482.151 - Antônio Luta A/IV:tilo
Ramos Soares e Evaldo Fernandes
Araújo.

No 483.091 -- Sac. Clarindo Riberío
da Glória Ltda.

N9 483.602 - A. J. A. Coelho da
Mota.

749 433.614 - Feemulários Conta.ucs.
Continac S. A.	 1

N9 484.471 - Banco Aliança do Biol.
de Janeiro S .A.

749 484.494 - Auto Viação Osasco
Ltda.

749 484.501 - José da Cunha da
Va.z.

749 484.738 - Tanus oJrge Ba.stani.
749 485.114 - Gazeta dos Municí-

pios.
N9 485.115 - A Voz do Iapó.
749 485.220 - Ind. Metalúrgica

&alia S. A.
749 435 261 -- Manoel 1Vlartinez

Raez.
749 425.313 - Bar e Lanches Niagara

Ltda. •
Diversos

749 272.205 - Ciaste Bonlatti -
Prossiga-se, substituindo a classe 32
pela 33, excluindo a classe 50.

Classe 33
749 441.888 - Imobiliária São Se-

bastião Ltda. - Prossiga-se, na classe
38, excluindo a expressão "em geral"

Classe 50.
749 451.277 - Oney Oswaldo

- Prossiga-se com exclusão da classe
50.

Classe 32.
N9 468.053 - Ilidro Elétrica Brt

sina Ltda. - Prossiga-se na classe
33.

Classe 33
749 471.156 - Super Mercado'Aurora

- Prossiga-se substituindo a classe
50 pela 38.

179 451.277 - Oney Oswaldo Micen
- Prossiga-se com exclusão da classe
50.

Classe $2.
749 475.059 - Sivo Sociedade Indus-

trial de Vaselina e óleo - Prossiga-
se substituindo a classe 50 pela 38.

749 477.362 - The General Tire &
Rubber Company. - Prossiga-se com
nôros exemplares.

749 478.996 - Emprêsa de Transpor-
tes Suliiirbana Ltda. - Prossiga-se
substituindo a clave 50 pela 38, ax-
clu'rda !in-toressas.

r" :70.1?0 - Intãos Segamarchi
,	 Prassif r.-Se Com OS 110vOS

exempiares, na classe 23 - Título.

749 432.078 - Comércio e Repre..en-
taçaes Regina Ltda. - Prossiga-se
substitu_ndo a classe 50 pela 33, ex-
durado irapresse.s.

149 432.127 - Agência Brasília de
Viagens -tda. Prossiaa-se na clas-
se 33. excluindo-se. impressos.

749 482.132 - Rilta Escritório Téc-
nico Ltda. - Pressiga-sr substituaida
a classe 50 pela 23 e excluindo "im-
pressos"

N9 433.217 - Cerámica Ada Ltda.
- Prossiaa_s.:, na classe 33 excluindo-
se a erpressáo impresos.

749 433.220 - Insta'adora Elét.ica
Mamo Ltda. - Prossiga-2e na classe
38, excluindo-se 'impressos".

749 433.215 - Chil eictwarb - Pros-
siga-sa na classe 38, excluindo-se

749 483.251 - Braspol-Indústria, Co_
mérc ia e Representaçies Ltda. -
Prossiga-se na classe 38, excluindo-se
-impressos".

749 483 606 - Formunrios Continuo;
Continsc S. A. - Prossiga-se na clas-
se 33 com exclu:ão de bilhetes de lo-
teria" tel. 49) e carbono (cl. 17).

No 433.610 - Formulários Contínuos
Cuntinac 5, A. - Prossiga-se na clas-
se 38, excluindo-se "ailhetes de lote-
ria " (cl. 49) e carbono (CL 17).

N9 485.297 - Lanches Bedunio Li-
mitada - Prossiga-se substituindo a
classe 50, pela 38. *

749 479.567 - Representações Ancor
Ltda. - Prossiga-se com os novos
exemplares quanto à classe.

Diversos

Vimos aguardando anterioridade:
749 436.102 - Franco Companhia

Tecidos 8. A.
N9 447.468 - Calçados Pellissari

Ltda.
N9 462.290 - Laboratório Neo-Bio

Ltda.
749 470.273 - Brasaanco Sociedade

Anônima Indústria e Comércio.
749 470.293 - LatiCinios Itapetininga

S. A.	 •
749 470.861 - Comércio e Indústria

Hugo Stiness do Brasil Ltda.
749 470.862 - Comércio e Indústria

Hugo Stinnes do Brasil Ltda.
749 471.196 - Fornecedora e Expor-

tadora de Madeiras Forca El. A.
749 471.480 - Nebras - Importação

e Comércio Ltda.
149 474.194 - Papéis e Papelão Pi-

nha, Ltda.
N9 474.210 - Indústria e Comércio

de-Luminosos Girotubo Ltda.
749 475.545 - Fabor Discos S. A.
N9 476.078 - IndSstria de Plásticos

Plastimat 13. A.
V° 477.189 - Mecamar - Eletro-

Mecánica Martins Ltda.

749 483.615 - Formulários Continua
Continac S. A. •

me das Tua' lies:

Foram mandado ev,-rtar as seguintes
transferência e alterações de nome dos
tHares dos mencioralos processos.

In-"ústrias Pântano Ltda. - transie-
rênda para seu norte (ci têrrno 142.166:
privilégio de inverief:o.

Má'ra Galante Ltd - no pecado de
alteração de urine d t marca Exatil -
número 130.637 - di rtidar.

Zanflex - Industeal S. A. - no
ped'do de alteração f'e n-me da marca
- Zan - número 154.378 - da titu-
lar.

Indústria de Máquinas Agrícolas Leo
Ltda. - transferênc a para seu nome
da marca - Leo	 ntimrro 215.954.

L'stas Telefónicas Brasileiras S. A.
- Páginas Amarelas - transferência
'Iara seu nome da Marca - Va,Irrnecutn
Médico Farmacêutico - número ...
256,124.

Indiletria Farmaaêutica Milian Ltda.
- transferênc'a para seu nome da mar-
ca: Viternac	 número 235.112.

'Produtos Quimicos e Farmaceut'cos
- E M S - Lola - transferência para
seu nome da marca: Colachofra - a.°
298.218.

Ciba Socicté Anonyrne	 Akti-
ennsellschaft) - Ciba Limited - trans-
ferência para seu nane das marcas:

Prisco] - número 319.515.

P:otandren - número 319.516.
Carbantren - número 319.517.
OvOciclina - número 319.518.
Lutoc'clina - número 319.519.
V'ozol - número 318.654.
Eberle São Paulo S. A. Comércio,

Indústria, Importação e Exportação -
transferência para seu nome da marca:
Abrarno Eberle 8 Cia. - número ...
320.034.

Artex S. A. Fábrica de Artefatos
Testeis - no pedida de alteração de
nome da titular da marca: Emblemática

•- número 320.557.
Invictos Rádio e Televisão Ltda. -

no pedido de alteração de nome da titu-
lar da marca: Invicta - número ...
321.682.

Un'ão Brasileira Distribuidora de Te-
cicieis S. A. - no pedido de alteração
de nome da marca: A. União Faz Fôr-
a •=. número 371.711 - da titular..

£rigêndas

Processos com exigências a cumprir:
Artefatos de Papel e Papelão Tubas-

p'ral Ltda. - titular da patente de nú-
mero 63.101 - privilégio de invenção.

Irmãos Ferraro Metalúrgica S. A. -
titular do.registro 228.369 - marca.

Willys Overland do Brasil S. A.
rdústria e Comércio .0e no pedido de
verbação do contrato do registro ...

- marca.

Laboratório Farmacêuticos Natus Li-
:fitado - no pedido de transferência da
:moa 278.440 - marca.

Laboratório Neomed Ltda. - trans-
ferenra para seu nome da marca núme-
ro 296.254.

Maria Apparecida Vianna de Carva-
lho - no pedido de transferência da
marca: Maripá - número 398.232.

Bicicletas 1Vlonark S. A. - no pedi-
do d ealteração de nome da marca: -
321.339.

- Monteuitini SocietA
L'Industria Mineraria e

49 407.120 - Móve s Lidar Ltda.
749 422.212 - Ferdinand Parida

Youyoute.
749 427.008 - Francisco Rodrigues

e :s .:a gatida Dias.
N9 427.555 - Jair de Carvalho.
N9 427.562 - lost;al •nes e Monta»

gen:s Ferra-ri Ltda.
N9 427.558 - Empresa Brasileira de

Engenharia Ltda.
4`11.172 - GR. Modas Ltda.

N9 432.253 - American Motor Pro-
ducts Company.

749 442.353 - Café Puro Indústria
e Comércio S. A.

749 444.943 - E. D. Jones Corpo-
ration.

749 443.732 - Afta - -Sociedade Ci-
vil de Admin'stra.ão Ltda.

N9 448.091 -- 'F-ansportadora Po-
restl Ltda.

749 44'1.039 - Banco Internacional
Sar'edade Ananim].

749 a49.307 - Mergenthaler Line-
type Crimpany.

749 449.643 - Pecas e Acessórios Pe-
travan .Ltda.

749 450.034 - Lloyd Financeiro S.
P. Empreendimentos e Administra-
ção.

749 450.104 - Banco de Brasilla
Sociedade Anônima.

749 453.072 - Palrlca Termobrás de
Artigos de Vidro I tdit.

749 457.507 - Lana Braude.
749 463.653 - Raimundo Carneir0

Júnior.
749 467.196 - Maria Thereza de

Oliveira da Quinta.
749 471.67 - Tania Minerva.
NO 472.594 - Nicolau José Elites.
1(9 474.600 - Zambos! LaboratórioN

Farmacêuticos S. A.
N9 476.873 - Poligflex Indústria

de Borracha Ltda.	 ,
749 477.694 - Nesflé S. A.
N9 477.808 - Nest/6 8. A.
749 478.289 - Indiana General Cor-

poration.
749 478.340 - Palmeiras S. A. Ad-

rnin'stradora e Avalcola.
NO 478.376 - Fábrica Nacional de

Rolamentos S. A.
NO 478.438 - Café Rei Torrefaçãa

e Moagem Limitada.
749 478.524 - Franzoi & Cia.
749 478.758 - La Fo-estal Argentin,

Sociedad Anonima de Tlerras Madei-
ras e Explotaciones Comerciales e In-
dustriales.

749 479.465 - Irmãos Tonali.
NO 485.553 - Auto Peças Gemht

Ltda.
749 485.633 - Marcel Etchaeffer.
749 485.672 - Metalurgias waliia

Soc'edade Anônima.
749 485.675 - Metalurgias Wallig

Sociedade Anonima.
749 485.773 - Empresa Gerin de

Bebidas Ltda.
749 485.776 - Empresa Gerin de

Bebidas Ltda.
749 485.780 - Domingos Pessoa

Barroso.
NO 485.873 - Comarca S. A. Plás-

ticos e Materiais para Tapeçaria.
N9 485 874 - Comarca El. A. Pite-

ticos e Materiais para Taneçaria.
N9 485.875 - Comarca S. A. Plás-

ticos e Materiais para Tapeala.
749 485 876 - Comarca S. A. Plás-

ticos e Materiais 'para Tanmairia •
No 435.877 - Comarca S. A. Plás-

ticos e Materiais pira Tamen-ia.
749 423.879 - Comarca S. A. PEtS-

ticos e IVatr-ials n-aat
Ne 485.8e0 - Cornarca•S. A. Ma-

ticos e Materias para Tapeçaria.

Johns-Manville Cor-

Jahns-Mant Me Cor-

Johns-Manville Cor-.

1(9 477.209 - Alberto Quatrini Bi-
atchi.

749 477.337 - Soolidade Exportado-
ra de Tabacos "Retailta" Ltda.

749 477.615 - Tecidas Joia Ltda.
478.720 • Contek Engenharia.
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Master Engenharia , Elétrica e Obraai
Ltda. - (oposição . , ao. terino 7,05.811
marca Mister). - :a- •	 •
-Master) .	 • •	 • -	 : 	 •-•	 -
'Radio Corpo Of América `(oposiçâo

ao termo 705.759 marca Hércules)...
Rádio' Corp • 01 América • (oposição

ao têrmo 704.883 marca- Acústica),. •
•Cia. :Nacional de Cimento Portland

(oposição ao termo '710.514 marca
Mauá)'.-	 • •••••	 •	 - •	 •	 •	 •	 •	 -
'• Termec Terraplanagem Mecanizada

Ltda." (oposição ao têrmo 706.830mar.
ca Terinec).	 ' •	 •• .	 .- i'Catu -S.A. Produtoá Alimentícios
(oposição ao termo -705,291 nome 'co- •
mercial Caturete ,Cereais e ,Alimentos
Limitada) .•	 •Ibe, s,a, Ind. Brasileira 'de Embala- -
gens S.A. (oposição a9 termo . 705.413 •"
marca; ,Videomatic) 	 • '	 •	 „••

• Lab:• •.. Climax S.A. .'(oposição
	

• •
termo , 684.267 - marca Fenetilamina).

Lowenbrau Mun'chen (oposição ao
têrmo 706.127; frase de propaganda • -
Cerveja Triunfo. Preta ou branca a •

..•	 .	 •
• Lowensbrau Munchen (oposição • ao .
temia 706.126 marca .Cerveja Tducia

•„ Montecatini Societa - aGenerale Per
LIndústria .Mineraria é Crimica( opo. .
.sição. ao termo. 705.347 marca' Vipa):

4Ta-bCmn-69 ej567. A .pu.) caiell 90e
ThelSingér Manufacturing Co (opo- • • .

.iiçalcoo")!•ào . _rni	 termo 548.675 • marca' So.

•-' São Paulo -Alpargatas "S.A. loposi-.•
tçeão00a7o) ; :t êrmo 710.486 marca. Agem-

,
São Paulo Alpagartas • S.A. (oposi- •

çção :ao• termo 710.489 • marca Agen.
te 007) . ..,	 têrmo 710.492 . marca
Agente 007).	 • •,'•

Cia'. _Agrícola de Minas" Gerais S.A. -
Camig- (oposição . ao -termo '711.304 _
marca comig).	 •	 • •..	 •

SáQ Paulo . Alpargatas S,A.' a(oposi-
ção .ao , termo 710.454 . marca . • Agen- •
te 007, - termo . 710.487 marca- Agen.
te 007 -! tormo 710.499 marca Agen.
te 007"---• termo '710.500 marca Agua...,
te 007 termo '710.494 marca Agen-,
te 007 •.- termo 710.493 'marca- Agem. • •
te_ 007	 termo 710.488 marca: Agena
te 007 -termo 710.485 marca Agen- •
te . ' 007) . •	 "	 • •	 •	 •• • •	 •

Agencia jornalistica- Image Ltda. .
(oposição ao termo 710.768 "marca -
Imagem Sem Máscara). • -- 	 "
. Cia. Brasileira Rhodiaceta Fábrica

de Raion , (oposição • ao termo .709.945
marca: Dalbanaa,	 . •	 •

Cia. 'Auxiliar de Empreendimentos
Comerciais e Industriais (oposição ao
termo 708.754 marca 'Tem Tudo). • "•-	 •	 .	 .
x, isVpual).ca	 S	 '(opo. --
sição •• ao termo 704.996 marca Vulcaa:

•.Vulcan Material Plástico S.A. (opo-
sição . , têrmo 704.999 marca Vid..;
caly).

• Nq a .15.881, - Comarca' S. A. Plás-
ticos a Materiais para Tapeçaria.

N9 4M5.882 - Comarca 'S. A. Piás-
• ticos e Materiais para Tapeçaria.

NO 485.883	 Comarca S. A: Plás-
ticos e .Materiais para Tapeçaria.

• NO 485.884 a- Comarca S.- A, Piás-
'ticos e. Materiais para Tapeçaria. ‘••

NO 485.885 -- Comarca S. A. Plá';-
ticos e Materiais para Tapeçaria.

• • N9 485.886 - Comarca S. A". Plás-:
ticos e Materiais para -Tapeçaria. -

• N9\,485.887	 'Comarca S. A. Piás-
• • ticos e Materiais para Tapeçaria.

• N9 485.888 - Comarca S. A. Plás-
ticos e Materiais para Tapeçaria.

No 485.889 - Comarca S. A: Piás,
ricos'e- Materiais Para , Tapeçaria;

N9 485,912 - Tico-Lar Representa-
„ çes Ltda.	 a	 •

485.925 - C. G. V. Companhia
Geral de Veículos. • 	 • .

.N9 485.928 -. Calfat	 Coniercial
Construtora- Ltda. • ' 	 •

No 485.926 - Calfat -- Comercial
Construtora Ltda. -

• No/ 495.929.- Jaim s Frenkel.
Na 478.402 - Intercap - Intercon-

tinental de Papel e Celulose S. A.
N9 484.502 -7. Cia. Industrial de

Auto- Peças "Ciap" Ltda.
• No 434.523;- Aurel Verdesén, Leo-

nidas Manoel Gallo e Milton Gallo.
N° 434.533 - POPS - Refrigeran-

• tes Limitada.
N 9 484.622 - _Argo Imobiliária e

Agrícola Ltda. , 	 -
N°.434.663	 Guilherme-Garganti-.ni Neto.

• N9 484.718 -- Comércio e Indústria
•de Balas Cedral Ltda.

N° 484.719 - Indústria de Residuos
Texteis Djalma Dutra Ltda.

_ N° '484.773 - Alvaro Atahualpa• Cardoso Ojeda.
N° 484.777 - Gabriel Pinheiro Gui-

marães.	 -. .
N° 484.778 - Representações e Cor-

retagens Itapoan Ltda.
N° 484.792 - Representações La-

vai Ltda.	 -
• No 485.816 --- Empresa Jornalistica

Noticias da Indústria Ltda.
• N° 485.349-. Comarca S. A. Plás-

ticos e Materiais para Taneçaria.
• No 485.850 - Comarca S. A. Plás-

ticos e Materiais para Tapeçaria,
•

485.851 - Comarca S. A. Piás-
e Materiais para Tapeçaria.

	

485.852	 Comarca S. A. Piás-
e Materiais pára Tapeçaria.
485.355 - Coma-ca S. A._ Plás-
e Materiais 'para Taneçaaia.
485.858 -' Comarca S, A. Piás-
e Materiais ,nara Tapeçaria,"
485.3'S9 - Comarca S. • A. Plás7

ma 4aalais nara Ta peçaria.	 -
485.860 ••'• Comarca S. A. Piás-
e ma tariais nora Tanecaria
485.861 - Comarca S. A. Plás-
e Materiais para Tapeçaria.
485.862 - Comarca S. A. Piás-
e Mataalais para Tapera-ia,

	

485.863	 Comarca S.A.Plás-
e Materiais-nora Tapeçaria.
485.864 - Comarca S.A. Piás-
e Matei-ias rara Tapeçaria.

	

485.865	 Comarca S.A. Piás-
e Materiais para Tapeçaria.„
485.866 - Comarca S.A. Piás-
e Materiais para Tapeçaria.
485.867 - Comarca S.A. Piás-
e Materiiais para Tapeçaria
485:868 - Comarca S.A. Piás-
e Maternais para Tapeçaria.
485.869 - Comarca S.A. • Piás-
e Materiais para Tapeçaria. , •

N9 485.870 - Comarca B. A : Plás-
ticos e Materiais para Tapeçaria: • •

No 485.871 7- Comarca S.A: Plás-
ticos e Materiais para Tapeçaria.

• No 4P5.872 - Comarca S.A. Plás-
ticos e Materiais para Tapeçaria.

NO 484.680	 BaSterra	 Repre:-
sentarões a Coda Própria Ltda.

Café So-la •si Ltda. - Pediod de
Transferência do têrmo 463.829.

Industrializadora de Café do :Piadi
Ltda. - Pedido de Transferência do
termo 457.094.	 -

-No '469.499 'Gesellschaft Fur
-chnischen Fortschritt M.B.H:
Prossiga:se cim -os exemplares " na'
classe 21.'	 •	 •	 ,,

N9 472.874 7- Gustav F. Gerdts
K. G. =7- Prossiga-se com os -exem-
plares com- os artigos na classe 8.

,
"N9 479.160 -- Cia. Brasileira Rho-

diaceta Fábrica de Raion- - • Prossi-
ga-se com os exemplares na classe 22.

' No 481.316 -- Vidraria São Jorge
Ltda.. -, Prossiga-se substituindo
classe 50 pela 38.	 -
- N9 484.717 - Sociedade çle- Temo-
logia 'Alimentar Tecnal Lida. - Pros-
siga-te substituindo a classe 50 Pela 33.

Retificação -de:Clichê: •
N9 485.930- Frase de . Propagan-

da - Carnet Económico a-- Clichê
publicado em 3-6-61, para classe 33.

EXPEDIENTE DO SERVIÇO. DE
RECEPÇÃO, INFIRMAÇÃO E EX-
PEDIÇÃO.

Rio ' 31 de março de +1966
Diversos	 _

'	 •Winthrop Products, Inc - No pe-,
dido de apostila no registro núme.
ro 304.331 ----Faça-se a apostila, con-
signada no registro 166.467, tirnan-se
sem efeito a primitiva feita a pre-
sente.

- Johson Johson - Titular do re-
gistro no 317542 - narda - Texcek
- Faça-se apostila retificando a , pri-.
mitiva.	 •-•••

Bristol Myers Company -- No pe-
dido de apostila no registro 319.291
- Faça-se apostila como diz a.E. de
Prorrogação. •

Termo no 410.191	 Produtos Con-
tact . S.A. - Aguarde-se.

êrmo no 463.980 Bebidas Cabral
Ltda..- Torno sem efeito o despachã.
de- arquivamento, mantendo a exi-
gência.	 •	 •

- Termo no 657.171 -7- Indústria e
Comércio Guarany S.A. - Arqui-
ve-se.	 ,

N ç' 686.286 -- Espólio de José 'da
Silva Cecceu - Arquive-se.

Termo no 702. g96 - Imobiliária
Agel S.A:	 Arquive-se.

Termo rio 703.320 - Romualdo Dei
Manto - Arquive-se.

NOTICIÁRIO

Olioszções

;Indústria de Artefatos de Tecidos
e Couros Luiz Chilvarguer Ltda. (opo-
sição ao termo 704.868 marca Zorida) .

Estephânia Linda de Moraes Leo-
nardo (oposição ao termo' 706.620
mdrca 007). •	 •	 •

Produtos Rocha Químicos e Farma-
cêuticos S:A (oposição • ao" terrnd nú-
mero 707.746 marca Oranvit).

Formobrd,ornecedora de Mão de
Obra Ltda. (oposição ao têrmo nú-
mero 704.878 maka Formão) .

-'10ama Ferragens S.A. (oPosição ao
térmo 705.201 marca Famag): 	 •

Fama Ferragens S.A. (oposição ao
têrrno 705.202 titulo Famag). • '

Carlos Latiria ; de Mello , e• Geraldi
Pinheiro ' de Lemos (oposição ao • têr.
mo 601.798 marca Churrasqueto) . • "

Nestlê S.A. (oposição ao termo, nú-
Mero 706.276 marca Milo Crena).

• •
••, Laboratório Yatropan S.A. • (oposi-
ção • ao termo .684.225 título .Miazim).

Bial Farmacêutica Ltda. (oposição
ào temi() 677.440 marca Algin)....

Ormonoterapia' Richter do. Brasil
S.A. (oposição ao têrmo 700.081 mar-
ca Genicolo). .	 a.-	 • a.	 • •	 .

• •Laboratório - 	• , Ltda.-
(oposição ao . termo • -704.694 • marca
Ergotoni1).• •••	 .• •	 •:•	 ••• .
-Ison S.A: Ind. Farmacêutica • (opo-

sição ao, termo 605.221 titulo Fisons).
Ison S.A. Ind. • Parmaceutica,-(opi-

sição 'ao têrmo 695.220 título •Fiaons)..	 .a.
, Laboratórios Jorna Ltda. (oposiçãoi
ao , termo 704.693 marca Ovadiol). •

-Parfums Nina Ricci (oposição ao
termi 704.813 marca Reid).

Fairbanks Morsa . &, Co (oposição
ao termo 705.180 -marca 'Agro Diese1)1
•Saga S.A: Administração - e Partici-

pações.. (oposição ao . termo • 705.139,
marca Rosângela). - . -

Cristóvão Colombo Lisboa- (oposi-
ção ao termo 708.569 marca-Parmex).•
-Transportes São Paulo Ltda-. (opo-
sição ao. termo 705.537 titulo São
Paulo).-	 a",	 -

'	 •	 •	 •	 .	 .
'Calce • e' Leve "S.A Autó Serviços

deC alçados (oposição ao têm-o-708.515
título Peg Lev)..	 .•	 • • •-.
• Farbeniabrieken • Bayer Aktiengesel-
lschaft (oposiçáo .ao trmo	 704.978
marca Dermolisin). -	 • .
, Relógios. Bras:l. S.A. (oposição ao
termo 710.564 marca Baby) 	 _
: Relógios Brasil • S.A. (oposição ao

teimo 704.909 marca Babymax). •

•.Veplan Imobiliária •• Ltda. • (oposição
ao teamo 705.365 , marca Plan).

Gifts. Curiosidades Ltda.-. (oposição
ao termo -707.567 marca Brasil Gins),

• '	 •Copeaativa 'Agrícola -de Cotia (opo-
sição ao termo 702.308 marca Tupã)a

Textil Kayatt "(oposição ao
temi° 707.638 marca Jangada S.A::
do Tear- para o seu, lar digo , frase . de
propaganda).- •

Gentil Augusto de Morais (oposição
ao têrmo 704.167 marca Guarany). •

Coiperativa; Agrícola de' Cotia (opo-
sição ao têrmo 703.598, marca Cotia)

Indústria Mariliá de 'Auto Peças So-
ciedade Anônima (oposição ao tèrmo
nO 707.876 • marca - Madl ia) . • 	 "

Cerâmica São Caetano S.A. (oposi-
fçiãeoxào termo , '708.392 marca „.Aplasti-

Textil. 1,3,7att Ltda. "(oposição ao
tétano . 707.635 marca Jangada). • aa--

• Textil Kayatt (oposição ao
'armo 707.633 frase • de :propaganda
Não . deixe a ,vendedora passar pela
sua porta, faça-a entrar) . 	 _

• • Textil Kayatt Ltda.(oposição- . ao
têrmo '707.634 expressão ' de : propagan-
da • Jangada • o:maior empreendimento
brasileiro de vendas domiciliar) .. • .,

Textil Kayatt 'Ltda. (oposição .ao
termo -683.524 marca K). ••• 	 •

Textii Kayatt (oposição - ao
têrmo ., 707.637 • nome comercial Jan-
gada S.A. Bordados e Artefatos , Tex.
téis).	 • •	 •	 •	 ••	 a.	 •	 •	 ,

Ordene , Iod. , Comércio' e Planeja-
mentos S.A. (oposição ap termo . nú-
mero 685.841 marca Coranil) : •

N9
ticos
• No

ticos
N9

ticos
NO

Uma
NO

tiraa
No

No
ticos

No
ticos

NO
ticos

No
• ecoa

" No
ticos

NO
ticos

NO
ticos

NO
ticos

No
ticis

• •

•

j te) .

Cilaa Societe . Anonyme (oposição ao -Organização Telefôniea Brasileira
termo 705.220 marca Nousyn) . • 	 S.A. .(oposição ao termo 707.594 mar-
- Volkswagenwerk Aktiengesellschaft ca Telepeças). 	 .

(oposição ao têrmo .705.164 marca Fi; • hion S.A. Engenharia e Importa.
gurativa) .	 •	 tão (oposição. ao têrmo 708:714 marca•

•Lion).

	

Auto Union G.1V1-.B.H. (oposição Praiano)	 `-ao termo " 705.052 titulo • Dkawage).	 , •
Augusto Lúcio de Almeida (oposição . Tecnogeral S. A.. Comércio e, Ind.

ao termo 584.858 marca Café Lafaye- (oposição ao-termo no 709,052 marca
Praiano).. _	 •

Vulcan Artefatos de Borracha S.A.
(oposição ao têrmo 704.997 marca VuL
caxispa	 têrmo 705.000 marca Vul-
caly)	 ,	 • •	 •	 '

"Armações de Aço -Probel S.A. topo-
sição ao têrmo 704.442 marca Con-
junto).	 •	 •

Farbenfabriken Bayer AktiengeseL
lschaft (oposição ao termo 704.979
marca Dermolisin).	 •

Armações de Aço Probel S.A. (opo-
sição . ao termo- 705.072 marca ,Pro
Hall) ,	

,

. Lion S.A. Engenharia e Importa-
ção (Oposiaão' ao termo 707.892 mar.
ca Leon)
• Modas Finostil S.A. (oposição ao -
têrmo 705.561 nome comercial Con-
fecções Belostil Ltda.).	 •
. Ernesto Rothschild S.A. Ind. e Co- -
mércio (oposição ao têrmo 705.580
marca Calendário).
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Heberlein & Co A. G. (oposição ao
aerrno 705.717 marca Helentex).

abafo Hygiene Vertrieb G. Na. B. H.
(oposição ao termo 705.861 marca Eu-
nan a.

aao Paulo Alpargatas S.A. (oposi-
çaa ao termo 710.491 marca Agem
te 007 - termo 710.426 marca Agen-
te 007 - termo 710.490 marca Agen-
te 00/).

Joalheria Duque Ltoa. (oposição ao
te. mo 710.745 marca Grão Duque).

Coplan Empresa de Organização e
Planeamento Ltda. (oposição ao Ur-
na t09.053 marca Incoplan Plane-
ja: lanai' •

Amauri Porto (opos.çao ao termo
ta •05.651 marca Aromar).

ineica S.A. Ind. EletrOrocas (cl)osi-
Ora ao Varino ;03.214 marca Ineita).

ineica S.A. Ind. Eletrônicas Copo-
saao ao termo 709.960 marca mel-
Mc .
t.-,oc. Técnica de Fundições- Gerais
S.A. (oposição ao termo 707.318 mar-
ca Silunde).

aatan Criam ' (opisiçáo ao termo
n9 105.820 marca Legislação do

Fiscal).
Antoma Nunes de Brito dr Brito

(oposição ao termo 711.584 marca
Corzeiro).

C.a. Fabrica de Tecidos São Pedro
de Alcántaia (oposiçáo ao termo núa
meio 708.728 marca Fedrotex).

a...etropole Imearea Ltda. (oposição
ao térmo 706.234 titulo Ilearópace

& P. Coats Limited (oposição
ai.. (ermo 705.824 marca Soa).

Zauella Hermanos Y Compania So-
c.ta Anónima Comercial inaustrial
aanauciera e Immobiliaria (oposição
au térnio 705.458 marca Zane.taco.

Som inritotria e Comércio S.A.
(oposição ao termo 705.631 marca Som
Ma_or).

atoinho Selmi Dei S.A. Ind. e Co-
mercio koposiçao ao termo 705.439
marca Calma.

Usina Catende S.A. (oposioão ao
Ulmo 556.942 moam Vitória).

usina Catende S.A. (oposição ao
te•mo 563.357 -marca Vitória).

u Mercado de Calçados Ltda. topo-
sicao ao termo 580,132 marca Feira
de Calçados).

Cia. Alagoano de Fiação e Vecidos
(oposição ao ténno 502.563 marca Na-
val

coniecções Cris Mar Ltda. (oposi-
çáo ao Vamo 594.748 marca Cria
Mar).

art. Filma S.A. (oposiçáo ao têr--
ir 41.363 marca Art) .

amprol de São Paulo S.A. Inves-
timentos e Construção (oposição ao
teimo 711.025 marca Emproa .

Irmãos Mazzaferro fk Cia. Ltda.
(oposiçã.o ao térmo 702.452 marca Tri-
lou.	 •

indústria e Comércio Onkyo
(oposição ao termo 705.585 marca

Onkyo).
Fiação Amparo S.A. (oposição ao

térmo 710.861 marca Enfasa).
Laboratório Emer S.A. (oposição

ao têrmo 711.226 marca Etracil).
Pasmanik & Filhos S.A. Ind. • Co-

mércio (oposição ao termo 705.930
marca Erba Cori).

Chesebrough Pond's Inc (oposição
ao têrmo 705.985 marca Cútis Real).

Usina Açucareiro Paredão S.A.
(oposição ao termo 705.562 marca Co.
rindo).

.Empresa Cinematográfica São Jorge
S.A. (oposição ao termo 699.447 mar-
ca Palácio do Boliche).	 • .

Usina Açucareiro Paredão S.A.
(oposição ao têrmo 705.563 nome co-
znercial Corindo S.A. Agro Pastoril).

Lito Record S.A. (oposição sto ter-
mo 705.574 nome comercial Indústria
de Baralhos Record Ltda).

Linhas Corrente S.A. (oposic:.o ao
termo 705.856 titulo Fieura de An-
cora).

B.A. Lanifício. Minerva (oposição
ao termo 705.716 marca Sa/otex).

Bril ELA. Ind. e Comércio (oposi-
ção au termo 706.552 marca BrinJ.

Cia. Construtora Brasileira de Es-
tradas (oposição ao termo 705.827
marca C.B.E.). -

Ca. Prado Ind.' e Comércio (opo-
sição ao termo 707.825 marca Nobre).

G. Mclli Indústria e Comércio S.A.
(oposição ao termo 707.603 marca

afelly).
São Paulo Alpargatas S.A. (opo-

sição ao térmo 709.812 marca 007).
São Paulo Alpargatas S.A. (opos'.

çao as *armo 709.921 marca 007 -
termo 708.596 marca Uniformes).

Telefunken do Brasid S.A. Ind. e
Comércio (oposição ao térmo 706.000
marca Telectrans).

The Gillette Co (opos:ção ao termo
n9 705.253 marca euperama).

(The ri. D. Lee Co Incorp (oposi-
ção ao termo* 708.366 marca Andra
Lee).

The Gillette Co (oposição ao ter-
mo 706.492 marca .Suparval).

E. I. Du Pont de Nemours And
Co top.sição ao férmo 707.698 marca
Autua).

Colianala Broadcasting System. Inc
(oposição ao téamo 106.002 marca Cu-

Celanese Corp Of América (oposi-
ção ao térino 705.603 marca Cetryl).

ejelanese Corp	 América (oposi-
ção ao termo 706.60a marca Cetryl
termo 703.605 marca Cetryl - ter-
mo 706.605 marca Cetryl). -

The Gillette Co (Oposição ao ter-
mo 705.485 marca Supernieca).

Carpeças Limitada (oposição ao ter.
mo 705.906 marca Carpeças).

Cia. Agro Pastoril do Rio Doce
(oposição ao têxino 708.590 marca
Cap).

Isofil S.A. Fios Cabos e Materiais
Isolantes (oposição ao termo 706.361
marca Corciofil).

(Jltragás S.A. (oposição ao
térmo 708.823 marca Ultracar).

Confecções Anta S.A. (oposição ai
termo 706.035 marca Aura,.

Perfumes Coty S.A. (oposição ao
termo 705.713 marca Lookés).

Fortex Fornecedora Textil 8.A.
(oposição ao termo 706.363 marca
Tex).

Fortex Fornecedora Tuia S.A.
(oposição ao termo 706.364 marca
Tex).

Indústria e Confecções Nilo Ltda.
(oposição ao termo 706.331 Marca
Nielo).	 .

Cia. de Cigarros Souza Cruz (opo-
sição ao termo 706.160 marca 007).

Textil Gabriel Calfart S.A. (oposi-
ção ao termo 706.813 marca São Ga-
briel).

Soc. Técnica de Materiais Sotema
S.A. (oposição ao tèrmo 706.314 mar.
ca Sodema).

Lojas-Rivo S.A. (oposição ao tér-
mo 706.789 marca Rival).

Ind. de Arames Cleide S.A. (opo-
sição ao termo 706.550 nome comer-
cial Cledar Representações de Conta
Própria Ltda.). •

Indústria de Arames Cleide S.A.
(oposição ao termo 706.551 marca

Cledar).
Fábrica Nacional de Bljouterías Ido

Ltda. (oposição ao tOrmo 706.359
marca It).

Alimentos Selecionados Amaral So-
ciedade Anônima (oposição ao termo
W 706.203 marca Amarante).

Lenunerz S.A. Ind. Autonabilistioa
(oposição ao termo 706.864 marca
Leme).

Livraria Martins reli tdra S . A .
(oposição ao termo 706.245 titulo Li-
vraria Trópico Editõra

Gianbranc0 Cardosi" (oposição ao
têrmo 706.150 marca 007).

Moinho Seirai Dei S.A. Ind. e Co-
mércio (oposição ao termo 707.233
marca Grito do Ipiranga).

Lipoquimica Ltda. (oposição ao ter-
mo 707.135 marca Limp).

Roupas A. B. S.A. Ind. Roupas
Profissionais (oposição ao têrmo nú-
mero 705.363 marca Tex).

Roupas AH S.A. Ind. Roupas Pro-
fissionais (oposição ao termo 706.364
marca Ter).

Multi Propaganda Soc. Ltda. (opo.
sição ao termo 706:837 marca Multi-
vendas).

Cia. Produtos Químicos Fábrica Be-
lém (oposição ao térmo 707.000 mar-
ca Rapidon).

Kibon S.A. Ind. Alimentícias (opo-
sição ao térzno 707.726. Marca Kino.
bre).

Cia. Produtos Quiraicos Fábrica Be-
tam (oposição ao têm() 706.999 mar-
ca' Radiol).

Petri do Braça S.A. Ind. e Comér-
cio de Auto Peças (oposição ao Ca-
mo 707.142 marca Feri).

KilSon S.A. Ind. Alimenticias (opa.
Isiltçoao ao termo 706.887 marca Piro-

)	 •
Elétrica São Bento Ind. Comércio

Ltda. (oposição ao termo n 9 706.700
marca São Bento).

Usina Açucareiro . Paredão S.A.
(oposição ao termo 702.894 marca Co-
ringa) .

Falk do Brasil S.A. Equipamentos
Industriais (oposição ao têrmo 698.168
marca Faucon Falcon Falke).

Pan Produtos Allraenticios Nacio-
nais S.A. (oposição ao termo 707.548
marca Cigano).

Prima Metro Domésticos S.A. (opo-
sição' ao termo 706.569 marca Fri-
minha) .

Laboratórios Andromaco S.A. (opo-
sição ao tèrmo 706.580 marca Agest).

Malharia Irmãos Daher Daud S.A.
(oposição ao termo .707.291 marca
MD).

Demercian & Cia. (Oposição ao
termo 707.097 marca Joamar).

Adolfomer Ind. Quimicas S.A.
(oposição ao termo 707.073 marca Lin.
dacid).

Lojas Alvo S.A. (oposição ao ter-
mo 706.096 marca Rivex).

Stanislau Bomowicz (oposição au
térmo 707.141 marca lanvilar).

Bril S.A. Indústria, e Comércio
(oposição ao termo 707.398 marca
Vincobril) .

Famaferragens S.A. (oposição
tênno 905.557 marca SuPerama)•

Fama Ferragens S.A'. (oposição
termo 705.558 marca Superama
teimo 705.559 marca !Superama -
termo 705.560 - marca Superada).

Casa Costa Ltda. (oposição ao ter-
ma 705.642 marca Costatex).

Ernesto Rothschild S.A. Ind. e Co-
mércio (oposição ao termo 705.658
marca Candidomotanse).

Morada Móveis Objetos de Arte Li-
mitada (oposição ao termo 705.840
marca Morada).

Morada Móveis Objetos de Arte Li-
mitada (oposição ao termo' 705.841
titulo Morada).

Caiu S.A. Produtos Alimenticics
(oposição ao têrmo 705.2453 marca Cui
Katu).

Fama Feiracans S.A. topt..iirão
termo 705.8: 7 mal ca Arteis.ma	 •
. Cs: u S. A. Predutt,s Aiimen tar les

• ope .: t(-.1uo 7O.0 ca Cl, •
titul

Mcc Styll S.A. Ind. do Vestuãti•
(oposição ao termo 710.660 marca
Sty1).

Mec Styll S.A. Ind. do Vestuario
(oposição ao tèrmo 671.776 marca
Styl - têrmo 686.613 marca Mec Li-
mitada).

Casar Maspero e jacob Gottlieb
(oposição ao têrmo 706.015 marca Im.
par).

The Marcone Co Limited (oposição
ao termo 707.514 marca Marconi).
Reó Motars Inc (oposição ao tarro°
n9 705.634 marca Jejocan.

Cohimbia Broadcosting System Inc
(oposição ao (armo 710.101 marca Co-
lúrnbizo .

Grupo Olefuio Novaro & Co (opo.
tição ao termo 703.408 marca assee).

F. D'Almeida e Souza (oposição ao
termo 710.516 marca Carla).

Armações de Aço Probel S.A. (opo-
sição ao tèrmo 593.787 marca So-
nobel).

Armações de Aço Proba! S.A. (opo-
sição ao termo 601.639 marca Sono.
bel).

Bozzano S.A. Comercial Industrial
e Importadora (oposição ao termo nú-
mero 706.602 expressão de propagan-
da 007).

Cerâmica Santa Maria Ltda. (opo-
sição ao têrmo 712.683 nome comer.
cial Cerâmica Santa Maria Ltda).

Colégio São José Ltda. (oposição ao
têrmo . 711.656 titulo Instituto Sã
José).
é). 

Maria José de Aguiar Martins (opo-
sição ao tino 711.656 titulo Instituto
São José).

Maria José de Aguiar Martins (opo-
sição ao termo 711.656 titulo Instituto
São José).

Construtora Presidente S.A. (opo-
sição ao termo 711.803 marca Presi-
dente Kennedy).

France Distribuidora Ltda. (oposi-
ção ao termo 700.463 titulo Francis
Distribuidora de Produtos de Beleza).

M. Administradira e Corretora Li.
mitada (oposição ao termo 711.803
marca Apartotel).

O M. Administradora e Corretora
Limitada (oposição ao térmo 711.302
marca Apartotel).

Tintas YPIranga S.A. (oposição ao
termo 712.537 marca Synthe Copal).

Tintas Ypiranga S.A. (oposição ao
termo 712.867 marca Tacolac).
Botelho Irmão & Cia. (oposição ao
tèrmo 592.635 marca Fidalgo).

Botelho Irmão & Cia. (oposição ao
térrao 690,112 marca Fidalgo).

Ind. de Bebidas Milani S.A. (opo-
sição ao têrmo 708.858 marca Bo-
nanza).

Indústria Brasileira de Peixe S.A.
Pescai (opoaição ao termo 516.355)..

Cia. Antárctica Paulista Ind. Bra-
sileira de Bebidas e * Conexos (opo-
sição ao (armo 706.106 marca K. X.).

Cia. Antárctica Paulista Ind. Bra-
sileira de Bebidas e Conexos (oposi-
ção ao termo 706.107 marca 8 Xaça).

De Minus Comércio e- Indústria de
Roupas S.A. (oposição ao tarmo nú-
mero dal mayca Etiqueta).

Irmãos Vainberg Lida, (oposiçáo ao
tèrnio 703.333 marca IV).

Fabr:ca de Doces Sita Cosme e Da.
In ao Lic,a Oposição ao térmo L1.1-
lu ru 710 C51 marca Cosme e Da.
mi-,

A. Corne! s1 raporta d
..„0 ::) urmo . 1. 	 a

1.a

80

a0

- • •
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PATENTES • DE INVENÇÃO
.- 

Publicação feita de acifirdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
4 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a mar& o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 diaspoderão apresentem suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.,.—	 .

asermorson samjsesi — canada. 	 tampa de pressão. para garrafas, de- 

s. 
üliaa sa mediante

eacancharnento, em dependência do

&iça° de e.mbalagens seladas e par-	 o r er e I 6 — Dispositivo, de acôrdo cora osMa lmente cheias de graus de enchi- copo apresenta, inte rnamente, unt re-, pontos 3 a 5, caracterizado pelo fe-
l mento iguais".	 ibaixa circular suscetível de-se adaptar t to de que dispositivo de em:ancha-de modo, substancialmente estanque mento cal

além do copo* própriamente dito de
formato aronetinieo ou cilíndrico con-
vencionar, dois • elementos em forma
de alça, -feitos de material elástica
e que cooperam, 'respectivamente,
c:" (tini, com um par de elementos
e informa de gancho previstos pelo
Caí.) de tira e em pontos diametral-
mente opostos de bordo -do referido
copo e de bordo de um elemento s ci

de enchimento continuamente e corá
descarga constante por unidade de
tempo é colocado no interior do tubo
e de que a pressão' de achatamento 1 — Processo para :separar peco-
do tubo, através do corte da ligação. te.s de fõlhas metálicas laminadas,
entre o interior da embalagem que compostos de duas ou mais talhas
e assim selada e o interior da parte metálicas mutuamente' • sobrepostas
'restante do tubo efetua a medição em ftilhas individuais, em que o pa-
do volume de material de enchimeu- cote de Olhas primeiramente 'é aber-
to requerido para a embalagem em to em um. aos seus vestires, senda
questão.	 s em seguida, introduzidas, por entre

os diversos vértices entre si separa-
ponto 1, caracterizado pelo fato de2 — processo de aciirda "In ° dos das fôlhas, lâminas ou órgãos
que no caso de um material de é n- separadores semelhantes e sendo, ti-

na/mente o pacote de Maltas movi-

cia, em 10 de abril de. 1961, sob na- 3 — Dispositivo, próprio para exe-mero 3.7e4. esta ro pra isso de acôrdo com os
pontos 1 a 2, com um dispositivo pa-

137. ass ra abrir um vértice do pacote de
"" Mias, um dispositivo de separação

a modo . de ponto, bem como uma
Instalação que permite condusfir o
pacote de finas através do disposi-
tivo de -;eparação, caracterizada por
uma instalação. magnétàca. disposta
diretamente antes do dispositivo de
separação e que colabora com o pa-
cote de folhas a serem separadas de
tal maneira que as feahas individuais
sejam percorridat por fluxos magné-

1 — Ovo modelo de copo com iam- ticas Paralela; na direção da vértice
Pa da pressão para garrafas, earae- aberto do Pacote.	 -
terizado pela fato de compreender 4 — Dispositvo, de acarido com o

- Pontos característicos

5 — -Dispositvo, de Read° com os

ciumento de um grão demasiado gros-
so ser encerrado na zona de selagem
sem naco da selagem resultante, a
alimentação do material de enchi-
mento dentro da porção dt tubo se-
lada pela sua extremidade inferior é
cortada por pressão de achatamento' dos vértices abertos. um  faixo
do tubo numa zona exatamente acima magnético é conduzido através do
da zona de selagem transversal Pre- pacote de Mas de ta/ maneira quetendida.	 os vértives das fôlhas apresentem.

A requerente reivindica de adulo ria vértice aberta da Pacote ' a mas-
com a Convenção Internacional e o ma Polaridade'
Art. 21 da Decreto-lei na 7.903, de ' e — Processo, de acôrdo com o
27 de agósta de 1945. a Prioridade ponto 1, caracterizado pelo fato de
do correspondente pedido depositado que a sdiv eesas fases do processo

1

na Repartição . de Patentes da Sue- decorrem automaticamente.

TER2.10 DE PATENTE N.9

Oe 21 de	 fevereiro de 1962

Gebesa. G.. Bruinje 8.-A. — Paa
ranás

sTi:Maio 'Mv° modelo de copa com
tampa de pressão para . garrafas'''.

mentação, na direção do desenvcavi- aes Alemanha.	 positivo de gazas a fim de interrodi-mento do tubo,	 de material de en- ,Processo e ffieposiaaa pesa cepa_ per autermáttcamente a continuaçãociumento .dentro do tubo não. selado	 ak do trai/norte das falhas e levar O
ado pelo fato de que o material rararama--- -dPacas °atesqudeentefe1,111asem metálicasfetlbas i- mente a eoninetwnião do' transporte

na ma extremidade inferior, caracte-	 disnositiv. o de marra- automática-,
viduale".	 das ffilbas e aevar o dispositivo de

-	 Pontos Característicos	 'parras autometicamente a posição de
efectue.

.	 ..	 que. Pontos ectroeterfsticos 	 : ao gargalo de uma garrafa convem- colaboram com os véra e-s abertos do. -1 — Um processa para a produção Mona/.
- •	 pacote de rõlhae. a fim de ajustar

de embalagens seladas e. parciaimen- 3 — Niko modelo de copo sons a um valor Predeterm inado o •rui-
te cheias de graus de enclummito tampa de pressão para garrafas, suns- i das 

escan smento dos vértices
iguais pela produção de um tuba_ fie tanciaknente, de aceirdo com o que '
xivel que se desenvolve descenaente- foi eget descrito e ilustrado aso dese- 

15
earnte"ha"..n.ragsn_c"a° Po otaPoxittao de &l-

l	 ,., si	 st	 alteração dog

mente de material de embalagem e, nho anexo. 	 - matout ampãticamente atra-
em ligação direta com ele, selagem 1 .
da dito tubo de embalagem achataa- . 	 .do-se por pressão, em intervalos de	 TERMO N"tempo iguais em zonas estreitas
transversais ao eixo geométrico da 	 De 5'de dezembro
tubo, sendo as ditas embalagens na-

3 se um cimos-Mv° regulador.
7 — Dl -osilivo de acanto com os

pontos 3 a 6. caracterizado pelo fa-
to de que. no trajeto doa pacotes de
Pilhas, existe outro órgão de tato
Que colabora com os pasote.s de fa-
lhas cada ves que um pacote de fô-tes do seu fechamento por vedação Requerente: Walzwerk Neviges. as afeR nzar.	 mit tr otai 'essi

enchidas parcialmente através da ali.- willy H. Schneker & Co_e m Nevt- lhas alcançar,n os eu trajeto, o dis-

TERait0 DE PATENTE N.9 137.914 ilndrico de preferência, aberto e em toresbatentes mie, eventUa/menteforma do cesto, adaptável ao fundo atranS de ergãoa de retardamento,De 10 de abril de 1962	 i de uma garrafa convencional.	 oomandam o ligamento- e o desliga-'2 — Nino . modelo de copo com mento do dispositivo magnético de

Titulo: "UM	 para a	 ateado com o ponto L' 	 transporte das falhaspro-	 •

s

ponto 3, caracterizado pelo fato de
que as trarasas do dispositivo de
separação a modo de ponte consis-
tem, pelo menos na região sias suar
/Unirias a serem • introduzidas, em
material não magnetizável.

pontos 3 ou 4, caracterizado pelo fa-
to de que, no trajeto dos pacotes de
feilhas, se acham previstos 3i-

mentado entre si na direção do vér-
tice aberto para o vértice oposto do
pacote de falhai caracterizado. peio
fato de que, para a introdução das.
leismais ou órgãos separadores se-
melhantes por entre as diversaa

107.136

de 195e

-
TERNIO N.9 137.823

De 9 de abril de 1962

"Fecho de abertura por rompimento
para recipientes".	 •

United Sboe Machinery Corporation,
firma industrial norteramericana, esta-

' belecida em Flernington. Nevi lerser. e
Boston. Massachusetts. Estados Unido
da América.

Pontos Característicos
1. • Fecho de abertura por rompimen-

• to para recipientes, compreendendo uma
camada interna e uma camada externe
sendo que a camada externa é ptovzda
de linhas de incisão definindo urna par-
te do fecho que é para ser rompida 46
mesmo e uma projeção de partida tare-
mente suscetível de ser levantada da
parte removível, caracterizado pelo -tato
de rEe as camadas (4 e 6) são Jnidas
sôbre Uma parte de sua interface (10)
e são desunidas sôbre a parte remanes-
cente de sua interface (10) e pelo fato
de que a projeção de partida (18 ou 36
ou 44 ou 70 ou 861 fica localizada den-
aro da área não. unida (12 ou 30 ou
42 ou 72 ou 84) da camada externa
.(4). de modo que, 'puxando-se a pro-
jeção . de . partida (18 ou 36 ou 44 ou
70 ou 86) após ter sido levantada, rom-
pe a 'camada inferior (6) e rompe am-
bas as camadas (4 e 6) ao longo das
linhas de Incisão (H e 22 ou 38 e 40
ou 46 ou 76).

2. Fêcho de abertura por rompimen-
to, de acórdo com a reivindica,..,ao 3.
caracterizado pelo fato de que 3.11

nhas de incisão (14 'e 22 ou 38 a .40
ou 46 ou 76) se estendem por baixo
da interface (10) das camadas (4 e 6).

3. Pêcho de abertura por rompim -ato.
conforme as te vindicações 1 e 2, ca-
racterizado pelo fato de que a parte
da camada interna (6) -.localizada t.ftre
as linhas de incisão (14 e 22 ou 38 e
40 ou 46 ou 76). adjacentes às Unhas
limítrofes (13 ou 34 ou 4? ou 73), en-
tre a área unida (à mi 31 ou501 e a
área não , unida (12 ou 30. ou 42 ali 72
ou 84), é enfraquecida pelo meno-
lana linha de incisão (52), para facili-
tar a ruptura da camada interna (6).

4. Pècha de abertura por rompimen-
to, conforme a reivindicação 3, caracte-
rizado peto fato. de que, para facilitar
a ruptura da camada interna (6), tia
nhas de incisão (14 e 22 ou 38 e 43
ou 46 ou 761 'sais cortadas mais pro-
fundamente no lugar onde cruzam as
'ribas limitrotes (13 Ou. 34 ou 41 ou 73).

5. FechO de abertura por rompimen-
to, conforme reivindicarAes- 1 a 3 ca-
racter -zado pelo fato de que as partes
das linhas de incisão (14 e 22. ou 38 e
40 .10 46 ou 76) que se estendem para
ch , Litro da	 -eu não unida 112 011

ou

	

	 72 iu 841 são juntadas para
vo4P defimindo•a-prcoção

d- -4rti1d I S_	 36 ou 44 ou 70 Jt.

A --eq: erdnte friv'n •bca a prior tiade
d.	 ii P.'d do	 Lido nr, Rt-partl.
4:1	 e Rd 'ri e., 1,,s l•-•• =rados	 ria

• • -1	 N.1	 n.°	 I 41:1
7 de dbrd Je, 1961.

8 — Dispositivo. de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato de
que o. órgão de taro" comanda auro-
maticeatente através de um darão
de retirdam-nto .o acionamento que
produz o movinaento relativo entre
o diquesitiv- de earras e .o
V° de e.enaraeão-

- Dispositivo, de acórdo com 4.4
pontos 7 ou 8. caracterizado pelo fa-
to de que o foriOn de tato se acha-
disposto para com 'o dispositivo de

‘rrparacão de tal modo que o pacote
de ~nu.- ~ente mana.antos antes
de o mesmo ter pesado ír, teiremen-
te pelo dispositivo de separação a-
berto o &gen de tato e mude assim
o. disoositvo de mirras da ocaticão de
afamai para uma ~Leão em que
Pisa. liberte pacote de falhas.

10 — Dispositvo. de acõrdo com o
Ponto 5 caracterizado pelo fato de
que a órgão de tato provoca atra-
vés de ausr órgão . de retardamento,
automaticamente o reeTesso do ris.,
poeitvo de gama à. sua posição ini-
cial nas proximidades imediatas- da
&apositivo aw separação, assim que
o pacote d efôlhas puxado através
do diapositivo de separação liberte o
órgão de tato.

Finalmente depositante reivin-
dica, de aceirda com a Convence°
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 ,ace. Códice da Prnnriecia-
de Iedustrial, a prioridade do cor-
r-spondente pedido, depositado na
Repartido de Patentes da Alema-
nha em 5 de dexembro de 1957 sob
r27 W 22.257 lb-7a.

TERMO N9 108.55.

/se 18 de fevereiro de 1959

Depositante: nane .7oaehini Fuehs,
eiletallwerke, firma- Industrial e co-
mercial alemã, estabelecida era Dai-
1.n. Rhenamie Alemanha.

Processo é instalação para a pren-
sagem de metais e ligas em cordão".

Poleia Característicos
1 Proceso, iplicad ona prensa-

gem de metais e ligas em cordão, em
Partleider, de bara.rs, fios e tubos.
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PATENTES DE INVENÇÃO
,	 •	 •

Publicação feita da acordo com o art. 26 do Código de gropriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata a presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar alias oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

em 'que o material prensado, depois
de terminado o procesos de prensa-
gem, é submetido, sob fixação do
resto do material no cabeçote da
matriz, a -um estiramento, caracteri-
zado pelo fato de que, pelo estira-
mento em um trecho relativamente
pequeno com relação ao 'comprimen-
to total do cordão prensado, a seção
transversal do material prensado é
diminuída em grau predeterminado,
sendo, e mzeguida, o material pren-
sado separado do resto do material
no lugar de estreitamente.

2 — Instalação aplicável a prensas
de cordão	 própria pára executar
o processo de acôrdo ccm o ponto
1, caracterizada por um corpo de
apeiro, ligado de maneira desmon-
tável, preferentemente através de
rósea, com o porl a- fe:araen ta móvel
e munido com uma reentrância e
constituído por um corpo ôca con-
venientemente cilíndrico de parede
espessa, através do qual é conduzido
o material a ser prensado, bem como
por uma peca de apêrto, adaptável
ã reaaarância e elasticamente dis-
posta no torno de anêrto, e destina-
da a prender .0 material no corpo
de aeérto, ao serem aplicadas fôr-
aaa de compressão

3 — Instaianão, de acôrdo com o
poeto 2, caracteriattaa por pinos de
grau que . agarra mo corpo de apér-
to e por molas espirais que mole-
jam mutuamente êstes órgãos de
apêrto.

— Instalação. de acôrdo com os
pontos 2 e 3, caracterizada por uma
peça de pressão sue se adapta •à
reentrância da peca de aperto, por
pinos condutores que agarram esta
para de pressão e a peça de anêrto
per jogos de molas espira 4s que mo-
leiam mutuamente a peça de pres-
são, se acha montado no corpo de
apérto e é fixado s5bre o eixo egirá-
Vel por inalo de unia roda a mão.

5 — Instalacão de acôrdo com os
pontes 2 a 4, caracterizada por um
Órgão Oco distanciador ou condutor
disposto no porta-ferramenta entre o
porta-matriz e o corpo de aperto, e
destinado- n guira o material a serprensado.

Finalmente, a depoisitante reivin-
dica de a,côrdo com a Cnovenção In-
ternacional, e de conformidade com
o artigo 21 do' Código da Proprie-
dade Industrial .a prioridade do cor-
respondente pedido. depoisitado naRepaeticão de Patentes da Meria-
nha. em 18 de fevereiro de 1958,
Sob o n9 11 25.078 Ib-7b.

TARmo N° 114.046
De 16 de outubro de 1959

Requerente: Dana Corporadon, com
çscritórios em Toledo, Ohio, Estados
Unidos da América do Norte.

4Junta universal».

Pontos Característicos
1 -- Urna junta universal do ttpo de

.tsferas, caracterizada pelo Ilto de in-
eluir urna carreira de esferas Interna,
Irma carreira de esferas externas opera-
Nelmente associada com a mencionada
t arreira de esferas interna, esfera, de
transmissão situadas entre as menciona-
das carreiras de esferas interna e exter-
na para transferir o efeito de torção
entre as mesmas, e esferas pilotos coe-
MI/cimente associadas com as referidas
tstras de transmissão para zolocar em
posição as mencionadas esferas de trans-

com as mencionadas esferas de trans
missão para colocaa em posição as n.en
cionadas- esferas de transmissão ciuran
te a operação da mencionada tarda uni

, vestsal. u.ma
junta universal do tipo d

esferas, caracterizada pelo fato de In
aluir uma carreira de esferas interna
primeiras ranhuras de sução transver
eal arqueada espadadas angularmente
ao redor da superfície radialmente ex
terna da mesma, uma carreira de esfe-
ras externa anular concentica à e em
contato co ma mencionada carreira de
esferas interna, segundas ranhuras de
secção transversal atqueada espaçadas
angularmente ao redor da superfície ra-
dialmente interna da mesma em relação
correspondente com as mencionadas
primeiras ranhuras, esferas de traeranis-
silo colocadas nas mencionadas ranhu-
ras entre as mencionadas carreiras de
esferas interna e externa ¡ 'ara transfe-
rir o efeito de torção entre as mesmas,
e esferas pilotos operavelmente asso-
ciadas com as mencionadas estalas de
transmissão durante a aperaçao
mencionada junta universal.

6 — Uma junta universal do tipo
de esferas, caracterizada pelo fato de
incluir uma carreira de esferas interna,
pr.memas ranhuras de secção _transver-
sal arqueada espaçadas angularmente ao
redor da superfície radlalmente externa
da mesma, uma carreira de esferas ex-
terna anular operavelmente associada
com a mencionada carreira de esferas
internas, segundas ranhuras de secção
transversal arqueada espaçadas angular-
mente ao redor da superfície radiaimetf-
te interna da mesma em relação ccrres-
poridente com as mencionadas primeiras
ranhuras, esferas de transmissão colo-
cadas nas zr.ientionadas 'ranhuras entre
as mencionadas carreiras de esferas in-
terna e externa para trarisferir o efeito
de torção entre as mesmas, e um par
de esferas pilotos operavelinente asso-
ciadas com cada uma das menclanadas
esferas de transmissão para colocar as
mencianadas esferas de transmissão du-
rante a operação da mencionada junta
universal.

7 — Unia junta universal do tipo de
esferas, caracterizada pelo fato de in-
cluir uma carreira de esferas interna,
primeiras ranhuras de secção transver sal
arqueada espaçadas angularmente ao
redor a superfície radialmente externa
da mesma, uma carreira de r.sferas ex-
terna anular operàvelmente associada
com a mencionada carreira de esferas
interna, segundas ranliurasi, de secção
transversal arqueada espaçadas angu-
larmente ao .redor da superfície radial-
mente interna da mesma em 'relação cor-
respondente com as mencionadas pri-
meiras ranhuras, esferas de transmissão
colocadas nas mencionadas ranhuras en-
tre as mencionadas carreiras.; de esferas
interna e externa para transférir o efei-
to de torção entre as mearam, tuna
par de coberturas seguras a lados opos-
tos da mencionada carreira de esferas
externa formando uma carcastra para a
mencionada carreira de esferas interna
em conjunto com a mencionada carrei-
ra de esferas externas, e esferas pilotos u
colocadas entre as mencionadas cober-1
uras e a mencionada carreira de esfe- d

ras interna e operàvelmente associadas
ora as mencionadas -esferas de trans- p

missão durante a operação da noticio
nada Junta universal.

2 — Urna junco universal do apo de
esferas, caracterizada pelo fato de ia
cluir uma carreira de esferas interna
primeiras ranhuras de secção ttans-aer-
sal arqueada espaçadas angularmeate ao
redor da superfície radialmente extarna
da mesma, uma carreira de esferas ex-
terna anular operavelmente associada
com a mencionada carreira de esferas
interna, segundas ranhuras. de secção
transversal arqueada' espaçadas angular-
mente ao redor da auperficie radial:mo-
te interna da mesma am relação corres-
pondente com ao mencionadas araneiraa
ranhuras, esferas de transmissão posi-
cionadas nas mencionadas ranharas ca-
tre as mencionadas carreiras de cataras
interna e externa para transferir o dei-
to de torção entre as mesmas, e esferas
pilotos operàvelmente associadas com as
mencionadas esferas de transimseão para
colocar em posição as mencionadas es-
feras de transmissão durante a opera-
ção da mencionada junta aniversal.

.3 — Uma junta universal do tipo, de
esferas, taracterizada pelo lato de In-
cluir uma carerira de esferas interna,
primeiras ranhuras paia . as ...siaras de
transmissão de secção transversal arquea-
da espaçadas angularmente ao redor da
superfície radialmente externa da mes-
ma, ranhuras para as esferas pilotos
dentro das mencionadas arameiras ra-
nhuras para as esferas de mansa:assaca
uma carreira de esferas externas , anular
operàvelmente associada com a mencio-
nada carreira de esferas interna, segun-
das ranhuras para as esferas de trans-
nassão de ¡acção transversal araurada
espaçadas radialmente ao .edor da su-
perfície radialmente interna da mesma
em relação correspondente _om as men-
cionadas primeiras ranhuras para as es-
feras de transmissão, esferas de trans-
missão colocadas nas mencionadas ra-
nhuraspara as esferas de transmissão
entre as mencionadas carreiras de esfe-
ras interna e externa para transferir
o efeito de torção entre as munas, e
esferas pilotos colocadas dentro das
mencionadas ranhuras para as esteies
pilotos e operavehnente associadas com
as mencionadas esferas de ransmissão
para colocar era posição das mencio-
nadas esferas de transmissão dentro das
ranhuras para as esferas de transmissão
durante a Operação da mencionada junta
universal.

4 — Uma junta universal do tipo de
esferas, caracterizada pelo fato de In-
cluir uma carreira de esferas interna
tendo um eixo, primeiras ranhuras axial-
mente rétas de secção transversal ar-
queada espaçadas angularmente ao redor
da superfide radialmente externa da
mesma, uma carreira de esferas estar-
na anular tendo um eixo e opertivel-
mente associada com a mencionada
carreira de esferas interna, segundas
ranhuras axialmente retas .de secção
transversal arqueada espaçadas angu-
larmente ao redor superfície radialmen-
te interna da mesma em relação corres-
pondente com 'as mencionadas primei-
ras ranhuras, esferas de transmissão co-
locadas nas mencionadas ranhuras en-
tre as mencionadas carreiras de esferas
Interna e externa para transferir o t
to• de torção entre as mesmas, e esfe-
ra@ . pilotos opetavelmente assoc iada:. c

I- miado para colocar em posição as men-
- cionadaa esferas de tiansmissão durante
- a operação da mencionada junta uni-
- versai.
I8 — A estrutura de acôrdo crava o

e ponto 7, caraaterizada pelo fato de ia-
- chiar um retentor anular entre a men-
, cionada carreira de esferas Interna e
- , uma das mencionadas coberturas, pelo

que se evita que o lubrificante vaze da
- mencionada junta universal entre a men-

cionada uma cobertura e a mencionada
carreira de .esferas interna.

9 — Uma junta universal do t . po de
esferas, caracterizada pelo tato de in-
cluir uma carreira cise esferas interna,
primeiras ranhuras de secção transver-
sal arqueada espaçadas angularrneate
ao redor da superfície radialmente ex-
terna da mesma, uma carreira de esfe-
ras externas anular operãvelmente asso-
ciada com a menc'onada carreira de es-
feras interna, segundas. •anhuras de
secção transversal arqueada espaçadas
angularmente ao redor superficie radial-
mente interna da mesma em relação
correspondente com as mencionadas pri-
meiras ranhuras, esferas de transmissão
colocadas nas mencionadas ranhuras en-
tre as carreiras de esferas !narina e
externa para transferir o afeito de tor-
ção entre as mesmas, um par de co.
berturas seguras a-lados opostos da men•
cionada carreira de esferas aaternaa su•
perficies de ressaltos nas mencionada:
coberturas adjacentes às mencionadar
ranhuras, e esferas pilotos colocadas c.a
tre as mencionadas coberturas e a men.
cionada carreira de esferas 1:terna eu
contato com as mencionadas superfícies
de ressaltos e operàvelmente associa-
das com as mencionadas talaras de
transmissão para colocar as menciona-
das esferas de transmissão em posiçãc
durante a operação da mencionada jun.
ta universal.

10. — Uma junta universal do tipo de
esferas, caracterizada pelo fato de In-
aluir uma carreira de - esferas internas,
primeiras ranhuras de secção trausver-
sal arqueada espaçadas angularmente ao -
redor da superfície radialmente externa
da mesma, uma carreira de esferas ex-
terna anular concêntrica à e em conta-
to com a mençionada carreira de esfe-
ras interna, segundas ranhuras de
secção transversal arqueada espaçadas
angularmente ao Mor da superficie ra-
dialmente interna da mesma em relação
correspondente com as mencionadas pri.
aleiras ranhuras, esferas de .ransmissão
colocadas nas mencionadas ranhuras
entre as mencionadas carreiras de esfe-
ras interna e externa para zransferir o
efeito de torção entre as restrias,
par de coberturas seguras a lados opos-
tos da mencionada carreira de esferas
externa, superfícies de ressaltos arquea-
das nas mencionadas coberturas adja-
centes às mencionadas coberturas e a
tnenaionada carreira de esferas interna
em contato com as mencionadas super-
fícies de ressaltos e operaveltnente asso-
ciadas com as mencionadas raiaras de
transmissão para colocar as mencionadas
esferas de transmissão em •orlego du-
rante a operação da mendon , da junta
niversal.

I I	 Uma juuta univer	 do tpa
e esi:ras, ,:aracterizada relu Ltu de
nelu'r uma car:éira .de	 ,:a..rt u.
rimeiras ranhuras para as f-Ifecas Lie



traniimesão de secção transversal ar- j mesma adjaCente . à mencionada caber
quaaa espaçadas angu.armente ao recor;tura, um retentor anu:ar fiexivel esign

•da -super!ice radiaunente externa em "deado 'entre a mencionada cobertura
• mesma, ranhuras pára as esferas pilotos i a mencionada carreira de esicas inter

• dentro das mencionadas perneiras ra-na, frendo os conte priaos apostos. do mmn
ninaras para as esferas de e	

1
ansmissão, cionado retentor anu:ar alamedas cad

.urna carreira -de esferas externa anular um eia uma outra das mencionadas ra
cana-intrica à e em contato coa a nhuras, e um par de tubos estendendo
mencionada carreira de esteras latrina. 1 ao redor dos mencionados contórnos

• segundas ranhuras para as esferas de opostos do menc:onada retentor para
transmissão de secção transversal ar- apertar os mencionados -ante:imos .opos
queada espaçadas angularmente ao re- tos dentro das mencionadas ranhuras
dor da superficie radialmente interna da /para evitar que o lubrificante vaze da
mesma em relação correspondente com ,mencionacla junta univereal entre a meu-
eia menc °nadas primeiras embirras para ;canada cobertura anu:ar e a menciona-
as esferas de transmissãO, este-as de 1 d  carreira de esferas interna,
transmissão colocadas nas nenciunadas

15 — A 'estreitura de eco:3rd° com oranhuras paia as esteras de transmiseeo
entre as menc:onadas carreiras 	 -, ponto 14,:caractenzada pelo rato de opeae esre . a carre.ra de esteras interna é anularras Interna e externa para registem o

uni e incue um tampão tendo um pequenoefeito de torção entre as mesmas,
I or-hcio no seu centro colocado sôbre opar de coberturas seguras a lados opta- i
extremo da carreira de esteres internastos da mencionada carreira oe esferas
afastado do mencionado retentor paraexternas, superficies de -essaitos nasmencionadas coberturas adjacentes ás substançialmente fechar a aberture atra-
vês da 'carreira de esferas interna paramencionadas ranhuras para as nicas

pilotos em cometo com as 'mencionadas  evitar a perda de lubrificante através

&ida carreira de esferas Interna para pra-
a Videnciar a transfereneia do ar:percho

Is mencionada:at na mencionada junta universal da
- mencionada carreira de esfera* interna
o para unia das mencionadas ecberturase

eci)- 20 — A estrutura de Ónio com o
• ponto 19, caracter:zada pelo fato de

- esferas interna
um retentora meor entre loagacnrecbcarreira dre.

tura anular operável pare evitar o vae"
=minto do lubrificante da mencionada
junta universal entre a mem:lanada cos
bertura, anular ,e a mencionada carreira
de esferas Interna. •

- Fina/mente, a deposeante reivindica,
e de acerela com - a Convezneo Interna-.
- dona) e de confoun'dade .0M e Mega
. 21. do Código da Propeedade Industrial,

a prioridade do correspondente' pedido,
deposIado na Repartição de- Patentes

te, em 6 -
nitudos:ho da Artn95éri9, casobdoso. Nondr:

mero 525.149.. .

_ mente externa dá mencionada carreira
esterasinterna, segundas rannuras d

e secçao Canse ersai arque...ia ebpaçaua
angualrmente ao redor da dupertice ra

. amamente interna da mesma em relaça
a correspoudente com as meacaniedas pri

meiras ranhuras, um par de ceoerturas
uma das quais é anular, segueas a meu
c.onada carreira de esferas externa em
superhclas opostas da mesma pata for-

- mar carcassa emvo.ta - da mencionai:ia
carreira, de estuas- interna, si-per/leres
oe ressatos arqueadas nas ineuconadas
cobeeturas adjacentes mencionadas
mauras, um eixo estendendo se atra
vÉs da mentuonada cobertura anular
seguro à menc.onada carreira de este
ras interna para rotação com a mesma
una segundo e.xo seguro ao eater.or ta
outra das mencionauas coberturas para
rotação com a megaa e Ist,-ndenurse
geraunente em ireç:..o oposta ao primei-
ro CUCO com eeterenc:a ar menc.onanas
carreiras de estar" esferas oe trans-
missão co.ocadas nas nieneemadas
nhums para as esferas de transmissão
enter as carreiras de esferas interna e
externa para, transferir o efeito de tor-
ção entre ao mesmas, e esferas 'pilotos
colocadas nas mcncionacias ranhuras
para • as esferas pilotos para ceídcar as
menconadas esferas de Irariam-1sec em
poação : durante a operação eia mencio-
nada junta universal.

— Uma junta universal do tipo de
esferas, caracteezada pelo Ima- de ia-
cluir uma carreira de -Meras interna
geralmente esférica, uma carreira de
esferas externa anular, esferas oe trans-
missão co.ocadas entre as arreiras de
esferas interna e externa para tramei-
tir o efeito de torção entre as mesmas,
um par de robeituras eeguras a Lados
opostos da mencionada carreira de es-
feras externa para formar uma carcassa
para a meaconada carreira cie esferas
interna, tendo as mencionadas cebertu-
ras superficies arqueadas adaptada . nas
mesmas para engatar a mencionada
carreira de esferas interna para • provi-
denciara transferência do empucho
axial- na mencionada junta universal da
mencionada carreira de esferas interna
para uma das menciouadas coberturas.

19 — Uma junta universal co tipa
esferas, caracterizada pelo rato de ia
cluir ama . carreira de . esferas -interna
primeiras ranhuras de secção transver-
ml arqueada espaçadas engulannente
ao' redor da superfície ractalmente exter-
na da mesma, unia carreira de . esterak
externa . anuiar operevemente associa-
da com a, mencionada carreira de esfe-
ras interna, se g ttnd enburas de
secção transversal arqueada - espaçadas
angularmente ao redor da euperficie ra-
dialmente interna da mesma em relação
correspondente. com ae mencionadas prt
=iras ranhuras, esferas de transmissão
colocadas nas mencionadas-mu/aias eu
tre as- mencionadas -Carreiras de esferas
interna e externa para trainnetir o efei
to de .torção • entre, as imanas; e um
Par de coberturas-seguras a ledos opor-
tos da meneonatla carreira de esferas .
externa hirmandia uma mrcassa. para a
mencionada carreira de . sfeeas interna e,
em conjunto com a mencionada earreira
de esferas externa, tenda- as menciona . ra

das coberturas superfícies anu lares nas p
mesmas que são arqueadas em secção
transversal em contato com a menciona- -

superfícies de ressaltas e operavelmente da mencionada abertura.
• TSRMO N9 133.158

De 4 de outubro. de 1961
Svengra AckUmurator Aktieboiaget

Jungner (Suécia).
Titulo: — Aperfeiçoamentos eera.

acumuladores elétricos alcalinos her-
mética:write fechados e processo de
fabricá-los.	 •

Pontos Característicos -
V Aperfeiçoamentos em acumula-

dores elétricos alcalinos Hermetica-
mente fechados, com eletrodos posi-
tivo e negativo, com material ativo
positivo e negativo, sentuadores ae
material poroso e eletrollto absorvido -
pelos eletrodos e- separadora)), ..nirac-
terizados peio fato de e eletrodo ne-
gativo, além -do material ativo ne-
gativo, conter uma quantidade de

material ativo positivo,. por exemplo
hidróxido de ninuel, e pelo fato de
terem' os eletrodos recebidoum
estada de carga, quarats foi fechado
o elernto, que a parte relativa/ do
eletrodo positivo expressa em ampé-
res-hora, seja igual à parte oxidável
do 'eletrodo negativo.

29 Aperfeiçoamentos, de affirdo mm
o ponto 1: caracterizados pela ca pa--
chiado total do eletrodo negativo fXn
r -essa •en ao:meras-hora ser pelo
menos. Igual à do eletrodo positivo.

39 Processo para a fabricação 4e
elemento.,j de' acumuladores, de acare
do com os pontos 1 ou 2. eiracteri-
nado pelo fato de fechar o elemento
(mando os eletrodos estão rneetmeate
drene:arretados (contra-can-ceados).

49 Processo, de acorrera teme o tont.
3, earacterirado pelo fato de. antes
de fechar o elemento. ~crivelmente
depois de uma (lascam precedente,
ser o temento enntra-enrreenedo, ert
candiefies de prodneh PM. até 'VÁ
uma finantldade adennadre do eietro-
?Co aheordeio pelo eletrorto confedero
Se la /MIMOSA do mem.° roo elo e
removida do elemento. nreforivel-
mente mantende- o riem,'" PM ao-
'd.' Invertida durante o contra-car-
cemmento.	 •

' de ao6rdo com a.
MN; we vw:In_ Peternaelona, e o Art. 21
c eArIleo da ronrieee nfe Neer:melai

neterreeea	 nel'4e) rorrAmoo.
14.-n-dtoorc	 PP"ur*4éã0

q +enfes	 311Aela. P'n /1 fie outtr-
-n de 120,,, sob n9 10.059.
Nela

16 — Uma• junta universal do tipo
de esferas, caracterizada peio fato de
incluir uma carreira de esteras interna,
primeiras ranhuras de secçâo transver-
sal arqueada espaçadas angularmente ao
redor da sapateie tad'a:mente externa
da mesma, uma carreira de esteras ex-
terna anular concêntrica à e cai contato
com a 'superficie radialmente externa da
mencionada carreira de esferas interna,

• associadas com as mencionadas esteras
de transmissão para colocar as menc o-
nadas esferas de transniissão em posição
durante a operação da ,mencionada jun-
ta universal.

12 — Uma junta universal do -tipo
de esferas, earacter:zada lado teto de
Incluir uma carreira de esferas interna.
Uma carreira de esferas externa anular
concêntrica à e em contato com a eu-
perficie radia:mente extrena da meneio. segundas ranhuras de secção transver-
nada carreira de esferas marna, aia par sal arqueada espaçadas angularmente ao
de coberturas, ama das quais é. rume, redor da superfície radialnente interna
seguras àmencionada carreira . de esfe-
ras externa em superfícies apostas da
mesma para formar uma earcassa em
volta da mencionada carreira de esf
me interna, tias eixo estendo-Fe através
a mencionada cobertura anular e segu-
ro à mencionada carreira de esteras
interna para -rotação com a mesma, um
segundo eixo seguro ao exterior da ou-
tra das mencionadas coberturas para
rotação com a mesma e estendendo-se
geralmente em direção posta ao mencio-
nado primeiro eixo em relação às men-
cionadas carreiras de esferaa, esferas de
transmissão colocadas entre as mencio-
nadas carreiras de esferas interna e
extenua para transmitir o efeito de tor-
ção' entre as mesmas, e esferas piás-
tos agindo entre as mencionadas cober-
turas, a mencionada carreira de- esfe-
tas interna e as mencionadas esferas
de -transmissão a fim de colocar as
mendonadas esferas de Pransmisaão em
posição durante a operação da mencio-
nada junta universal.

da mesma em relação _orrespondente
com as mencionadas primeiras ranhuras.
UM Par de coberturas, unia das quas é
anu/ar, seguras à mencionada carreira
de- esferas externa em superficies opas-
tas .da mesma para formar uma carcassa
em volta da mencionada carreira "de
esferasinterna, um eixo eetendendo-se
através da mencionada cobertura anular
e seguro à mencionada carreira de esfe-
ras interna para rotação com a mesma,
um segundo eixo seguro ao exterior da
outra das mencionadas :aberturas para
rotação com a mesma e annedendo-se
geralmente em direção oposta do men-
cionado primeiro eixo com referência
ãe- mencionadas carreiras de esferas.
esferas de transmissão colocadas nas
mencionadas ranhuras e entre as men-
cionadas carreiras de esferas interna e
externa para transferir o eleito de tore
ção entre as mesmas, e esferas pilotos
agindo entre as mencionadas coberturas.
a mencionada carreira de esferas inter-
na e as mencionadas esferas de trans-
missão para eo/ocar as mencionadas es-
feras de transmissão em aosição durante
a operação da mencionada junta, univer-
sal.

17 — Uma junta universal do tipd de
esferas, caracterizada pelo - fato de 'In-
cluir uma carreira de esferas Interna.
sor•me-iras 'ranhuras paia as esferas •de
transmissão de secção transversa/ ar-
nuca espaçadas angularmente ao redor
da superficie ratlfalmente externa ' da
mesma,, ranhuras para as -gerar pilotos
dentro das mencionadas ranhuras para
as esferas de traosmissão, 'ima carreira
de esferas externa 'apular concêntrica
e em contato com . á Sdperficle radial-

13 — A estrutura de acikdo cora o
ponto 12, caracterizada pelo fato de
Incluir um retentor anular entre a men-
cionada carreira de esferas interna e a
mencionada cobertura junte univemai
reter a a mencionada cobertura anular
t a mencionada carreira de esferas In-
terna.

14 — A estrutura lie acôrdo com o
ponto 12, caracterizada -ido fato de
Incluir uma ranhura anular na meneio-
Pada cobertura anular, :una ranhura
inalar na mencionada catereira anniar
ama ranhura anular na mzucionada car-
feira de esferas interna no extremo da
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TERMO N9 133.540
De 19 de outubro de 1961

Depositante :Van Dresser Specia-
Depositante: — Van Dresser Spe-

Malta Corporation.
Warren, Michigan, Estados Unidos

da América do Norte.
"Isolador alongado composto".

Pontos Característicos
19 Isolador alongado composto, des-

tinado a ser, usado entre um acol-
choado sobrejacente e uma estrutura
subjacente de molas de suporte de
um agregado estofado, caracterizado
por compreender uma fôlha alangada
e substancialmente horizontal de ma-
terial flexível, bem como cordões se-
parados de refôrço, substancialmente
horizontais e sensivelmente paralelos,
frouxamente enfiados, tramados ou
urdidos na direção longitudinal atra-
vés da dita falha, sendo que o ma-
terial flexivel da fõlha e os cordões
de refôrço apresentam em cada caso,
entre suas extremidades, porções de
forma ondulante, de maneira que,
tanto a fèlha como os cordões, re-
sultam . extensiveis ao serem sujeitos
a uma carga localizada.

29 Estrutura de acôrdo com o ponto
1, caracterizada pelo fato de que as
respectivas ondulações sucessivas dos
cordões vão dispostas alternadamense
sabre faces opostas da falha, bem
como dispostas verticalmente opostas
em relação às sucessivas ondulações
da fôlha. •

39 Estrutura de acôrdo com o ponto
1, caracterizada pelo fato de que as
porções extremas opostas da fôlha
são providas, em suas arestas termi-
nais, de porções recurvadas abertas,
enquanto as extremidades opostas
dos cordões têm porç5es deformadas,
situadas entre, e cobertas por, as
porções extremas e as porções •acur-
vadas da Ma, sendo essas porções
deformaras dos cordões capazes de
entravação o , uaferrolhamento com
uma das mencionadas porções da fa-
lha, no sentido de resistirem ao mo-
vimento coletivo longitudinal dos
cordões em relação à tolha.

49 Estrutura de acôrdo com o ponto
9, caracterizada pelo fato de que as
porções extremas e as porções
curvadas da falha, be meomo as por-
ções deformadas dos cordões em cada
extremidade da fdlha, têm, 'Caias.
um aligadura comum.

59 Estrutura de acôrdo com o ponto
4, caracterizada pelo fato de que cada
ligadur a formada de uni material
flexível, e segura contra desloca-
mento por meios que se estendem
através das porções extremas e das
porções recurvarias da tolha,

69 Estrutura de acôrdo com o ponto
5, caracterizada pelo fato de que cada
ligadura compreende ti mmaterial fle-
xível, dobrado livremente ao redor
de uma extremidade adjacente da
tolha, e pelo fato de que êsse mate-
rial, dobrado apresenta porções suba-
tancrialmente planas e sensivelmente
paralelas, localizadas, respectivamen-
te, debaixo de uma poreão extrema
adjacente da fôlha e acima de uma'
porcila adjacente recurvada da fôlha.

79 Estrutura de acôrdo com o ponto
6. caracterizada pelo fato de que a
falha é formada de aniagem; os ier-
decs são formados de arame; as 11-
gaitaras Oo formadas, cada qual, de
papel-ataara e os maios, para fixar
as ligaduras contra deslocamento, são
formados de metal.

89 Lsolador alongado composto, dm-!
tinado a ser usado entre um acol-
choado sobrejacente e uma estrutura
subjacente de molas de suporte de
um agregado estofado, carazte..lzado

1 por compreender unia folh aalongada
e substancia'mente horizontal de
aniagem, provida em suas extremi-
dades opostas de porções substancial-
mente planas, e, entre essas .porções
planas, de porções curvas que ..e es-
tendem na direção vertical, com suas
aberturas alternadamente dispostas
para cima e para baixo, além do
que compreende arames de refórço
horizontais e substancialmente para-
lelos, frouxamente enfiados, tramados
ou urdidos na direção longitudinal
através da tolha, cujos arames têm
pdrções suas, dispostas sare as por-
ções planas mencionadas da folha, e
sendo providos, entre essas porções
que acabam de ser mencionadas, de
porções curvas verticais, com suas
aberturas alternadamente dispostas
para cirna e para baixo, sendo as
porções curvas da ftilha, que abrem

1

 para cima; verticalmente opostas às
porções curvas dos fios que abrem
para, baixo,, sendo espaçadas .dessas

iúltimas, e capazes de serem flerto-
nadas na direção das mesmas, quan-
do submetidas a uma carga locali.
zada, ao passo que as porções curvas
da fõlha, abrindo para baixo, são ver-
ticalmente opostas às porções curvas
dos arames que abrem para cirna,
send oespaçadas das mesmas, e ca-
pazes de serem flexionadas na dire-
ção delas, quando submetidas a uma
carga localizada.

99 Isolador alongado composto, des-
tinado a ser usado entre uni acol-
chaado sobrejacente e uma estrutursi
subjacente de molas de suporte de
um agregado estofado, caracterizado
por compreender uma feaha • alongada
e substancialmente horizontal de te-
cido, provido, entre suas extremida-
des opostas, de porções curvas ver-
ticais com a abertura voltada para
cima, bem coma de porções curvas
verticais com a abertura voltada para
baixo, e compreendendo, outrossim,
cordões de refôrço horizontais- e subs-
tancialmente paralelos, frouxamente
enfiados, tramados ou urdidos lon-
gitudinalmente através da fôlha,
entre as porções curvadas para cima
e para baixo da mama, cujos cor-
dões são providos, entre as extremi-
dades opostas da Palha, de porções
curvas, . sendo as porções curvas da
falha, com sua abertura voltada para
cima, verticalmente opostas e, espa-
çadas de, e capazes de movimento
vertical em direção a, porções curvas
dc scordões, quando submetidas a
uma carga localizada, ao passo que
as porções curvas da !talha que têm
sua abertura voltad apara baixo, são
'radialmente apostas a, espaçadas rie,
e capazes de movimento vertical em
direção a, porções curvas dos cor-
dões, quando submetidas a uma carga
localizada.

TERMO DE PATENTE N9 '123.886
De 31 de outubro de 1960

General Araerican Transportation
— Estados Unidos da América.

Titulo: "Unidade Transportadora
de Carga e sistema e veiculo de es-
trada e portador de carga adequa-
dos para usar nessa unidade".

Pontos Característicos
1 — Uma unidade de tra11sporte

de carga compreendendo um veiculo

incluindo UM chassi rígido estreito
tendo um par de ,meraoros eatrum-
raiz eateadidos loiusitudinalmente e
separados lt ieramente nos seus la-
dos superiores (modos, um portador
de carga incluindo um chassi rigi-
do previsto com uma sola disposta
substancialmente central e estendi-
da longitudinalmente no seu fundo,
tendo a dita sola urna largura ape-
ns um pouco maior do que a do
dito chassi do veículo entre os tains
dos ditos i embros de modo a man-
ter o dito chassi de portador de
carga sôbre o topo .do dito chassi
do veiculo, escarranchando-se a di-
ta sola lateralmente nos topos dos
ditos membros acomodando • movi-
mentos longitudinais guiados do di-
to portador de carga sôbre o tópo
do dito chassi do veiculo incidente
à colocação e remoção do dito chas-
si do portador de carga com refe-
rência ao dito chassi -do veiculo, e
mecanismo suportado pelo dito chas-
si cio veículo e operante seletiva-
entre as posições ativa e inativa
com referência ao dito chassi do
portador . de carga quando êle é
montado sôbre o 'temo do dito cha-
si do veiculo, engatando o dito me-
canismo na sua posição ativa e dito
chassi do portador de carga de mo-
do a mantê-'o no lugar na sua po-
sição mor ada sôbre o tôpo do dito
chassi do veiculo e desengatando
na sua posição inativa o dito chassi
rio portador de carga de modo a li-
bertá-lo a flui de permitir a sua re-
moção do dito chassi de veiculo.

2 — A unidade de aeôrdo com oponto 1. caracterizada pelo fato de
que os membros estruturais separa-
dos lateralmente nos lados superio-
res do chassi do veicula constituam
os trilhos de urna pista, a largura
da dita sola é apenas um pouco
maior do mie a bitola da dita -pista,e o dit ()chassi do portador de car-ga suporta roletas dispostas na ditasola e pendentes do seu fundo e da
bitola, da dita pista e adaptados 'Pa-ra engatarem dita pista de modo a
montar o dito chassi do portador de
carga sôbre o tôpo do dito chassi do
veiculo.

3 — A unidade de acôi'do com OPonto 2,.. caracterizado pelo fato deque o dito chassi do portador de car-ga é substancialmente mata largo doque o chassi do veículo de modo queas sue partes laterais externas Ws-.postas lateralmente nos lados opos-
tos da dita sola projetanl-se para
fora fora além dos lados opostos do
dito chassi do veiculo, e a dita sola
tem uma profundidade que é umpouco maior do que a projeção des-
cendenteados ditos rolees de modo
Mie as partes laterais externas do
dito chassi do portador da carga dia.
postos lateralmente nos lados opos-
tos da dita sola pendem abaixo do
topo da dita pista a fim de , efetuar
um centro baixo de gravidade do
dito portador de carga quando quan-
do êste é moutado no tapo do dito
chassi do veiculo.

4 — A unidade de earkdo com mi
pontos 1, 2 ou 3, caracterizada pelo
fato de que os ditos roletas mie en-
gatam a dita pista acomodam os
movimentos de rolagem longitudinal
do dito chassi do portador dal carga
sôbre o tôpo do dito chassi do vei-
culo incidente tr, colocação e remo-
ção do dito chassi do portador com
referência ao dito chassi do veiculo
e o dito mecanismo é operanto se-
letivamente entre. as PosiOes :ativa

1e inativa ligando' e desligando res-
pectivamente o dito chassi do por-
tador e o dito chassi do veículo
quando o dito chassi do portador é
montado no tapo do dito veículo e
suportado pela dita pista. incluindo
o dito mecanismo primeiras partes
carregadas pelo dito chassi do por-
tador de carga e segundas partes
carregadas pelo dito chassi do vei-
culo, sendo as ditas primeiras e se-
gundas partes engatadas e desenga-
tadas nas posições correspondentes
ativas e inativas do dito mecanismo.

5 — A unidade de acardo com o
ponto 4, caracterizada pelo fato de
que o dito .hassi do veículo carre-
ga também meios para travarem e
destravarem seletivamente o dito
mecanismo na sua posição ativa.

6 — A unidade de acôrdo com os
pontos 2 ou 4, caracterizada pelo fa-
to de que os membros estruturais
constituem os trilhos de uma pista
virada pra fora, os ditos. roletas são
roletas flangeados virados para den-
tro e pendentes do fundo do chassi
do portador de carga e são separa-
dos lateralmente e escanchados la-
teralmente na dita pista virada pra
ra fora.
7 A unidade de ac8rdo com ot

pontos 1 ou 4, caracterizada pele
fato de que o dito mecanismo com,
preende ganchos montados articula
damente no dito chassi do veículo-
projetando-se os ditos ganchos quara
do nas suas posições ativas acirrai
do topo do dito chassi do veiculo
dispostos no . dito chassi do porta-
dor de carga e engatando o mesmo
de moio a sugurá-lo no lugar na
sua posição montada sôbre o thmdo dito chassi de veiculo e nas sua.posições inativas projetadas pare
baixo do tápo do dito chassi do vef.
calo e retirados do dito chassi de
portador de carga e desengatando
mesmo de modo a libertá-lo com e
fim de permitir a sua remoção de
dito chassi de veiculo.

8 — A unidade de ac8rdo com e
ponto 7, a qual inclui também meios
Inclinando os ditos ganchos para as
suas posições ativas, e meios ope-
ráveis Manualmente para operarem
os ditos ganchos contra os ditos
meios de inclinação para as suas
Posições inativas.	 -

9 — A unidade de acôrdo com os
pontos 1, 2, 3 ou 4, caracterizada
pelo fato de que o dito chassi do
po,tador de carga suporta um nú-
mero de elementos de amarração
estendidos longitudinalmente e se-
parados lateralmente estando o dito
mecanismo na sua posição ativa en-
gatando e puxando decentemen-
te s8bre os ditos elementos de amar-
ração de modo a manter o dito chas-
si do portador de carga no lugar na
su.,, posição montada s8bre o to5po
do dito cha, si do veiculo e desenga-
tando na sua posição inativa os' di-
tos elementos de amarrção de modo
a libertar o chassi do portador de
carga com o fim de permitir a sua
remocão para fora do dito chassi do
veiculo.

10 — A unidade de iicôrdo com O
ponto 9, caracterizad pelo fato de
que o dito elemento de amarração
compreende essencialmente um par
de elementos estruturais estendidos
longitudinalmente e separados late-
ralmente formando uma parte do
dito chassi do portador do cargo.

11 — A unidade de acôrdo com o
ponto 9. caracterizada pelo fato de .
que o dito chassi portador da car-
ga inclui um par de membros estiai-

,
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PATENTES DE INVENÇÃO

Pualicaçao fala de acdrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
a 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dial

ecdezão aprumar suas oposições ao Departaniento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

carga na sua posição montada e de
modo que êtste é disposto na Pa Po-siçãu montada - para , movimentos
longitudinais para a frente e para12 — Uma unidade de transporte trás ao longo da dita pista ar/visar,de carga de acordo com qualquer um senda o ditos portadores. de car gados pontos 1 a 11 caracterizada peio interligados de modo que coa seusTato de que o dito veiculo é um rei- • movimentos de rolagem para a fren-cuia de estrada ou um vagara 	 te e p...-a trás longitidinalmente aoUma unidade de transporta longo da dita pista auxiliar estão

de carga Compreendendo um vagão substancialmeste em - uníssono, um
Incluindo um lancil central a/ongado dL,positivo amortecedor suportadosuportado nas suas extremidades pelo dito lancil central, e mecanis-
•postas por um par de truques cara mo para ligarem e desligarem coles
regando cada um rodas de trilho tivamente o dito dispositivo amor-
principais, sendo o dito lancil central tecedor diretamente com referência
localizado entre os planas dos lados apenas ao mecanismo adjacente a_internos das ditas rodas do trilho, um dos ditos portadores de carga,uma pista auxiliar alongada prevista estando o dito dispositivo amortece-
no tapo do dito lancil central, um dor limitando e amortecendo subo-
Portador de carga montado na dita tancialmente em uníssono os movi-pista auxiliar, incluindo o dito por- mental de eo/agens Para a frente etador de carga uma base rígida dca Para trás dos ditos portadores de
suportando roletas guias baixos no carga Interligado&seu fundo e engatando a dita pista
auxiliar de forma que a dita base é
disposta adjacente à dita pista auxi-liar pra proporcionareuin centro degravidade baixo 'do dito portador de•carga na sua posição mon'ada. emeios incluindo um namero de eles
mentos de amarrarão salientes do
topo do dito lancil Central dentro 'do
fundo d adita base e exercendo fôr-ças de amarracão entre .êles para se-. gurar o dií o portador de carga no/ligai' na sisa Posição montada nadita pista auxiliar.

auaís estendidos lateralmente e se-1 ta pista auxiliar em relação adia
as ditos elementos de zunarraçrui cada um doa ditos Portatiorea da
compreendem um par de elementos carga uma base rígida suportando
estruturais estendidos longitudinal- i roletas baixos no seu fundo e enga-
Unte e separados lateralmente for- tarda a dita pista auxiliar de modo
chassi portador de carga, sendo as mente adjacente à dita pista suai-
mando também uma parte do dito que a dita base é disposta junta-
extremidades opostas dos ditos ele- liar a fim de efetuar um centro de
Mentos' atendidos longitudinalmente gravidade baixo do dito portador de
ancorados respectivamente às partes
Intermediárias dos ditos membros
estendidos lateralmente:

Parados longitudinalmente, e em que , cante extremo à extremo, ancluindo
- to chassi portador de carga e ter

o portasiores de carga pode ser supor*
tado abainho sôbre a dita Pista dei veiculo de estrada, o dito chassi- clei •
vagão carrega também um número

- correspondente de dispositivos' amor.
e tcedores seeraradoa longitudinalmens
- te associado.. aespecavamente com

os ditos portadores de carga quanda
êstes sua suportaaos sdbre 'a dita
os didt:s mecanicisemosestradt "vagão" 9.

abales ativa e inatisa segurando
libertam.° respectivamente o
do portador de carga associada
quando éle é suportado Pela dití
Pista do va40- si( forma a montaio	 portador de carga sdbre
teço do dito chassi da vagão e 1,
dito chassi da veicula de estrada
carrega também um mecanismo opa
rente seletivamente entre as .posidções -ativa e inativa seaurando e lb.
bastante. respectivamente a Massade qualquer um aos ditos portado.res de carga miando êle é suporta.do• pela dita pista de veiado de es.
trada de modo a montar o dito pon
tador de carga saibre o topo do ditlChassi do veiculo de estrada.
• 24 — Um vetado de estrada comipreendendo	 chassi que suporterodas de pista e una chassi esarena, incluindo o dito chassi uripar de membros esti:ratareis eaore -dirias longitudinalmente e ara.dos lateralmente- dispo:tos noz seus
lados superiores °Postos c constl'•tuinda os trilhos c'.e uma pista gut
é adapada Oura engatar e suportai .
elementos guia cooperantes supor.
tados -pelo funda de um portador dacarga remo-vivei associado de modaa 'acanalai" a sua montas:em sõbreo baio do dita chassi e de modo a
facilitar os inovai:tentos longitudis -nais guiados do portador de cargasebre o todo da dito chassi incidem..
tal para colocar e remover porta-
dor de carga com relação as dito
veiculo, ganchas montalcn articula-
damente no dito chassi e operam.,tes zieIetivamente entre as posiçõesativas e inatiarts can/ referência aoportador de -carga montado. praia.tando-se Off ditos :ranchos nas suas
posições ativas acima do tapo do
dito chassi e engatanda o fundo do
portador • montado de modo a sega-
rã-lo no dum na sua posição mona
Inda- e nas sues	 inativas
estendendo-se atalan do te° do
dito chassi e desemalando o fundo
do portador de e--aa montado de
modo e liberta-to com st fim de per-
mitir a sua remadas com- relação ao
dito veículo, e melas °peníveis 'ma-
malmente- suportados peio - dito
chassi para operarem seletivamente
as dites ranchos entre as suas p0.
leões ativas. e Matava.
25 O Selado. de estrada. de

acôrdo com o ponto 24, tendo dois
ares dos ditos ganchos separados
ongitudinahnente e respectivamente
dispostos adjacentes às extremidades
arrostas do Ira chaesi um eixo es-
tendido longitudinalmente disposto
entre os ditos membros e2truturais
e *ar-ratado pelo dito ducal e mon-

do ali para rotação,- mecanismo "
asivel á mtaaão do clao eixo nu-

ma direçao para °pirar os dois paa
res de ganchos dentro das suas poa

cõee ativas e senstvel à rotação de •
ditt, eixo na diresaro oposta para

t m tomtandomente o mesmo que o de um
es

dos ditos portadores de carga, de

nta a ponta longitudinalmante o si
dito chassi do veiculo de trada

compr

12 — O sistema de actirdo com
ponto 18 caracterizado pe:o fato de

cearas partes carregadas pelo dit
Chassi portador de carga e tercaaas
partes carregadas pelo dito chass
do velcu/o de pista, sendo as ditas
primeiras e terceiras, partes engata
das e .desengatadas respeedvament
nas posições ativas e inativas cor
resPondentes do dito segundo maca
nismo.

,3 dor
 veiado

- modo que qualquer um dos dito

operante seletivamextte entre as pa

14 — g unidade da acôrdo com o
ponto 13. caracterizada peso fato deque os ditos meios que incluem os
elementos de amarração compreen-dem um dispositivo de amortecimen-
to suportada pelo dito lancil centrala mecanismo para rasar e desligar
seletivamente o dito dispositivo
amortecedor com referência à sua
base. estando o dito dispositivo
amortecedor Itrattaneo e amortecen-
do os nandmentos de rolamento pa-
ra a trent - e para trás do d ito por-
tador de carga ligado. kargitudinal-
mesta ao longo da dita pista auxi-
liai.

15 — A unidade de cardo com o
ponto 14, caracterizada pelo fato de
ter um aar dos ditos dispositivos de
amortecimento que são _ afastadoslongitUdinairaente e sunortados peio
dito lancil central, e uni par de me-
cantem> nara ligarem seletivamenteassim como desligarem_ os ditos dia-
positivss de amortecimento com re-
ferência ao dito portador de cargarespectivamente adiacente às suasextremidades opostas.

17 -a A unidade de a-cardo com oponto 16, caracterizada pelo fato deque os ditos portadores de carga são'interligados nas .extremidades adja-centes das suas bases por um mi-
mero de tiras re,movivels estendidasentre eles. . •

18 — Um sistema de transportede carga compreendendo um porta-dor de carga como definido emqualquer um dos pontos preceden-tes, um vagão incluindo um chas-
si rígido alongado suportado pelojago de rolamento de - trilho e car-regando nos seus topos laterais umpar de membros estruturais esten-
didas longitudinaanente e separadoslateralmente, um veículo de atra-das incluindo um chassi rigida alon-
gado suportado, pelo trem de rodasde estrada e carregando nos seuslados do tapo um par de membrosestima-sais estendidos iongitudinaamente, primeiro mecanismo operaaste seletivamente entre posições ati-va e inativa ligando e desligando,respectivamente, o dito chassi por-
tador de carga e o dito chassi dovagão quando o dito portador decarga é montado aôbre o tapo dodito vagão e suportado pelos ditosmembros estruturais do vagão in-
cluindo o dito primeinn mecanismoprimeiras partes carrearAgla pelo di-to chassi- portador de carga e se-gundas partes carregadas pelo- dito
chassi do vagão, sendo as ditas pri-
meiras e segundas partes engatadas

dentes 
dorespectivamente

atracões ativas e inativas corresPon-
dito primeiro-

perimdesirengao nipptadanasismnaso.

o secundo mecanismo onerante sele-
tivamente entre posições ativa e
Inativas correspondentes ado dito n
prismas, mecanismo, e segundo me- g

trile o diio chassi de vagão e. o dito
chassi do veículo de pista tem suba-
tancialmenvte a .mesma largura e
são ambos aubstancia/mente maas
estreitos do que dito chassi portador
de carga.

cala da mesma bitola.

20 — O sistema de acôrdo com o
ponto 18, caracterizado pelo fato de
que os membros estruturais de cada
veiculo são trilhos definindo uma
pista, sendo a trilha de cada rei-

21 — O sistema de ateado com os
pontos 18 ou 20, caracter;zado pelo
fato de que os ditos primeiros e se-
gundos mecanismos compreendem
um par de elementos de amarração
-estendidos rongitudina'mente e se-
parados lateralmente carregados Pe-
lo dito chassi portador de carga e
mecanisino carregado no chassi do
dito vagão e do dito veículo de pis-
ta, respectivamente, e operante se-
latiam- ente entre posições ativas e
Inativas com referência aos ditos
elementos de amarração quando o
dito portador de carga é suportaào-pelos membros estruturais ou pistado vagão em veiculo de pista, res-
pectivamente engatando, cada um
dos ditos mecanismos na sua ' posi-
ção ativa os ditos elementos da
amarração de mood a segurar o ditoportador de carga no lugar e mon-
tado sabre o tôdo do &asai do dita

18 — Ursa unidade transportado-ra de. carga empreendendo um va-
gão incluindo um lancil central
a ougado suportado nas suas catre- canina° o perante seletivamente- en-
andades opostas por "na par de tru-l tre Posic.ões ativa e inativa ligando
rue- carregara io cada um rodas do. e desligam., respectivamente o dito
ailho principais. sendo a dito lan- chassi portador de carga e o dito

los dos lados internos das diats ro- tadora de -carga é montado sôbre O
eil central' localizado entre os ida- ¡veleta° de pista quando o dita por-

Ias do trilho rvancirais. uma plsta, topo da dito veiculo de pista e- su-
Auxi liar alonzzada prevista no Vika! portado pelod dieta membros estra-
lo dito lancil central, um número, turats d., veiculo de pista. incluindo
le portadores de carga separados to dito segundo mecanismo as ditas
ongltudinalmente montados na dl-' primeiras Partes carretadas Pelo dl-

PO

e

vagão ou veiculo de pista, respecti-
vamente, e desengatando cada um
dos ditos mecanismos, na sua posi-
ção inativas os ditos elementos de
amarração de modo a segurar o dito
portador de carga co mo fim de
permitir a sua remoção para fora
do -chassi do dito vagão ers veículo
de pis'as, respectivamente.

22 — A unidade de arardo bom o
ponto 21, caracterizada peto fato de
que os ditas etausain dos veiculas de
ferrovia e de estrada respectivamen-
te, carregam também meios operes-
veia manualmente para operarem
seletivamente o dito tit~ do
velcuic de estrada. respectivamente,
entre as suas posições ativas e ina-
tivas. ,

23 — Um sistema de transporte der
carga de- aeôrdo com os pontos 18
e 20. caracterizado peio fato de que
compreende um 'número dos ditas s
portadores de carga como definidas
no ponto a que são substancialmen-
te idênticos e dos quais qualquer um
pode ser suportado. sebre • qualquer
uma das ditas pistas éles são dis-
postos em relação cooperante uns
orno os outras, o dito chassi de au-
t.° tem um cumprimento que

substancialmente malar do 'que o de
um _ dos di as portadores de carga
de m-do que todos os ditos por; ado-
res de .arga podem ser supartador

ta
se

r •vne ':'nearnente Stibre a dita pata
de 'vagão era relação separada de

melo, matadas paio dito chama
imento que é eubs- ouperar as dois pares de ganchos

ara 41 stms posições Inativas. e
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posição montada.
31 — O portador de carga de adir-.

do com o ponto 30, caracterizado
pelo fato de que os ditos roletas são
flangrados e dispostos em partes vi-
rados para dentro adaptados para
montarem lateralmente e para enga-
tarem os lados de ttipo opostos do
chassi do veículo de modo que os ro-
lates flangeados trilham e guiam sã-

27 — O veiculo de pista de acôrdo bre os lados de topo opostos do cias-
com o ponto 24. O qual inclui tam- si de veículo no movimento de rola-
bém meios suportados pelo dito mento longitudinal do dito portador
chassi -para inclinarem os ditos gan- de carga ao longo dêle na sua po-
chos nas ' suas posições ativas, 2 siçãO montada.
meios operáveis manualmente su- 32 — O portador de carga de acôr-
portados pelo dito chassi para abri- do com o ponto 30, caracterizado pelo
rem os ditos ganchos contra os dl- raso de que as partes laterais exter-
tos Meios de inclinação das suas Po- nas da dita base disposta lateral-
sições ativas para as suas posições mente nos lados opostos da dita sela
Inativas,	 e pendentes abaixo do topo do abas-

. 28 Uni portador de carga adrep- si do veiculo constituem escoras guia
fado para ser montado-no chassi de adaptadas para montarem lateral-
um veiculo para o seu transporte, mente e para engatarem os lados de
compreendendo o dito portador de topo opostos do veiculo nas movinien-
carga unia base rígida ôca substan- tos de rolamento longitudinaln itudinal do dito
cialmente retangular, sendo a dita portador de carga ao longo Mie na
base provida com uma sela estreita sua posição montada.
disposta centralmente e estendida 33 — Um portador de, carga de
longitudinalmente no seu fundo que acórdo com o ponto 30, compreenden-
é adaptado para se escanchar late- do ainda uma estrutura disposta den-
ralmente nos lados de topo opostos tro da dita base e definindo ali uma
do chassi do veículo de modo a su- bolsa estreita estendida lateralmente,
portar o portador de carga na posi- sendo a dita bolsa disposta longitu-
ção montada, pelo qual as posições ainalmente para dentro das extremi-
laterais externas da dita base dispas- dadas da dita base e localizada ac-

• tas lateralmente nos lados opostos da ma do hipo da dita sela e localizada
dita sela pendem abaixo do abo do lateralmente por dentro dos ditos
chassi do veículo de modo a efetuar pares de roletas sendo a dita bolsa
um . centro de gravidade baixo para adaptada para cooperar, com facili-
o portador de carga na sua posição dade de sujeição carregada pelo topo
Montada e de modo a garantir a sua do chassi do veículo e operante sele-
Centralização adequada sôbre o topo tivamente entre as posições ativa e
do chassi de veiculo' incidental para inativa com referência à dita bolsa
a colocação da dita carga na sua po- quando o dito portador de carga está
alção montada, e uma estrutura de na sua posição montada, pelo qual
sujeição suportada dentro da dita a facilidade de sujeição na sua po-
base e 'disposta • acima do topo da sição ativa é projetada para cima
dita sela e localizado respectivamente dentro da dita bolsa e assim em re-
adjacente a e lateralmente para den-
tro dos lados opostos da dita sela
pelo chassi de veículo sôbre o qual

dita base é montada de modo a
efetuar a sujeição do dito portador
de carga no lugar na sua posição
montada.

portador de carga com referência ao
chassi do' veículo, tendo a dita sa'a
uma profundidade que é maios du
que á saliência descendente dos ditos
goletes de modo que asp artes bate-

lassi

is externas da dita base dispostas estendida longitudinalmente entre o
terab ladosnente nos los opostos Sa topo da dita sela na dita extrerni-
ta sela pendem abaixo do topo do dada adjacente da dita base e o piso

do veículo de- modo a propor- . da dita estrutura na dita bolsa de

zados abaixo do seu topo e sendo
disposto na sua posição inativa fora
da dita sela e localizados acima do
seu tõpo, sendo o dito portador de
carga suportado na sua posição mon-
tada com os ditos pares de roletas
nas suas posições ativas pelo miga-
tamento entre os . ditos roletas e o
tópo do chassi do veiculo de modo
a acomodar os movimentos de rola-
mento longitudinal do dito portador
de carga ao longo do topo do chassi
do veiculo, sendo o dito portador de
carga suportado na sua posição mon-
tada com os ditos pares de roletas
nas suas posições inativas pelo suga-
tamento entre o topo da dita sela e
o Cipo do chassi de veiculo de modo
a acomodar os movimentos de des-
liso longitudinal do dito portador de
carga ao longo do tOpo do chassi de
veiculo.

41 — O portador de carga de achr-
do com o ponto 40, tendo dois su-
portes ou esquadros montados arti-
culadamente na; dita base adjacentes
respectivamente às suas extrendda-
des opostas e móveis seletivamente
entre as posições inferior e supe-
rior, o dois pares de roletas baixos

chassi de veiculo sobre o qual a dita separados lateralmente suportados
base é 

montada de modo a efetuar respectivamente pelos ditos esquadros
a segurança do dito portador de car- cada um dos ditos esquadros na suaposição inferior movendo o dito parga no lugar em sua posição mon-
t,ada.	 de roletas suportado para uma po-

sição ittiva disposta dentro da sela
38 — O portador de carga de acôr- e localizada abaixo do seu Wpo e na

do com .o ponto 37, caracterizado' pelo sua posição superior movendo o dito
fato de que a dita base compreende Par de roletas suportados para uma
essencialmente um par de lancis ex- posição inativa disposto fora da dita
treinos estendidos lateralmente e se- sela e localizada acima do seu Nina.
parados longitudinalmente, um nú-
mero de lancis intermediários esten- 42 — O portador de carga de acor-
didos lateralmente e separados lon- dó corno ponto 41, caracterizado pelo

tre os ditos lancis extremos, sendo
os ditos esticadores fixados aos ditos.
lancis extremos e aos ditos _lancis
Intermediários de modo a reforçar a
dita base.

uma extremidade frontal do dito por-
tador de carga, pelo qual o movi-
mento longitudinalmente deslizante
do dito portador de carga está na
sua posição montada na direção de
avanço ao longo do h:3pp do chassi
de veiculo pode ser empregado a fira
de atuar os ditos esquadros das suas
posições superiores para as suas po-
sições inferiores .de modo que os (aios
pares de roletas são movidos corres-
pondentemente das suas posições ina-
tivas para as suas posições ativas.

45 — Um recipiente de carga adap-
tado para ser montado no chassi de
um veiculo para o seu transporte;
compreendendo o dito recipiente de

de carga é montado sôbre êle, e um carga uma base rígida ôca substan-
número de pares separados longitu- cialmente retangular suportando um
dlnalmente de roletas baixos separa- piso de suporte de carga sôbre o seu
dos lateralmente montados na dita topo, uma parede de tõpo e paredes'
base para movimentos entre posições extremas e paredes laterais suporta-
ativa e inativa cora referência à dita das pela dita base e cooperando com
sela, sendo cada um dos ditos pares o dito piso para definirem um com-
de roletas na sua posição ativa diz- partimento de carga no dito reei-
Int4:4 dental da	 nela e locall• I plente de carga, portes Previstas me-

26 — O veiculo de estrada de acôr-
do com o ponto 24, o qual inclui
também um. dispositivo operável
inanualmente ,suportado pelo dito
chassi e tendo posições ativas e ina-
tivas, e meios operáveis manualmen-
te carregados pelo dito chassi para
travar el destravar seletivamente o
dito dispositivo quando ela está na
eup posição ativa.

para rodagem seletivamente o dito
eiso em cada direção.

á — O pdrtador de carga de acôr-
do com o ponto 28, caracterizado pelo
fato de que a dita estrutura de su-
jeição compreende um par de ele-
mentos de sujeição estendidos lon-
gitudinalmente e separados lateral-
filante suportados dentro da base.

30 — Q portador de carga de acôr-
do com os pontos 28 ou 29, caraO-

W
ado pelo fato •de que inclui tam-
um número de pares separados

longitudinalmente de roletas baixos
' separados lateralmente carregados

dita base e pendentes de seupela
fundo e dispostos dentro da dita sela
e dispostos para engatarem os lados
de tópo opostos do chassi do veiculo
e para rolarem ali longitudinalmente
quando o dito portador de carga é
Montado ali de modo a acomodar
colocação e remoção rápidas do dito

34 — O portador de -carga de acôr-
do com o ponto 33, e compreendendo
ainda dois mecanismos de lingueta
suportados respectivamente pela dita
base adjacente às suas extremidades
opostas, sendo cada um dos ditos
mecanismos de lingueta operantes se-
letivamente em posições engatadas e
desengatadas com referência ao chas-
si de veículo quando o dito portador
de carga está na sua posição mon-
tada.	 •

35 — O portador de carga de acôr-
do com o ponto 33, e compreendendo
ainda quatro dispositivos de lingueta
suportados respectivamente pela dita
base adjacente aos seus quatro can-
•tos, sendo cada um dos ditos dispo-
sitivos ,le lingueta operante seletiva-
mente nas posições engatada e de-
sengatada com referência ao chassi
de veiculo quando o dito portador
de carga está na sua posição mon-
tada.,

38 — O portador de carga de adir -
do 	

-
do co o ponto 33, caracterizado pelo

qufato de e inclui também uma pla-
ca disposta dentro da dita base e

'danar um centro de gravidade baixo modo que á dita placa é também
ao dito portador de carga na sua !inclinada ascendentemente a partir

da dita extremidade da dita base
para a dita bolsa, sendo a dita placa
adaptada para engatar a facilidade
de sujeição saliente para cima e para
guiar a mesma na sua posição com-
pletamente ativa projetando-se as-
cendentemente dentro da .dita bolsa
quando o dito portador de carga está
na sua posição montada.

37 — Um portador , de carga de
acordo com os pontos 28 ou 30, tendo
dois pares de roletas flangeados vi-
rados para dentro, suportados pela
dita base e pendentes do seu fundo
e dispostos dentro da dita sela res-
pectivamente adjacentes- às suas ex-
tremidades opostas, e uni par de ele-
mentos de amarração ou hastes es-
tendidas longitudinalmente e separa-
das lateralmente, suportado pela dita
base e arranjado ali acima do seu
fundo e disposto acima da dita sela
respectivamente adjacente nos seus
lados Opostos, sendo os ditos elemen-
tos de amarração localizados lateral-
mente por dentro dos ditos roletas e
adaptados para cooperarem com a fa-
cilidade de amarração carregada pelo

gitudinalmente dispostos entre os dl- fato de que os ditos suportes .,&*
tos laneis extremos , e um' par de montados articuladam ente nas res.
lancis laterais estendidos sumlisuda, pectivas extremidades da dita base
nalmente 'e separados lateralmente e exteriormente do seu perímetro e
fixados às extremidades opostas dos acima do tõpo da dita sela.
ditos lancis extremos e tos lancis 43 — O portador de carga de acôr-
intermediários, .e em que O dito Par do com o ponto 41, caracterizado pelo
de elementos de amarração estendi-
dos longitudinalmente e separados fato de que os ditos esquadros sãomontados articuladamente na ditalação de agarramento com refereas lateralmente estão na. forma de uma à dita bua e na sua posição ines	 base e no lado interno do seu parid

	

	 -
par de esticadores dispostos entre os 1metro e intermediando o dito pisotiva é retirada descendentemente da

dita bolsa e assim em relação de li- ditos lancis laterais e estendidos en- • de suporte de carga e o tOpo da dita
vramento com referência à dita base. sela.

44 — O portador de carga de acôí-
do com o ponto 43, caracterizado pelo
fato de que cada um dos ditos es-
quadros nas suas respectivas posições

— Um portador de carga de superior e inferior é também dist-
acordo com qualquer um dos' poli- sido respectivamente para a frente
tos 28 a 38, caracterizado pelo fato e dirigido para trás com relação e
de que a base rígida oca carrega um
piso sôbre o seu tõpo e paredes co-
operantes com o dito piso para defi-
nir umas câmara de carga.

40 — Um portador de carga adap-
tado para ser montado no chassi de
uni veiculo para o seu transporte;
compreendendo o dito portador' de
carga uma base rígida ôca substan, -
cialmente retangular carregando' um
piso de suporte de carga sobre o seu
teca -sendo a dita base provida com
uma sela estreita disposta central-
mente e estendida longitudinalmente
no seu fundo que é adaptada para,
montar lateralmente no thpó do chas-
si do veiculo qaando o dito' portador
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Public/10o feita de ocórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, vez:onere a correr o prazo para o deferimento do pedlao, &estiole 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

•

•Sado por compreender dispositivos!
para alterar a relação de sincroniza-
çâo entre os dispositivos alimentado-
res e os dispositivos secelonadores de I
Modo à permitir que os dispositivos
seec.oneciores possam seccionar tre-
chos de haste contendo uni número
conveniente diferente do compo-
nente.

Aperfeiçoado aparelho de conformi-
dade com o ponto 2, caracterizado por
compreender um dispositivo propulsor
comum para acionar os dispositivos
zeccionadores, e os dispositivos ali-
mentadores, uni dos quaes e acionado

estraves trens de engrenagens inter-
cambiáveis, pelos quais a .retacao de
velocidade de um para o outro pode
ser variada através uma Orna prede-
terminada.

4 — Aperfeiçoado aparelho de con-
formidade com o ponto 3. 2 ou 3, ca-
racterizado pelo lato dos ditos dispo-
sitivos alimentadores compreenderem
um elemento rotativo tendo unia su-
perficie de carnes dispio tas atua se
acoplar com componencee sucessivos e
Impulsiona-los para diante sebre o
invólucro continuo.

— Aperfeiçoado apar elho de con-
formidade com o ponto 4, caracte÷
gado pelo lato do dito etemeneo ro-
tativo ser provido de uma rosca de
parafuso, cuja face anterior constitui
a superficie de carne, o elemento ro-
tativo disposto para rumino, em torno
de um eixo geometnco sobstanciai-
mente paralelo com a direçáo de
avanço dos* componentes.

6 — Aperfeiçoado aparelho de con-
formidade com u ponto 5 caracteri-
zado pelo lato de uma t ...sra de para-
fuso ser proporcionada snore o ele-
mento rotativo, as roscas sendo igual-
mente espaçadas em teimo da cir-
cunstância do dito elemeito rotativo.
dessa forma mais de um componente
pode ser alimentado pata cada rota-
ção do elemento srotativo	 .

7 — Aperfeiçoado apelemo de con-
formidade com o ponto ca ractert-
Nado pelo tato das roscas serem dis-
postas para apresentar intervalos de-
stonados entre elas de forma mie
componentes de comoritnenebs difo-
rentes passam ser acomodados om In-

- tervalos contíguos entre zoscas dife-
rentes.

uma superfície de pressão localizada
de modo a atuar stectre peto menos o
mais posterior de dois compon.rntes,
justapostos iongitudmaimente, em
avançr para a frente e para pSee-
sionar o dito componente trazeiro
contra uma superficie ovesta cie ma-.
neira á deter ou retardai o seu deslo-
cameno para diante até que uma
rosca de pa..afuso .ouna peneerado
entre os dois componentes de mai:Jeira
à assegurar sua separaçao.

10 — Aperfeiçoado aparelho de con-
formidade com o ponto e, caracteri-
zado pelo lato dit dita' superfície de
contra apoio ser formada por uma
peça de ligação staire uni transporta-
dor que alimenta ou avança os com-
pco entes oara o emento rotativo.

11 à-- Aperfeiçoado apatelho as ccn-
fo.ouciaoe com o ponto 9 ou 10, ca-
racterizado peto lato de puxes de com-
ponentes rotativamente . zarcos, longi-
tudinalmente, justaponas 'por exem-
plo de um tipo) sao ainnentados al-
ternativamente com comoonentes no-
lados (por exemplo mais longos) 'por
exemplo de um outro tipo), e na qual
a superficie calcante ou de pressão se
acopla com pelo menos o mais pos-
terior de cada um dos ditos pares de
componentes curtos, de foema que o
dito componente posteri te e agarrado
o retareaeo, dessa forma numitindo
que J par nija separado pela rosca
cie parafuso, que adiante o mais an-
terior dos elementos cio per scparado.
colocando-o em pritapoeL.ão com •o
componente individuai oue o precede.
e que e ele próprio juseaposto contra
o mais posterior do par precedente do
componentes cornos, formando' assim
grupos de componentes, cada dm con-
sistindo de um componente indivIdoq'
(por exemplo, longo) disposto entre
dois componentes curtos, os grupos
sendo inter-espaçados pela rosca só-
bre o elemento giratório.

12 — fim apr!felçado orocesso para
produzir boquilhas de cigarro com-
postos por intermédio da maquina rei-

t

vindicada no ponto 9 ou no ponto 10,
caracterizado por ser pau Ole produe
zida urna haste de boquatia compoeta
continua, pela justaponçao de com-
ponentes de um só coroprunento de
um e doutro lado de componentes de
duplo comprunento ou, .'omponentes
de duplo comprimento sendo localiza-
dos somente naquelas posiçoes ao
ionco do' comprimento da neste, em
nue a haste deve ser dividida para
produzir boquilhas cie cioaro comprei-
ias cie comprimento variado.

13 — Um aperfeiçoaoo aparelho
para alimentar componates de bo-
quilhas em sucessão sare um invóiu-
clo continuo, caracterizado por com-
preender um elemento emacei disposto
paia rotaçao em torno de um eixo
geométrico substancialmente posaielo
• dieeção de avanço dos tomonmentes,
o dito elemento sendo prooldo de uma
rosca de poiatuso cuja face anterior
se acopla com component es SUCCSElV03

e os avança para diante. o dito ele-
mento rotatie0 sendo adicionalmente
guarnecido de unia suoerficie cem-
ente locanzada de forma a atuar so-
bre pelo menos o mais posterior de
dois compopentes justapostos em
avanço e pressionar o dito compo-
nente posterior contra amo superficie
de contra-apoio de mane ira a deter
ou retardar o seu avanço are que urna
rosca de parafuso tenha penetrado
entre os dois componentes de forma
a assegurar sua separaçao

14 — Um aperfeiçoado aparelho
para a fabricação de cigarros com bo-
cluálhas, caractenzado pv+ compreen
der dispositivos para anmentar um
número de componentes ,ele boquilha
avançando-se para um interveio entre
dois comprimentos de cigarros para
formar um grupo que O subsequente-
mente conjugado por unia tente de

, união circundante, os ditos dispositi-
vos incluindo recursos pare aumentar
pares de comnonentes I mel tudinat-
mente (por exemplo em 'justaposição
longitudinal) no sentido de um ele-

'mento girável tendo uma rosca de
1parafuso e tendo uma ooperficie cal-
' cante para atuar &iene v componente

I

posterior cie una par e Pressiona-ia
contra uma supedime de ,contra-
apoio de modo a detei o seu avanço
ate que uma rosca de parafuso tenha
penetrado entre os does componentes
do par para assegurar eua separação.

15 — Um aperieiçoadi. aparelho de
conformidade com o puxo 14, carac-
terizado pelos pares de componentes
consistirem cada um de dóis compo-
nentes idênticos, e vis pai ../3 serem ali-
mentados alternatitameote cem ou-
tros componentes, que dtintem 'em gê-
nero dos ditos pares cie componentes
e grupos são formados veio elemento
ene forma de rosca, em cada um dos
quais o componente centeal è remeti-
tuido por um dos ditos 'raros compo- •
nentes.
• 16 — Um aperfeiçoara) aparelho de
conformidade com o ponto 15, cante.

'terizado pelo lato de cana um deste.,
grupos ser alimentado eatre dois com-
primentos de cigarro, qui isao a seguir
conjugados com os otutipOnentes de
boquilha por cintas le =Um oir-
cundantes, o comjunto resultante
sendo sub-dividido pelo seu secciona-
mento atreves O cumPontlaie de bo

-quilha central.
17 — Um aperfeiçoado aparelho de , '

cor-formidade com o ponto 15 ou
ponto 16, caracterizado pelo lato do
componente central sitoodo entre os
dois componentes idenums consistir
de, ou incluir, um tubo oco, pelo qual
boquilhas com extremicade doas po-
dem ser produzidas.

18 — Um aperfeiçoado aparelho de
conformidade com o ponto 15 ou
ponto 16, caracterizado veto lato do
componente central ronetetir de um
cOmprimento de haste ae cigarro, OU
de um tubo contendo ruam na sua
parte mediana, dessa toma cada bo-
quilha de cigarro final eiva fumo na
extremidade terminal de sua ~pilha,
e tendo unia boquilha, oom ou sem
uma parte Oca entre o •er rpo principal
de fumo no cigarro e a ()noto curta
do fumo na extremidade que é colo-
cada na Moa.

19 — Um aperfeiçieado aparelhei
para a fabricação de bastes de bo-
quilha compostas, cardem enredo pelo
lato de ser a dita maquina construída,
disposta e apropriada parti operar es-
sencialmente conforme oqui lescito
com referencia as figuras 1, 2, 3, 4,
5 e 6 dos devenhas apeneos. •

20 — Um aperfeiçoalo aparelho
para a produção de hastes de bo-
quilha compostas, carac.erizado por
ser dito aparelho construido, disposto
e apropriado para opto ar essencial-
mente conforme aqui dessirtto corá re-
ferência ás figuras 7, 3 9 e 10 doe
desenhos apensos.'

21' — Um aperrem ndo aparelho
para a produçao de Morros, de bo-
quilhas compostas. caroolenzado por
ser dito aparelho cominado, disposto
e apropriado para operar e3sencial-
mente conforme aqui descrito com
referencia à figura 13, '108 desenhos no
apensos.

A requerente reli/ilidiu de acôrd0
com a .Convençao internacional e O
Art 21 do Decreto-Lei io 7903 de 27
de aerósto de 19en as °orne:Ides dos
correspondentes netitelos derdosrar'oS
na Repartirá° de Paten:.es da Ingla-
terra em 26 de novembro de 1959 e 20
de janeiro de 1960, sob N"s• 40243 e
2644, respectivamente.

8 - perfeiçoado apaielhd de con-
formidade com qualquer um dos pon-
tos 4 á 7, .ccracterizado. Ocr incluir
superficie móvel sem nen oposta a
suneeficie do dito invoiiiero. para que
as duas ditas superficies possam sti-
jeite r comonnente.e entro 34 meemos,
o dito elemento rotativo sendo lis
posto para enlourar um onnoonente e
coleoesio sa ba soletrar dita u-
oerf/ek ele invólucro e a dita sopeai-
cie -tom fim, e sendo rentrocedo iunto
à zilif; e-tremidade	 Or.searrn ¡nora
accmcdar peio menos • m tnelnbro-
gula 4por exemplo inn t•n10 mi ',Orno
elo	 nassa a dita ,ir,,er-f iet, qem

r, ^ modo nue a dit a conerfiele
scin firo pode se estende- suficiente-
• 1:•>	 ,•a ty:1?	 Pndr pm dsta a

de avaro dos e•11nonentes1
• irl•i se acoplar com em com-
pcennte• enqUanto o doei ootroloopote

sz!1:10 abria eniourrodo prrá di-
ante ce ! a dita sunexticie de carne,

• 9 - Apeonticoado apa reino.oe c•m-
• forylln •le rem nrialroifsr	 dos non-

, tos 5 à 8, caracterizado pelo tato ta)
dito elemento rotativo ser provido de

•

1••••

plz•oirnçÃo
.AOS

A. IR" I leX A. I S
.DIYULGAÇÃO N.• 76/

Preço: Cr$ 7
A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Ancha I: Ministério da Fazenda 	 .

Brasilia

Na Sede do D.I.N.

Atende-se p pedidos pelo Serviço de Reem lAso Postal

Ilme"walrewee~essi	 venena 	
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PATENTES DÊ INVEN'ÇÃO'. •
• f	 • ••	 •	 .	 0

* Publica;çao rena de acordb com o art 28 do código de Propriedade Industrial:
2° Da -data ria publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para a deferimento do pedido, durante •39 dialpoderão apresentar saas oposta-6u ao Departamento. Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas,

.	 .	 .

na- qual Xif significa um grupo mete-
lisável, em posição orto com relação ao
grupo azo, e os demais simboios R e
A têm o significado rndlca,lo no pota.

• to 1, é. primeiro, tratado com agente
• fornecedor de metal pesado dos núme-
• ros atômicos 24 até 29 e, depois.

pulado com um composto de aril-diazaa
--a, do -que contém pel emanes um grupo

17,7 ; ,-' 7 ••• a• ;.

e 13 são, respectivamente, o -resto de
um diazo componente; X representa um
grupo retentor de metal, em posição
orto com relação à ligação azo; Y
significa um substituinte hicirossolubila
sante, formador de sal, de forte disso-
ciação acidai Z representa um grupo
amido cujo -componente orgânico con-
tém pelo menos um substituinte móvel
que reage com alcali :sob arrastamento
do par de eletrões de ligação ou então

• um substituinte que contém tal . grupo
amido; Me é um metal pesado dos tá-
meros atômicos 24 — 29; a é um núme-
ro positivo inteiro de 1 — Se ni um

. número positivo inteira de 2. no máxi-
mo, cáfacterizado pelo fato de que' co-

. rentes da fórmula acima, na qual Z sig-
'nifica um grupo amino aeilável ou um
substituinte contendo um grupo amino
adiável, são reagidos JOM acilantes
dicos ou de cadeia aberta que contém
mais de um- substituinte móvel, sob
condiçõea tais que o grupo amido, subs-
apidõ, ainda contenha, pelo menos, um
substituinte móvel .	 •

2. Modificação do processo ,de ac6r-
do com o ponto 1, aaracterizada pelo
fato; de que corantes da fórmula geral

na caiai XH significa um grupo metal-
sável, em posição orto com relação ao
grupo azo e os demais símbolos R. A,
B, Y. Z, n e ia têm o significado In-

' dicado -no ponto - 1, são reagidos com
um afgente fornecedor dum medi pe-
sado doa números atômicos 24 — 29.

3. Modificação do processo de azór-
do com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de que um produto intermediário
metalisável da fórmula geral tII

no máximo, .5 substituintes hidrosscau-'
bilizantes, formadores de sal, fortemen-
te .ácidos.

4. Processo de 'acardo com o ponto
1, caracterizado por empregar-se; como
acilâaute, um halogeneto de ácido .gra-
xo beta-halogenado.

-5. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado por empregar-se,
como acilante, um carbimalo-halogeneto
cíclico contendo mais da um •frainr-o
halogênico móvel dos números atômi-
cos 17 — 35. •

• 6. Processo de acordo com os pOn-
na-qual K e. um' resto monOvalente; A tos 1 e 5, caracterizado pelo fato de

se empregarem, como acilantes, compos-
tos halogenazinicos que contêm, num
heterociclo deseja mernebros,.• de cara--
ter aromático, pelo- menos 2 átomos de
nitrogênio terciário anelar e presos. a
átomos de carbono anelar, vizinhos
destes, peto menos 2 átomos de halo-
gênio dos números atômicos 17 — 35.

7. Processo de acôrdo com os pon-
tos 1, , 5 e 6, -caracterizado pelo fato
de se empregarem, como acilantes, .trt
.— até tetra-halogeno.adrimidinas.

8. Processo de acôrdo com 03 pontos
2 'e 3, caracterizado pelo fato pelo em-
-componentes de corantes_ que- contem
um grupo amino, derivado de um áci-'
do graxa beta-halogenado.

9. Processo de .acaado com os s pon-
tos 2 e 3, caracterizado pelo. emprego
de ':corantes, • respectivamente, compo-
nentes de corantes que contem, como
grupo- Z. uni grupo emalo, sidistituido
por um anel azinico de caráter aromáti-
co,- contendo o anel 'azinico pelo 'manos
2 átomos N terciario anelar e em áto-
mos de carbono anelar, vizinhos dêstes,
pelo meãos um átomo de halogênio dos
números atômicos 17	 35. ,

10. Pracesso de actirdO cola os pon-
tos 2, 3 e 9, caracterizado pelo einjurê-
go de corantes, respectivamente. com-
ponentes de corantes que contém, como
grupo Z, um gaipo ariano, substituldo
por u mresto di até tri-halogeno-airical-
dilo.

11. Processo de acôrdo 'vim os pon-
tos 1 a 10.- "caracterizado pelo • emprê-.
ao de corantes ou cOmponetitris conten-
do cobre ou níquel ou agentes fornece,:
dores destes metais pesados:

12. Processo de °Cardo com os pon-
tos 11 — 3. caracterizado peto emprê-
go de corantes. respectivamente, compo-
nentes de corantes que contém, ermo
grupo R. um resto da série benzénica
ou naftalênica. .	 •

13. Processo de tingir material celu-
lósico e polianadas, caracterizado -pelo
emprêgo de corantes da fôrreul ageral
IV

• 1. Processo de pioduar corantes rea-
voa. metaiiferos, na fórmula geral 1.

tendo o sigitaficado mencionado sob Z
no ponto 1, paia tormar o corante for-
mazanico metalifero, escolhendo-se os

. R. Geigy S.A. — .Staça	 dois componentes de modo que éstes
'Processo de produzir corantes rta- contenham, ao todo, .pelo menos 1 e

vivos.

Pontos característicos

...... A.,
;,.. ti 2= N

H • C'arar 

▪

 - Y
V - tl'''	 n

- - Za -

• TP,RMO N. 125.8ó4
Data: 14 de janeiro de 961

•

(1)

na qual R é tua resto monovalente; A
e B representam, respectivamente, um

•

.	 /b1	 . X
H • C Az:, . le i

• -
".

.*	 •	 -•	 •

•n•nn

n•n

• (IV)

T
e

— Zip

do uma ligadio carbono 'dupla ou
tripla capaz de reagir Md/mente Por
adição, e o Outro shnbolo Y repre-
senta um grupo contendo um subs-
tituinte fãcilmente dissociável etTrIO

anionte e/ou um grupo contendo urtm trubsformar-se em grunn aminado
ligação carbono clunia ou bravia ca. I. . eventwOrnente • mono-subeituició ou
paz de reagir fãcilmente'nor adido, um grupo -ligado diretamente ou por
e na qual RI. R2 e o núcleo A con,.. intermédio de um átomo de
têm em conjunto o número de gru-;n1o, de enic6fre, de tmi .grupo
pos htdcossolubilistinfes neeessirlo• s .-ou de um grupo —21-,-(tdoelle

substituídos, dois átomos de carbono
susceptíveis _.de copular; depois; tra-
tar com • um agente fornecedor de
iontes metálicos o corante l disazóico .
assim obtido, que dece conter pelo -
menos uni grupo introduzido antes,
durante ou depois da reação e con-
teúdo um substituinte fà,cilmente
dissociável sob forma .de anionte e/
ou uma ligação carbono . dupla ou
tripla capaz de reagir fácilmente por
adição e, pelo menos, o número de
grupos hidrossolubilisantes neces.sá-

Requerente .— Sandoz S.A.	 sul" rio para dar ao corante final uma
ça.	 ' boa solubilidade na água, durante ou

Titulo — Processo de fabricação depois da sua formação em subs-
de corantes reativos disazóicos bi7 Cinda ou depois de sua formação
drossolaveis e as apilauções doo mes- sôbre a fibra.
mos.	 • I 2 — Modalidades de execucão do •

Pontos Característicos .	 'processo especificado no ponto 1,

1	
Processo de fabricação de eu- apresentando as seguintes particula-•

ridades tomadas separadamente • ou
mates reativos disaiOicoi metalizá; segundo as diversas combinações pos-
Veis, correspondentes à fórmula . 	 siveis: a) copula-se 1 molécula do

composto ' disazOlco de- unia emitia. •
aromática -correspondente à iõrmula

yl — RI	 N11.2
na qual R1 correspondente à defini-,
çãO adiria e yl repreftenta uni áto-
mo de hidrogênio ou ora grupo 12-

— droxilico ou tidlico, podendo um subs-
tituinte transformar-se em um gru-
po ominado eventnstmente . mono- .
substituído ou um- grunn ligado dire-
tamente ou nor intermé.din de um
átomo de oxigênio. de enxofre, .da
um grupo —NII— ou de um grUDO
—N-- (aloullo eventuWmentc -mbsti-
tuido) contendo um substitlinte fé.'-
cimente dissociável sob forma da -

e seus complexos de cromo ou de anionte e-/ou uma • ligeeão carbtmo
cobalto; sendo que, nesta fórmula, dimla ou talala conixÉ de reagi* . fé.-

benzênica, . •difenilica ou	
cími 1 molé-R1 'representa um radical :ia série cimente Por adição.

tukfieoniee; cuia de um compOsto inono-aNSIco
R2 representa um radical da série metell,""-d9 ou - '1111Q, cogesPondent'
benzénica ou naftaiênica copulando zu

„ 
"m

lmi-
duas- vêzes em ,posição orlo com re-
ação a grupos hidroxilicos /ou ai

~os -que podem ser mono7substi-
tuidos; x representa um mbstituinte '
que torna _ possível a formação de
um complexo metálico; um dos' sím-
bolos Y representa um átomo de 12-
drogênio ou um grupo contendo um
substituinte fãcilmente 	 dissocittgel
como anionte e/ou um grupo ?Ardei- I •na qual x. R2 e A -Correspondem

definic5es dadas precedentemente e
y2 representa um átomo ri m hidro-
gênio ou um -grupo hidroxil ten ou

- podando tini substituinte

diazo componente; X é Cm grup..) se-
tentor • de metal, em posição orto com
relação ao grupo azo; Y significa um
substituinte Iddrossolubilizantes, forma-,

, dor de sal, de forte dissociação ácida; !,
Zrepresenta um grupo amido calo com-
ponente orgânico contém pelo menos um ;.
substituinte móvel que reage com álea-.
lis sob arrastamento do par de eletrões
de ligação ou então, um substituinte I
contendo um tal grupo. amido; Me é um I
metal pesado • dos números atômicos
24 — 29; n é um número positivo *Intel;
ro -de I 5; e m é um número positi-
vo inteiro de 2, -no máximo.

dar ao corante final uma boa sOhl-
bilidade na água e podem ter outros
substituintes, caracterizado ii.or, 'con-
sistir em copular em qualquer ur-
dem uma molécula do composto dl-
sazoico de uma omina aromática da
série benzênica, difenilica ou oafta-
lênica e uma molécula do composto
disazóico de um smino-benzeno que
contém. em posição orlo com relação
ao grupo minado uni grupo torna-
do possível a formação de um com-

plexo metálico e que tem, eventual-
mente, outros substituintes, com 1
molécula de • um componente de co-
pulação da série benzénica ou •naf-

14. O material* caracterizado por ser talênica :- contendo ',em posição Orlo
tingido com emprego dos corantes do', com relação a grupos hidroxílicos e/ •
ponto 13:	 ou ominados que podem ser mono-

Finalmente a requerenter eivinclica,'
de ao:5rd° com a legislação aplicável,'
a prioridade do correspondente pedida
de patente depositado na Repartição
de Patentes da Suíça. em 15 ee janeiro
de 1960, sob o n° 432-60.

•TÉR.110 N9 127.312

• Data: 2 de março de 1961

5"N

H : • N41
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Publicação feita de acôrdo como art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
à.5 29 Da data da publicação de que trata o prese-aaa artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 coa

'poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da -a-ropriedade Industrial aqueles que Le julgarem prejudicados.

tUalmente substituído) contendo um
iáltmovasAtLilie	 I kit:Aila.te.tite
auo ivinia de auitaite C/Ou wri4

(..w...uv.a. Lipith
na rano. Ide...Mak* po auç4o, 114-
VeLltiu pelo lálealub 11111 Llvà uu1à tiU.15-
t11.11.111,eh yl e ata ser uai suaaiatuoi,e

Loa. It•Z-
se reagir o mirante disaatace aseira
octiuu eue cl-ce culher pau menos

ao grupue tutuuesunia.u-
&a

•

 ntes ueecasarios paia me aux moa,
boa sumuoitiaue na agua, quando ya

ejh ebellULUI MIA .gialk.b.) moro-
1111CO uu GlOLICU ou, uni auosiituuhe
que poue tiansformar-se eia um ;atu-
ou annuauu avenLuauuente mono-
StiaaititUalte, se for u caao, dapois da
tranaturmaçao de ou nus suusaamn-
tes ya e/ ou ya em um grupu aduna-
do, com uni cumpustu que e can-
densavel com una composto cun ‘en-
do um eterno ae tuarugeam suoeti-
tonel e que tem, ademais, pelo me-
rios, um subeiltuinte alasocmvel sob
foram ue amonte e/Ot1 ama 'gação
carbono dupla ou tripla capas de
reagir facilmente por adição; e tra-
ta-se o dito mirante aaia ui dgezhe
fornecedor de lentes metálicos no
decurso ou depois da sua formação
em substância ou depois de sua fi-
xação sôbre a fibra; b; ropula se
uma molécula do empasto omazóico
de um amino-benzeno c orresponden-
te à fórmula:

(IV)

na qual x. 37 e a correspondem às
definições precitadas, com 1 molé-
cula de um compust cenono-aauieo
correspondente à fórmula• — RI —N igual a N — 112 —
na qual yl, RI e 112 correspondem às
definições acima; depois, trata-se de
inaneiaa descrita procenentemezite, o
garante disazóico assim obtido que
deve cnter pelo menos o cnamero de
grupes IrPrrsqn'ub'llzantes necessá-
rio para lhe dar uma boa solubili-
dade na água; c) efetua-se e co-
pnlacão dos compostos dizazótcos das
arninas corresnoncientes as t'órmulas
411') e (1171 com os componentes de
conulação entre O e 30 ;maus em meio
*eido; neutro até alcalino; d) efe-
tua-se a- acileefio por meio te cha-
ma temneratum compreendida en-
tre 0 e 20 graus, de orefeeência a
mais ou menos 2 até 5 graus, em
presença de um agente retentor de
ácidos, ficando o pll de preferência
entre 7 a 3; e) a •eace') enn os
~mostos dl ou M-enos conten-
do nela menos dele átomos 'de halo-
génios rnõvels é feita em meio aquo-
so entre (1 e 20 graus para o cloreto
ou o brometo de etenerilo, entre 30
e 50 RrAUS rara os' produtos da Mo-
no-condensnrfin do cloreto •ou pro-
meto de cianurilo com uma 'mina
primária ou secundá rie. um álcool
tirei/coa tenni ou tinaminl, entre 20
• toe errnie nora es til eu tetra-ha-
Menenn-ipirtrnalinas, em meio fra-
aumenta idcalino.• neutro ou fraca-

TERMO N9 128.840
28 de abril de 1961

Reverente: Sandoz S.A. — Suí-
ça.

*.latulot Processo para a prepara-
ção de novos compostos heteromcli-
cos.

Pontos Característicos
1. Processo para a preparação de

novos derivados de tioxaneeto tia
fórmula geral 1,

0.0°
1 -41	 Z
Í H	 CH\Too: , 2 ---

R

e seus sais de adição de ácido, na
qual R representa um grupo alqui-
lo inferior, caracterizado pelo fato
de se tratar .de um derivado de tio-
xantenol da fórmula geral II,

na qual R tem a significação acima
definida, com agentes desidratado-
res e de se transformarem eventual-
=ente de maneira já conhecida . os
compostos assim obtidos nos seus
an is de adição de ácido.

2. Processo de acercio com a rei-
vipeli ,.8"in 1. caracterizedo pelo fato
de se nrenerar a subatancla de Dar-
tida da fórmula TI acima indicada.
fazendo reagir tIoxantona com um

composto organo-metálico da fór-
mula geral UI,

•Ifte-Hal;

	

mo— --	 Cli%

	

/I C	
N.

	

ai	 •, ria)

I c
e n N:cilal

11

na qual R tem a significação acima
definida Me é uni metal bivalente
e Hal representa cloro, bromo ou
iodo, de se hidrolisar o produto rea-
cional e e- se transformarem even-
tua/men:a, compostos obtidos de ma-
deira já conhecida nos seus sais de
adiç5o de ácido Prioridade: Sulca;
em 29 de abril • de 1960. sob número
4.965-60: 29 de ebril de 1960, sob
n9 4.966-60: 21 de julho de 1e.60,
sob n9 C.35-60; e 'em 21 de julhode 1960 sob n9 8.347-60.

TERMO N9 110.821

De 29 de maio de 195a
Sebastião Moita Ribeiro de Vascon..

echos e José Adolpho Abranches Fa-
bris — Estado da Guanabara.

Título: "Aperfeiçoamentos em fe-
chaduraa".

Pontos carcteristicos: 	 •
1 — Aperfeiçoamentos em fechadu-

ra, destinados em particular, a portas
e peças semelhantes, caracterizados
pelo fato de apresentar a respectiva
lingueta depressão; orifício ou rasgo,
com o qual coopera una pino, ou se-
melhante, introduzido através da es-
pessura do portal, da porta ou da pró-
pria fechadura, impedindo o movi-
mento da lingueta, e nessa última hi-
pótese sem ter a mesma neassidade de
qualquer depressão, orificio ou rasgo.

2 — Aperfeiçoamentos em fechadu-
ras destinados em particular, a portas
e peças semelhantes, de acôrdo com o
ponto 1, carcterizados pelo fato, de
que o "referida pino ide preferência
cilindrico, se acha ligado a um ponto
do corpo da fechadura, do portal ou
da porta.

3 — Aperfeleoameiatos em fechadu-
ras destinados em particular, a por-
tas e peças semelhantes, de acierdo
com os pontos 1 e 2, caracterizados
pelo fato de compreender um botão
oco suscetível de girar, sem movinien-
to de translacáo, em relação a um
conjunto de duas placas superpostas,
de formato, substancialmente, retan-
gular: e uma haste metálica, parcial-
mente, rosqueada, suscetível de girar
com o refereido botão e de se atar-
rachar numa das referidas placas.

4 — Aperfeiçoamentos em fechadu-
ruas destinados em particular, a per-
tas e pecas semelhantes, de acôrdo
co mo ponto 2, carcterizedos Pelo fato
de que a referida haste anresenta no
seu extremo rosniteedo, um elemento
transversa/ suacetfvel de cl aslieer. neles
seus extremes. em em raaaa (narre
trai do botão, caia ndo e
referala he ,t, nenetra no corpo ôee
do referido botão.

1̀2RMO No 118.297

De 31 de março fle 1960

Depositante: Cheira Beit Company,
estabelecida em Milavaukee, Wiscousin,
Estados Unidos da América do Norte.

*Betoneira Ambulante de Acionamento
Hidráulico».

Pontos Característicos
I. — Combinação de suporte e trans

missão para uratambordebetoneira, mon-
tados para revolver em extremidade
opostas sobre 'uni suporte de betoneira,
e girados era tórno do caio do tambor,
caracter;zr.da pelo la:0 de que um ser-
vo-motor com caixa estacionária é afi-
xado ao suporte, em uma extremidade
do tambor, enquanto um membro rota-
tório de acionamento vai montado den
tro do membro estacionário, e bem as-
sim, pelo fato de que uma cunexan,
tre o membro de acionamento e o tan•
boa suporta rotatoriamente sobre o sie
porte a extremidade adjacente do tam-
bor, e imprime a ésste último irma rce
taçâo superveniente..ao funcionamento
do servo-motor.

2. — Aparelho de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
o membro rotatório de acionamento atire.
senta um eixo acionador, em alinha-
mento com o eixo . do tambor, sendo
provida uma conexão direta entre éSSC
eixo acionador e o tambor, para 'sua
rotação em sincronismo.

3. — Aparelho de adiado com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de ser pro-
vido um caminhão motorizado, tendo
um chassis a qual vai afixado o su-
porte da betoneira, bem como um motor
de propulsão, montado sabre o mesmo
chassis do caminhão.

4, — Aparelho de Betado com o
ponto 2. caracterizado pelo fato' de ser
fechada, a extremidade do tamborli-
gada ao eixo acionado, sendo afixado
coaxialmente a essa extremidade fecha-
da do tambor. 11123 dispositivo acopla-
dor, o qual possui conexão direta com
o eixo acionador.

5. — Aparelho de acôrdo com o pon-
to 2 ou 4, caracterizado pelo fato de
que um suporte universal é afixado à
caixa estacionária do servo-motor e ao
suporte da betoneira, transmitindo ao
chassis, a carga concentrada no tam-
bor.

6. ‘7- Aparelho de acara° com os
pontos 1, 3 .t 4, caracterizado pelo fato
de que o servo-motor é de tipo hidráu-
lico de cilindros múltiplos radilais, acio-
nado em uma direção ou em outra de
ac8rdo com o sentido e o volume de
vazão do fluido, sendo provido um con-
trôle de direção, ligando o servo-motor
em um sistema fechado de acionamento
por fluido, a fim de controlaro sentido
e a velocidade da rotação do mesmo.

7. — Aparelho de ac8rdo com o pon-
to 6, caracterizado pelo fato de que o
canazil a a • a
erardiznção freliada de fluido acionador
Inclui uma boinha de alt presnão e uma
te.beiacara de derivação par o fluido no
ser 	 fim de derivar unia parte

-•
1\1112

mente ácido; f) efetua-se a metaii-
aaaae por meio de ageznes fornece-
acres de lentes cie mamo ou de co-
balto.

3 — A aplicaçao dos corantes de
amado com u ponto 1 ao tingimento,
ao tratamento nu toulard e a catara -
pagem tia ia, da seda, nas fibras ue
pauauidas sinteucas s cias °O..aas de
cemiuse natural ou regenelada, assim
como, au tingimento eource as
aplicações industriais da lia da se-
da, das fibras de iodam idas bit:1 ,A-
ficas e das fibras a base- de celulo-
se natural ou regenerada, tingidas,
Uata...ias no foulard 3U estampadas
e do couro tinto, por meio dos co-
rantes especificados no Ponto 1.

iFnalmente a reguei ente icivindi-
ca, de acôrdo com a legislação apli-
cável, -a prioridade do corresponden-
te pedido de patente depositado na
Repartição de Patentes da Suíça, em
4 de março de 1960, sob n9 2513/60.i
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- 16 ATE :NTÉS DE INVENÇÃO
•

Publicação feita de acerdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industriai: .
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correrbo prazo para o deferlipento do pedido, durante 30 dialpoderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem' prejudicados.	 .

• 9. -- Aparelho de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato de ser
Provida ,uma bomba de vazão rever-
sível e deslocamento variável, ligada
para ser acionada pelo motor de pro-
pulsão, independentemente da propulsão
no caminhão pelo mesmo, e a qual for-
nece fluido hidráulico sob • alta pressão,
estando a dita bomba ligada, em um
circuito hidráulico fechado, ao referido
servo-motor hidráulico, e incluindo um
regulador de vazão para controlar o
volume e o sentido da vazão do fluido

'	 na direção do servo-motor.

10. — Aparelho de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de que
o chassis do caminhão é resilionte, o
sujeito à deflexão quando estiver ope-
caixa do 'servo-motor montada, medi-
ante uni acoplamento universal, para
poder acomodar , adeflexão do chassis,
sendo a extremidade oposta do tambor
suportada para girar sôbre um pedes-
tal de mancai traseiro, solidarizado ao
chassis, s fim de prover para o tam-

ligado mediante uma bomba à canali-
zação fechada de fluido, à fim de re-
tornar à mesma o fluido derivado, e

. para manter um volume constante do
• fluido na dita canaziaa a 	 a

fluido na dita canalização fechada.

• 8. — Aparelho de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de que
uma junta de bolsa e esfera une a
caixa estacionária do servo-motor ao
suporte da betoneira, havendo uma es-
cora, resistente ao torque, ligada ao

• servo-motor e ao suporte da betoneira,
a fim de estabilizar o servo-motor e o
tambor, ao mesmo tempo permitindo um
movimento relativo entre ésse último, e
o chassis.

ais, a carga concentrada que aparece na 	 Pontos Característicos
extreinidade adjacente do tambor,.

1. Engrenagem cilíndrica de. inver-. 13. -- Aparelho de acôrdo com qual- J s_o de dois estágios (velocidade), Pró-quer dos pontos 6-12. 	 caracterizado , pua, em particular, para viaturas
pelo fato	 que o servo-motor é um aquáticas e munida com uma dupla

12. — Aparelho de acôrdo com qual-
quer dos pontos aneirores, caracteriza-
do pelo fato de 'que um dos membros
de um suporte de bolsa e esfera é afi-
xado	 face inferior do servo-motor,
e que um estái lateral de montagem, é
afixado ao mniebro oposto do suporte
de bolsa e esfera, com chapas de jun-
ção afixadas ao estái, projetando-se
para baixo, adjacentes à superfície ex-
terna do chassis, com o estái repousan-
do sôbreo chassis e sôbre as chapas
de junção, aparafusadas ao mesmo, com
o fim de transmitir diretrmente ao dias-

Pontos Característicos
I Novo tipo de torneira, coas-

tituída de um manípulo fixado à uma
bor e servo-motor, entreligados,. uma haste com encosto vedante ou -válvulas
montagem com três pontos de apóio--- de retenção com helicoidal ou rôsca,!A caracterizada pelo fato de seu movi-sôbre o chassis resiliente, Permitinuo ,

 mento, -de meia a uma volta, fazer su--dêste modo o movimentei ondulante do, m
bir e descer o helicoidal ou rõsca, abrin-chassis resiliente, quando o caminhão

trafegar sôbre uma superficie desigual. do e _ fechando a torneira.'
II Novo tipo de torneira, carac-

terizada. piada por ter travas, laterais
que se ajustam a rasgos, sulcos ou pre-,
tuberâncias exisientes na bucha da or.=

motor e ao chassis, a fim de manter " ira , que guiam o helicoidal' ou 'rg;ca
a po' MOO relativa de ambos..	 no seu movimento vertical, para cima

e para baixo, abrindo e fechando a tor-
neira.	 •

III — Tudo somo -descrito no pre-
senN memorial e ilustrado nos desenhos
em anexo.

11. — Aparelho de acôrdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato de
que um braço de torque , está ligado,
mediante juntas universais,- ao servo-

do fluido operdaor, de passagem pelos motor hidráulico, tendo uma pIuralida-
cilindros, para o fim de lubrificar o I de decilindros radiais .dispostos em um
servo-motor.' sendo provido um • reser- plano comum, e proyiciós de pistões,
vatório para esse fluido em _derivação, acoplados no sentido at acionarem um

virabrequim o qual se projeta perpen-
dicular ao referido plana comum' e está
acoplado ao tambor, e pelo fato de
que uni mela-suporte universal é solidá-
rio com o motOr e com o suporte para
o tambor, estando o dito meio disposto
à frente do aludido plano comum,* vi-
sando a estabelecer uma linha subs-
tancialmente vertical entre o meio-su-
porte e' °mancai posterior para o eixo
e o meio-suporte, além do que' há meios
do raancal, solidarizados com o suporte
para a extremidade :oposta do t ambor
da betoneira, sendo que oeixo geomé-
trico do tambor estende-se em alinha-
mento ocm o do virabrequirn.

— Combinação de suporte e
transmissão para. um tamborde beto-
neira, substancialmente conforme des-
cirto no relatório apeqso e ilustrada nos
desenhos anexos.	 '

Finalmente, a depositante reivindica,
4e- acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da ropriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido,
depositado . na Repartição de . Patentes
dos Estados Unidos da América do
Norte, em 1 .de abril de 1959 sob o
n* 803.387.

Requerente: Maybaeh Motorenbau
M.B.T. (Alemanha) .
'Engrenagem cilindrica de inversão

de duas velocidades, próprio, em par-
ticular, para viaturas aquáticas"..

De 13.7.60.

Antonio Lopes de Castro Moreira —
São Paulo — Capital.

(Novo tipo de torneira».

.	 TERMO N9 721.269
•De .15 cie julho de 1960

TÈRMO 1\19 122, 797
- •	 r' •

•••n••nn••••n•

embreagem de fricção para ambas 'as
direções de marcha, •cujo primeiro

i estágio se acha disposto em cada um
I dos jogos de duas ou três rodas que
estabelecem as duas direções da Mur-
cha e situadas entre o eixo de entra-
da da engrenagem e o eixo secundá-
rio, e cujo segundo estágio está si-
tuado em uni jôgo de duas rodas en-
tre éste eixo secundário e o eixo (te
salda da engrenagem, caracterizada
pelo fato de que a roda intermedia••
na- ôsbre o eixo intermediário do jôgo
de três rodas possui o Mesmo tama-
nho como a terceira roda sôbre • o
eixo secundário déste jôgo de manei-
ra que o primeiro estágio se acha dis-

•posto . apenas entre . as duas primeiras
iodas dos dois jogos•de rodas que es-
etabaelecem ambos os sentidos da mar-

2. Engrenagem de inversão, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que o eixo de salda da
engrenagem está disposto no plano
de simetria entre o eixo secundário
e o. eixo intermediário.

3. Engrenagem de inversão, de
acôrdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizada pelo fato de que a primeira
roda do segundo estágio com eixo. e
montagem em alinhamento com o
eixo secundário ou• em alinhamento
com o eixo intermediário, é construi-
do de maneira substituivel, estando,,
para -êste fim, previstos adequados lu.
gores de montagem na caixa da en-
grenagem, simêtricamente para com
o eixo de saída da engrenagem.

4. Engrenagem de inversão, de"
acôrd.o com os pontos 1 a 3, com ca-
pacidades pouco diferentes em ambos
os sentidos da marcha, caracterizada
pelo fato de que as duas rodas do
primeiro estágio sôbre o eixo sec-an-
dário se achám substituídas por uma
roda larga, comum a ambas as di-
reções da rotação . e com a qual.
grena diretamente a primeira roda
sôbre o ,eixo de entrada da engrena-.
ãem, ao passo que a outra roda, com
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diâmetro menor pelo inenos pela du-
pla altura dos dentes, e disposta só-
.bre o (int= eixo de, entrada da . en-
grenagem, colabora com a roda lar-
ga sôbre o -eixo secundário, através
tia roda . intermediária existente sõbre
o eixo intermediário.

5: Engrenagem de, inversão, de -
acôrdo com os pontos .1 a 3, com ca-
pacidade easencilamente menor na
marcha-à-ré; caracterizada pelo fato
de que o. primeiro estágio da submul-•
tiplicação para trás é escolhido de tal
maneira que o número- de rotações
da máquina motriz não reja _ultra-
passado para cima ou para baixo,
mesmo no acionamento da marcha-
-à-ré' com- a capacidade menor

. TE:R110 N9 122.230
•

De 25 de agôsto de 1960

• Requerente — SWP Spezialfa-
brik Für Autozubehar Gustav Rau
G.M.B.H., firma industrial e co-
mercial alemã, estabelecido em Bis-
tigheitn (Wiirtt.), Alemanha.
• "Interruptor do setor de direção,
com recondralão automática, para o .
dispostivo indicador dó sentido da .
marcha de veículos motorizados".

Pontos Caractertsticos
•1 — Interruptor 'de setor de dire-

ção, com restabelecimento entornaria
tico, para o dispostivo indicador de
sentido da marcha de velculos mo-
torizados, constituido por unia caixa
que envolve o setor de direção e
por um órgão anular de manobra,
caracterizado pelo fato de que o anel
ligado com a alavanca do interrup-
tor forma um parti] eco que cobre
a caixa, e se acha apoiado, de ma-
neira eirável,. em uma das paredes
da catita.

3 — Interruptor de setor de dire-
ção de acôrdo com o ponto 1., ca-
racterizado pelo tato de que o dr-
gAo de manobra.r
se acham montados sôbre pinos fiz-
lingüetas- e os elementos reguladorel
memente dispostos na caixa, e. ain-
da pelo fato de que, com o anel de,
manobra, se acha ',gado - um dreão
de_ manobra aue transmite os movi-
mentos reorladorna

1

 3 •.— Interruptor de setor de dire-
ção, de ca-racterizado com o ponto 1. -
racterizado Pelo fato de Que o &Irão
de manobra ferma, VI mesmo tem-
po, os degraus para o mgrenairento
dos Órgãos regualdores do interrup-
tor.	 ,.	 .	 .	 •

Ao ligada.
•

5 — Interruptor de setor ele
no, de acônito com o conto 3, came-
erizado pelo fa'o de que o órgão
e manobra atua sôbre uni disco
-revido com drgãos de disparo dee. .irftvelment. montado na caixa I -
aro deslocáveis, aro êsse que

'mantido' na posição de... recondução -

4 — Interruptor de sftor atra_
ção; de - acôrdo .com o ponto2 ca-
racterizado pulo fatj; de anos os ór-
gãos reguladores sa ardiam. providos
com um elemento de disnaro e r.ortt
duas reetránciaa rara . n enererm-
Mento do óreão	 menoIrs, queserve, ao mesm o temon,
para o elemento de disparo • na posi-.	 , .
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PATENTES DE INVENÃO

Publicação feita de actedo com o art. '76 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 diaspoderão apresentar suas oposiçôee ao Depareamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

Par rt.eio de Lava:ice. de travação
Innueeeute diepueois	 ~a.

finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo 'com a Convença° 1.1-*
ternacional e de( conformidade cem
o artigo 21 do Códieu da Proprieda-
de industrial, a prioridade do corres-1
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha
em 18 de s:tembro de 1959 sob o nú-
mero 8 64.933 II /63c

' --
TERMO N9 123.357

• De 28 de julho de 1960
Edwal Soares Monteiro — São Pau

lo — Capital.
M. U. para; "ovo tipo de suporte

para fogões e geladeiras".
Pontos Caracteristicos

— Nóvo tipo de suparte para
fogões e geladeiras, caracterizado pe-
essencialmente pelo fato da base na
configuração de um "L" e logo *aci-
ma do terço médio, provido de duas
barras retangulares eude tem cen-
trado um parafuso transversal, que
lixa o conjunto num plano verticalOt

II — Nôvo tipo de suporte pana
fogões e geladeiras, caracterizado de
acôrdo com o ponto I. ainda pelo
deste suporte; possuir abaulamento
lato da parte superior e vertical
em forma de eanaleta a qual se
amolda aos pés dos móveis.

Tudo como descrito no presente
Memorial e ilustrado nos desenhos
em anexo.

TERMO N9 127.'722

De 17 de março de 1961

Requerente: Yawata. Iron & Steel
Co. Ltd. — Tóquio, Japão.

Pontos Característicos: "Instalação
automática de contrôle num conjun-
to contendo elementos não-lineares"
— (Privilégio de Invenção)

Pontos Característicos
1 — Dispositivo automático d

Contrôle numa inittalação contendo
elemento não-lineares, caracterizado
pelo fato de que um dispositivo detec-
Ur, no qual os sinais percebidas cum
procedência de uma extremidade de
detecção, provida oposta a una obje-
to do contrôle, são transformados em
sinais de ação de posições múltiplas,
sendo também caracterizado pelo pro-
vimento, em série ou em paralelo, de
dois elementos de contrôle, sendo um
para os de ação de posições múltiplas
são convertidos em sinais de imeu/-
aos e controlados por um dispositi-
vo de contrôle de impulsos, e um ou-
tro elemento de contrôle para os ins-
trumentos que acionam o objeto de
eontrôle, no qual os ditos sinais de
ação de posições múltiplas são
acumulados e memorizados, e cana:.
trolados por um dispositivo de con-
trôle de degraus, destinado a efetuar
um contrôle por degraus pelos sinais
'acumulados e memorizados assim
emitidos.

2 — Dispositivo automático de coo-
trôle numa instalação contendo ele-
mentos não-lineares, caracterizado
pelo fato de que, variáveis de con-
trôle, procedentes de uma extremi-
dade de detecção provida oposta a

um objeto de conto/11e, são percebi-
das na forma de sinais elétricos os
quais serão transmitidos a um dispo-
sitivo de contróle como sinais de ação
de posições múltiplas, quando as va-
riáveis de contrôle estiverem fora de
uma gama predeterminada, e pelo
fato de que, no dispositivo de contrô-
le, os contrôles são combinados de tal
maneire, que êsses sinais continues
possam ser convertidos em sinais de
impulsos de qualquer freqüência, e
possam ser ao mesmo tempo acumu-
lados e mernoraados para controlar o
objeto de contróle mediante sinais
de impulsos, e por degraus mediante
os sina ei acumulados e memorizad
podendo assim ser efetuado o con-
trôle por impulsos para as breees flu-
tuações das variáveis de contrôle, en-
quanto o contrôle por degraus pode
ser efetuado para as flutuações pro-
longadas, ou repetidas várias vêzee
na mesma direção.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes do Japão. em 19
de março de 1960. sob o n° 8a185.

TORMO N9 128.185

De 7 de abril de 1961

Requerente: Cvjetko Galic, comer-
ciante, residente em Francfort —
Mimo, Alemanha.

"Dispositivo para o tratamento do
condensado acumulado no tubo de
sucção de motores de combustão In-
terna'.

Pontos Caracteristicos
1 — Dispositivo, adicionrilmente

tehcalado no tubo de sucção da mis-
tura entre o carburador e a entrada
do cilindro de um motor de combus-
tão Interna e destinado a pulverizar
completamente o condensado de com-
bustível, que corre ao longo da pare-
de interna do tubo de sucção, e se
acumula em forma de pequeno fluxo
tregato) em que o tratamento do
condensado se realiza com o auxilio
de ar adicional, cuja quantidade é
regulada em dependência da posição
da válvula de estrangulamento da
mistura, caracterizado pelas seguin-
tes três providências: primeiro, pelo
fato de que o lugar de entrada do
ar adicional acha-se localizado mais
perto da entrada do cilindro do que
do carburador, preferentemente dire-
tamente à frente da entrada do ci-
lindro; segundo, que o lugar da en-
trada do ar adicional, disposto no
tubo de sucção, apresenta a forma de
uma estreita fenda, isto é, seja em
direção circunferencial várias vêzes
mate comprida do que fatalmente al-
ta; terceiro, que a extensão circun-
ferencial do lugar de entrada do ar
adicional (fenda) importa, no máxi-
mo em um têrço da circunferência
Interna do tubo de sucção, ao passo
que, ao longo da restante circunfe-
rência interna do tubo de sucção, não
atingida pelo fluxo do condensado,
não há adução de ar adicional.

2 — Dispositivo de tratamento de
condensado, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que, no

tubo que leva à tubuladura adutora
de ar, acha-se disposto um bocal de
ar, que limita a quantidade de ar, ne-
cessária para a marcha em vazio e
eue penetra através da fenda.
• 3 — Dispositivo, adicionalmente in-
tercalado nó tubo de sucçáo de mie-
tura entre o carburador -  a entrada
do cilindro de um moto de combus-
tão interna e destinado a pulverizar
complementarmente o condensado de
cornbustivel que corre ao longo da
parede interna do tubo de sucção e
se acumula em forma de um "peque-
no fluxo tregato) em que o trata-
mento do condensado se realiza com
o auxilio de ar adicional; cuja quan-
tidade é regulada em dependência da
posição da válvula de estrangula-
mento da mistura, caracterizado pe-
las seguintes três providências: pri-
meiro, pelo fato de que o lugar de
entrada do ar adicional acha-se lo-
calizado mais perto da entrada do
cilindro do que da carburador, prelo-
rentemente diretamente à frente da
entrada do cilindro; segundo, que o
lie ar de entrada de ar adicional, dis-
posto no tubo de sucção, apresenta
a forma de uma estreita fenda, isto
é, seja na direção circunferencial vá-
rias vezes mais comprida do que
axiaimente alta; terceiro, que o lu-
gar de entrada de ar adicional (fen-
da) se estende, no máximo por só-
bre um têrço da circunferência in-
terna do tubo de sucção, ao Passo
que, ao longo da restante circunfe-
rência interna do tubo de sucção,
não atingida pelo fluxo do conden-
sado, não há adução- de ar adicional,
e, ainda, pelo fato de que, na pare-
de interna do tubo de sucção (tom
da mistura), acham-se dispostas ner-
vuras coletoras de condensado,, que
se estendem até a região da entrada
de ar adicional (fenda) .

4 — Dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato
de que, diretamente antes da fenda.
acha-se disposto um canal para for-
necer o ar adicional, necessário para
a marcha em vazio.

5 — Dispositivo, de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que o canal se dirige sôbre um dos
cantos da fenda de entrada de ar
adicional, prevista na parede inter-
na do tubo de sucção.

6 — Dispositio, de acórdo com- os
pontos 2 ou 5, caracterizado pelo fa-
ai de que o canal contém um bocal
ou u mparafuso regulador.

7 — Dispositivo, de acôrdo com os
pontos 1 g 6, caracterizado pelo la-
ta de que fenda adutora de ar adi-
cional acha-se adelgaçada para os
lados.

8 — Pulverizador para motores com
carburador de acôrdo com os pontos
1 7, caracterizado pelo fato de mie
na região da fenda da tubuladura
adutora de ar no tubo de .sucção.
acha-se disposto, total ou parcial-
mente por sôbre a circunferência in-
terna do tubo de sucção, pelo • rne-
nos um canto situado transversal-
mente à correnteza existente no to-
bo de sucção.

10 — Pulverizador de condensado,
de acôrdo com o ponto 8, caracteri-
zado pelo fato de que o canto é for-
mado por uma ranhura total ou par-
cialmente circunferencial.

1/ — Pulverizador de condensado,
de acôrdo com os pontos 8 e 10, ca-
racterizado pelo fato de que a ra-
nhura constitui um prolongamento
da fenda adutora de ar.
• 12 — Pulverizador de condensado,
de acôrdo com os pontos 8 a 11, ca-
racterizado pelo fato de que vários
cantos acham-se dispostos sucessiva-
mente eia direção longitudinal e/ou
alternadamente dispostos em direção
circunferencial.

Finalmente, o depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de Conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos depositados na
Repartição de Patentes da Alemanha,
em 9 de abril e 1 de setembro de
1960 e 2 de fevereiro de 1961, respec-
tivamente sob os números 	
G 29.424 Ia/46c2, O 30.408 Ia/464 e
G 31.519 Ia/46c2.

TtRMO N.° 128.861

De 2 de maio de 1961

Requerente: Clevite Corporation, firma
industrial e comercial norte-americana.

(Dispositivo Elástico de Recolhimento»
(Privilégio de invenção).

Pontos caracteristicos

1. Dispositivo elástico de recolhi-
matos, destinado a manter unia determi-
nad relação de tensão — compressão
entre dois membros, caracterizado pelo
fato de compreender dispositivos de
rósea em cooperação, por atarracha-
menta, com um, pelo menus, dos referi,
dos membros e suscetíveis de, mediante
rotação, estabelecerem uma relação ten-
são — compressão entre os referidos
dois membrosí . e dispositivos de mola
solicitados, em cooperação com os refe-
ridos dispositivos de rõsca, para a rota-
ção dos referidos dispositivos de tôsca
com relação no referido membro ros-
queadb, para o estabelecimento e a
manutenção da referida relação de tensão

cmopressão entre os referidos dois
membros.

2. Dispositivo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de, com-
preender uma caixa circundando a refe-
rida mola e instalada bem junto à mesma
para impedir que as convoluções exter-
nas da referida mola se expandam. gran-
demente.

3. Dispositivo de acôrdo com os
pontoo, 1 ou 2, caracterizado pelo isto
de que um dos referidos membros é um
membro de base, estando uma das extre-
midades da referida mola fixada. opera-
tivamente. à referida base.

4. Dl: positivo de neônio com o
ponto 3, ca ,acterizado pelo tato Je que
o,ref..rido membro de base compreende
uma taixa e armação rigida tendo em

•orifício ronqueado que atraveis%a umade

9 — Puiverizader de conden.sadn,
de actirdo coto o ponto . 3, caracteri-
gado pelo fato de que o canto é for-
mado por urna nervura totn1 ou nrcr174 suas extrem:dades pe lo fato Je que oscialmente cireunferencial. 	 :feridos df sposit . vos de rásta atraves..
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o referido orifício e entram em
cooperação rosqueada com a referida
armação; e pelo fato de que os referidos
dispositivos de mola compreendem. u'a
mola helicoidal montada em • tõrno dos
referidos dispositivos de rosca.	 •

5. Dispositivo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo-fato de que
os referidos diSpositivos de rõsca ficam
numa das extremidades da referida ar-
mação e pelo fato de haver dispositivos
de atuação instalados entre a extremi-
dade externa da referida armação-, e o-
membro contido nessa armação, de modo

• a que. os referidos dispoistivos de rosca
e os referidos dispositivos de mola sem-
pre, solicitam' o referido membro na di-
reção dos referidos dispositiiios de atua-

_ção.

6. Dispostivo . de acôrdo com qual-
quer dos pontos procedentes, caracteri-
zado pelo fato de que um dos referidos
membros é um elemento piezo-elético,
elemento êsse suscetivel de solicitação
para o estabelecimeento . de uma carga
elétrica; pelo fato de que, o referido para-
fuso, quando apartado, solicita o referido
elemento piezo-elétrico, para o estabele-
cimento de uma compressão inicial no
mesmo; e pelo fato de que outros dispo-
sitivos de solicitação cooperam com o
referido elementos piezo-elétrico, em -adi-

' tomento à referida compressão inicial,
para o estabelecimento da referida carga

• elétrica.

7. Dispositivo de acôrdo com o
"ponto 6, caracterizado' pelo fato.de que
os. referidos outros dispositivos de soli-
citação são constituidos por uma ala-
vanca; e pelo ' fato de que o referido
'parafuso e a referida mola solicitam o'
elemento piezo-elétrico na direção da
referida alavanca.

8. Dispositivo de acôrdo com os
.pontos 6 ou 7, caracterizado pelo fato

• de que o referido elementos piezo-elétrico
é • suscetivel . de ser • comprimido, numa
direção longitudinal, para .1) estabeleci-
mento de uma carga elétrica..

9. Dispostiivo de acôrdo com qual-
.quer dos pontos 6, 7 ou 8, caracterizado
pelo fato de que o referido elemento
piezb-elétrico compreende um par de
barras piezo-elétricas • elementares sus-
cetíveis de "uma compreensão, numa' di-
reção longitudinal, para o establecimen-
to de uma carga elétrica; e pelo faro
de compreender dispositivos de eiectro-
do quente e fios instalados entre os re-
de alavanca, uma de cujos extremidades
fica situada entre a- referida caixa e
um dos 'refridos dispositivos de alavan-
ca; além de um parafuso e u'a mola
dispostos entre o outro' dos referidos
elementos e- a'refrida caixa e destina-
dos a exercer continuamente, um esfor-
ço, sôbre o refrido par de elementos
solicitando-os na drieção, dos referidos
dispositivos de alavanca:

10. Dispositivo piezo-elétrico de
acôrdo com qualquer dos pontos pre-
cedentes, carcterizado pelo fato de que
o referido elemento piezo-elétrico apre-
senta um par d e faces extremas. longi-
tudinalmente, :adas, além de faces
laterais; pelo ta.3 de haver dispositi-
vos isolantes contidos no interior da

referida • armação e circundando as re-
feridas . faces laterais pelo fato • de que
a • referida armação apresenta duas par-
tes extremas, • cana • qual espaçada de
uma das referidas duas faces extremas
do referido elemento Piezo-elétrico •e
uma placa . de distribuição de fõrça
montada • de encontro à outra , extremi-
dade do 'referido elemento piezo-eletri-
co; Pelo fato . , de que os referidos dis-
positivos de rosca ficam na posição' de
transmissãO de um esforço à refreida
placa dé distribuição; e" pelo fato. de
que os dispositivos de mola -ligados aos,
refer;dos dispositivos • de rosca tendem,
sempre, a' solictiar os referidos disposi-
tivos de rosca 'na chreção do referido
elemento piezo-elétrico • e ficam em con-
tacto - com a referida armação de modo
• ser a reação proveniente dos refe-
ridos dispositivos de mola transm:tida
à referida armação. . • a • 	 •

.11. Diapositivo	 piezo-elétrico
acôrdo com qualquer dosp ontos :, 6 a
10; caracterizado pelo • fato de que o
referido elemento	 piezo-elétrico é do
tipo cerâmico..	 •	 •

-
Pinalmente, a depositante reivindita,

de acordo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade:corn o artigo
21 do , Código da Propriedade • Indus-
trial, a prioridade ": do correspondente
pedido, , depositado na Repartição de
Patentes dos Estados -Llunidos . da Amé-
rica do Norte, em 3 de' maoi de .1960.
sob . o número 26.560..

TERMO No 128 901

'	 De 3 de maio . de 1961
•-

Requerente: Aniug Versuch -Anstalt,
firma:industrial . e comercial, organizada
sob as leis do,	 Prinápa

stabelecido em
do de Liech-

tenstein, e	 Vaduz. Prin-
cipado de Liec.htensteim

• "Dispositivo de pistões rotatrios, pró-
prio para funcionar como motor, bom-
‘ba, repetidor de movimento ou torque.
e pára fins similares-.

Pontos caracte..:fsticos

1 — Dispositivo de Pistões rotató-
rios, próprio para funcionar zomo mo-
tor,' bomba, reptidor de movimento ou
torque, e para fins similares, caracteri-
zado por ter' cavidades . ane'-ates, in-
clinadas entre si sob áriguloreto ou sob
um outro ângulo, e fazendo interseão
eia' dois lugares, em cada uma das
quais trabalha no ininimO um pistão,
suportado por um membro rotatório
anelar, - sendo provido um mecanismo
que. articula, de forma. reciprocamente,
os movimentos dos membros anelares,
de maneira que . os 'oist&ai Passam Pe-
las cavidades sem interferirem Um com
o outro, no cruzamento • ou interseção'
das- mesmas, cuias cavidades são pro-
vidas de- aberturas para a pas.,.agem de'
fluído.

2 — Disposjtivo de pistõea rotatórios
de acórdo com o ponto 1, ccaracteri-
zadO por ter duas cavidades anelares

concêntricas de igual diâmetro, • dis-
postas eiri ângulo reto entre si ou sob
outra • inclinaçãoanguler, e 'fazendo ot-
terseç'ad- emi deis lugares diamettat-
metne opostos, em cada uma . de cujas
cavidaades revolve no minimo um; pis-
tão 'suportado por um - membro-rotor •
ane lar, sendo provido um mecanismo
para arti cular reciprocameme os Movi-
mentos ' dos 'dois enembroS anelares; de
tal maneira, .que os pistões passeai atra- .
vés das duas -"cavidades: sem interfe-
rência. mútúa ' nos cruzamentos- das ca,
vida des, • as quais • são • "providas . de
aberturas para . ' a .passagem de •. fluidos.

3' — Dispositivo de: ne.órdO com o
ponto 2, caracterizado • Pelo latã
que, coada uma das duas cavidades
anelares •nas quais está Cootidc o fluido.
é deliimtada por duas superfícies
nos laterais e ' por duas superficies :es-
féricas concêntricas, peranentes; res
pectiVamente; ao anel rotatório .e 'a
uma parede estacionária da próprio ca-.
vidade. situando-Se a . sUpe:licie • café.-
rica estacionária de cada .'una das ca, •
.vidades 'sare a mesma esfe-a à qual .
pertence a dita . supetf de esférica do
anel rotatório da outra 'cavidade.' es-
tando ocla 'superfície feataionária • in- •
terromplda nos craizainantos ou inter-
seções das Cavidades. •sendo o interyo.-
lo, assim formado, earspasto pela an-
perficie . esférica que. pmaence , ao dito
anel rotatório e que' situa-se 'Sare a•
mesma • esfera .a que nerteraie a super-
lide esférica estacionária med'ante o
que se. torna possiVel obter uma -Veda-
ção perfeita dos pistões que,. revolvem
nas cavidades, , me;rno • n 	 cruzamen-
tos.

•4 — Dispositivo de acórdo com qual-
quer dos pontos Vou 3, ecaracterizado
pelo fato de que os dois ' membros ane-
lares a rotatórios são unidos integral-
mente a duas engrenagens de coroa
respectivas, as quais, por sua vez: en-
o qual revolve suportado em uma
ambas chavetadas sobre um . só eixo.
trosarn, com duas rodas de engrenagem,
montagem fixa.

• 5 — Dispositivo de azlalo . com um
ou mais dos pontos 1-4, ccaracteritado
pá rier CondUtos para admissão . do
fluido nas cavidades ' nas Quais residi-
vem os pistões, eapara escape ou des-
carga ao fluido dás mesmas, Sendo
a abertura e o . fechamemo dos orifícios-1'
de aadmissao e. escape provocadas por
meio dos próprios' pistões, 'quer me-
diante os .aludidos membros anelares,
.quer com auxilio de algum- diSpositia o

e vaivuias

6 —.- Dispositivo de, acordo com o
ponto 2. caracterizado pelo fato -de ter
um eixo-mestre, integralmeroe ligado a
uni dos dois pistões rotativos por meio
de - uma calota que atua 'comia um
lante dinâmico, e cuja ccalota é cha-
vetada, na abertura 'entrai do seu
cubo, ao mesmo eixo e, em seu diâMe-
tro periférico, ao lado externo do pis-

tão,' enquanto ,o outro nos 1)Istoes co-

munica com o eixo-mestre por meio Mie
engrenagens, mantendo assim sincroni-
zada a rotação dos dois rotore s.	 •

7	 Dispositivo de acôrdo COM o
ponto 6,' éaracterizado peaa fato -de
que os , pistões rotativo"' estão livres .
dentro-dosdos seus alojamentos,: só sendo
delivanados nad:teção da ' sua • rotaçãc -
por meio ' de 'chavetas de- 'eixo, que
servem)para causar a 'pro:mlsão ro-
tatóim do anel externo' sóbre um: dos ,
pistões ^ e do anel interno só; re o outro
pistãO; perpendicular ao - primeiro pis:
tão, . •paro' monte ro sincronismo entre -
os dois pistões..

8 Dispositivo de, acôráccorn o pon-
to- 6, áaracterizado Pelo faaa 'de"Atie
Os pistões rotattivos são tioctados Sefr
bre mancais . esferas , ou de rola.
mentos, e une o lk,o eal re o pistão e
sua caix •mau alojamento rode' ser 're-
gulado por meio de .paralusos micromé.a	 • .atrieos.

9	 :Dispositivo de acórdo' com
ponto' 6, - caracterizado p. o lato de --
que a transmissão do movimento entre
a calota e as engrenagens para a sin.
cronização entre os- dois pistões, é pro-
vida coin auxilio de uma roda dentada,
a qual faz ..corpodiretamene com a
pr$ópria calota.

• 10 .—•'15ispOsitivo 'de acórdo com
ponto 2,' caracterizado ' por ter um ei-
xo-mestre, Ligado por meio de •pinhões
dentados .a um setor 'dentado que é
integral com um dos pistões, • sendo
disposto no . cliapietro " .interno; daquele
pistão, enquanto! .a tramouissão •da ro-
tação entre os pistões e Promda ' por -
txrens de engrenagens comidos • dentro
do diâmetro esférico no interior dos
dois pistões, 'lendo que o eixo-mestre
emerge ,de ambos os lados do . dispo. •
bas as' suas extremidades, e •podendo
sitivd,. Podendo • ser' util izado em . -
o dispositivoser encerrado, dentro de
uma caixa • externa completamente es-
tanque. a •
• 11 	 Dispositivo de acôrdo com *o
ponto : 10, ,caracterizado pelo • fato ••de
serem providos dois pinhõesde igual:
diâmetro (um dos ;quais Chavetado ao
eixo-mestre), . cujos eixos geométricos •
são 'paralelos, cO-planares cara o eixo

de rotação clO pistão "que monta o se. •
tor dentado e s lraetricamente dis•puritos
dentado no interior do mencionado
sendo tal, a largura • angular do setor •
em • relação ab dito 'eixo de • rotaçãá; .
tão,, que o mesmo; em.' Cada instante •
durante	 rotação, se • encontra em
entrosamento com um ov olor° . dos
referidos ' pinhões,' além do que é. pro-
vido ainda um terceiro pinhão, co-
axial com • o referido eixo de rotação
por Meio "de' 'antros engrenagens. trans-.
miteaa uma engrenagem interna de um
anel -que- faz corpocom o outro , dos •
pistões. a'	 • •

1 .2	 Dispositivo de .- acónito com Cl

ponto -2, caracterizado pelo • fato de
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co-axial com os pistões, sendo ainda
providas duas acaavidades anelares co-
axiais, cujo eixo comum passa pelo
centro da primeira cavidade anelar den-
tro da aqual revolvem os dois pistões,
sendo perpendicular ao eixo de rotação
dos ditos pistões cujas cavidades si-
metrianme.nte situadas em relasão ao
aludido eixo comum,' fazem, cada qual,
interseção com a primeira cavidade em
dois pontos diametriametne opostos. e
contêm. respectivamente, dois pistões
rotativos abrangendo 1809 cada um,
ambos os quais estão articulados de
tal maneira ao movimento do eixo-
mestre que sua ve ocidade angular re-
sulta o dobro da velocidade angular

i dos pistões de 909 de largura.

que o ruecaanisino, gue liga os doia
pistões rotativos e . os mantém em sina
croaismoentre si, é provido par um
trem de rodas dentadas, integralmente
tinidas a um eixo sineelo disposto na
vizinhança do cruzamento entre os dois

'pistões; pelo fato de que o dito trem
de engrenagens pode; juntamente comi
seu eixo relacionado, ser removido de
-forma glis.sante de dentro do disposi-
tivo inteiro, sem necessidade de des..
montagem das demais partes do dispo-
sitivo, e pelo fato de ser 43 eixo-mestre
ligado operativamente, sob uma relação
de transmissão 1:1, ou menor, a um
pinhão que faz corpo internamente
com o pisti' *o propulsor.
• 13 — Dispositivo de acôrdo. com o

ponto 12. ccaracterizado pelo fato de.
que o dito eixo, o qual monta as rodas
dentadas para o acoplamento mútuo
dos dois pistões. acha-se orientado em
uma posição tal, que o seu próprio
cetnro longitudinal peasse pelo centro
comum dos pistões. e está inclinado
em relação aarabos os eixos de rota-
ÇÃo dos pistões, assam como também
C rarefação ao eixo que iguaalinente
passa pelo referido centro, mas é per-
pendicular OCIA dois eixos de rotação
mencionados.

14 — Dispositivo de acôrdo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato de
que o eixo que acopla os dois Pistões,
monta, em sua extremidade mais pró-
xima do referido centro comum dos
pistões, um p:nhão cônico o qual en-
trosa com uma engrenagem cônica, que
é integral com um pistão, e está conti-
da no . diametral interno desse pistão,
além do que monta, em sua extremi-
dade mais remota do. aludido centro
tro maior do que o primeiro: o qual,
um segundo pinhão cónico, de diâme-
entrosa acorri uma engrenagem, também
cónica, que faz corno com. o outro pis-
tão, e cuind'A metro excede o diâmetro.
externo do próprio pistão.	 .

15 — Dispositivo de acôrdo ciem o
ponto 14, caracterizado Pelo fato de
ser o eixo-mestre acoplado diretamente
ao eixo geométrico do pistab propul-
sor por' meio de um eixo flexível ou de
juntas universais.	 .

16 — Dispositivo de acôrdo com o
ponto 14, caracterizado pelo fato de
ser o eixo-mestre règidaraente acoplado
em alinhamento axial com o pistão
propulsor, e que o plano de rotação
desse pistão e o da cavidade anelar
associada pão são dispostos em ãis-
gulo reto com a outrt cavidade ane-
lar.

17 — Dispositivo de acôrdo cora o
ponto 1. caracterizado pelo fato de
compreenderr uma ccavidade anela
'dentro da qual revolvem dois pistões,
cada qual abrangendo um arco de
900, situados em posiçãz.s diametral-
mente opostas, e aambos fazendo corpo
tom um anel externo o qual é integrael
com uma calota que funciona também
como volante dinâmico,. cuja calota por
sua vez faz corpo' cota. um eixo-mestre,

2 — Aparelho de actado com o
:ponto 1, caracterizado pelo fato de que
os meios descarregadores incluem um

i par de secções de trilho, cada 'qual em
alinhamento com um dos dtios trilhos,

! e ambos destinados a suportarem um
f carrinho entre êles, bem como meios de
prvotamento, articulados às secções de
trilho em 'uma extremidade sua, tendo
sua outra extrearidade montada de for-
ma pivotável 'ei um suporte fixo, desti-
nando-se a mover as secções de trilho
para baixo e para fora.

3 — Aparelho de acórdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de que
as ditas secções de trilho são ligadas
entre si, e que os meios de privotamen-
to comprendem um par . de braços, um
para cada secção de trilho, estando as
extremidades superiores de cada par de
barça.: pivotave.mente articuladas à res-
peativa secção de trilho, enquanto suas
extremidades interiores possuem articuai-
ção pivotal com o chão, e Sendo cada
braço de um par substancialmente para-
,elo ao outro braço. en todo seu com-

i primento.

— AparelhO de acórdo com o pon-
to 2 ou 3, caracterizado pelo fato de
que ata ditos meios de pivotarnento
são ligados meais de transmissão, des-
tinadas a p,votá-los e a mover simul-
taneamente as secções de trilho.

5 — Aparelho cla acõrdo com o pon-
to 3 ou, 4, caracterizado pelo fato de
serem providos ! meios para. manterem
as secções de trilho em uma posição
geralmente horizontal em tarda a exten-
são do- mavimento dos membros do su.
porte.

6 — Aparelho de acordo com o pon-
to 2, ou 3. caracterizado pelo fato de
que, em seu estado normal, os braços
permanecem inclinados para cima e para
trás com respeito à referida estrutura,
e que -o ponto de articulação pivotal
do braço posterior de cada par com a
respectiva secção de trilho acha-se dis-
posto em iun plano horizontal substan-
cialmente abaixo do plano horizontal
em que situa-se o ponto de articulação

pivotal do correspondente braço amado§
do par à secção de trilho, de maneira

f a manter as secções de trilho em uma
posição geralmente horizontal durante
toda a extensão do movimento dos reef-
ridos braços entre suas posições supe-
dor e inferior.

I — Aparelho de aci5rdo com qual-
quer dos pontos anternres, caracteriza-
do pelo tato de serem adaptados, a
cada secção de trilho, meios fixadores
ou de travamento, podendo cooperar com
tua membro transversal do carrinho,
para travar esse último contra movi-
mento realtivo com respeito à secção
móvel do trilho,

8 — Aparelho de act5rdo com o pon-
to 6 ou 1, caracterizado pelo fato de
que os meios de transmissão estão li-
gados a cada membro' de pivotamento,
em ponto adjacente à secção ile trilho.

9 — Aparelho de acairdo com' os pcn-
tos 3-8,, caracterizado pelo lato de' que
a estrutura de armazenagem suporta
meios com os quais pude cooperar no
mínimo um dos membros de pivotaxnen-
co com o fim de limitar o movimento
de descida pivotal classes membros, de-
termánando assim a posição extrema
inferior das aludidas secções de trilho.

10 — Aparelho, de acôrdo com os pon-
tos 4-9, caracterizado pelo fato de que
um cabo, montado sõbre uma carreta
ma. está ancorado a cada meio de pi-
votamento, e pelo fato de que meios
de transmissão cooperam com cada car-
retilha para causar sua rotação simul-
tânea e para enrolar ou desenrolar se-
,eavaineute o Cabo, a fim de levantar
e abaixar, os membros de pivotamento
e. com ales. as secções de trilho.

11 Aparelho de acõrdo com o
ponto 10, caracterizado, pelo fato de
caie o meio de transmissão' inclui uma
engrenagem sem-fim, operativamente li-
gada aos cabos, cujo sem-fim impede
o livre .movimento de descida por gra-
vidade dos meios de pivotamento.

12 — Aparelho de acórdo com •o
ponto 11, caracterizado pelo fato de
que: — a estrutura de armazenagem 'a
UM reboque rodoviário; as carretilhas
são suportadas por um eixo sob o ni-
vel do chão do mesmo, sendo que traaos
para suportarem os cabos, são afixados
ao reboque, a fira de rotatàriamente su-
portares uma parte de cada cabo que se
estende das carretilhas, até . aos respec-
tivos braços; uma engrenagem, podendo
cooperar com o sem. fim, acha-se ligada
ao referido eixo, sendo o meio de trens-
missão reversível, e destinado a enrolar
e desenrolar seletivamente os cabos nas
carretilhas:

13 — Aparelho para descarregar arti-
gos contidos em uma estrutura de arma-
zenagem, substancialmente conforme des-
crita no relatório apenso. e ilustrado
nos desenhos anexos.

Finalmente, os depositantes reivindi-
cam, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conto-midade com , o
artigo 21 do Cell:tia° da Propriedade
Industriai a prioridade do corresponden-
te aerlido depositado na Reparação de
Patentes dos Fstados Unidos ;Ia Amé-
rica, em 11 de julho de 1%0. sob o
número 42.009

18 — Motor, rotativo de combustão
interna, carateenzado pela obtenção de
um (arque direto, sem nenhum meca-
nismo de virabreguina por meio de Va/

dispositvo de acórdo com uni ou mais
dos pontos anteriores.

19 — Motor rotativo de fluido com-
primido. caracterizado pela obtesção de
um • torque direto, sem nenhum recea-

i nisino de virabrequitn, por meio de um
dispositivo de acôrdo com um ou mais
dos pontos anteriores.

20 — Borram rotativa, recebendo seu
movimento de um motor externo, ca-
racterizada pelo lato de serem a as-
piraação e compressão de um fluido
providas por meio de um dispositivo de
acenai° com una ou mais dos pontos
anteriores.

Finalmente, a' depoaitante reivind.ca,
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade cum o artigo
21 do Código -da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de
Patentes da Itália. em 1 de maio de
1960.

TERMO 1\19 129.073

De 10 de maio de 1961

Requerente: Robert Kennedy Lear-
mont a que também se assina: Robert
K. Learmont) e' Cedi Jack Williams
(que também se assina: C. J. Williams)
norte-americano, técnicos, resiedntes
Hales Cornem e River Hills, Condado
de Milwaukee, Wisconsin, Estados Uni-
dos da América.

sAparelho para descarregamento de
artigos».

•Pontos Característicos
1 — Aparelho para descarregar arti-

gos contidos em urna estrutura de arma-
zenagem que inclui um par de trilhos
longitudinais e um ou mais carrinhos,
suportados para se moverem sõbre, os
trilhos e estendendo-se em direção trans-
versal aos mesmos, caracterizado pelo
fato de serem providos, na extremidade
dos ditos trilhos, meios de descarrega-
mento, destinados a receberem e abai-
xarem um ou mais dos aludidos carri-
nhos eia criação à estrutura de arma-
zenagem, até unia posição que permita
remover os artigos suportados pelo car-
rinho em questão.



Tennos na, 722.107 e722.108, de
27-10-65

Cerâmica Martini S. A.
São Paulo -

INDUSTRIA eRAILEIRA"• -•	 •

Teano n,° 722.098, de 27-10-65
terram — .Terraplenagem Mecanizada

Guanabara -

SERRAM- Terraplanagem Mecanizada S.

Classes 16 e 50
Tiiulo de estabelecimento

Termo n.° 722.100, de 27-10-65
(Prorrogação)

The S. A. Wh'te Dental Manufacturing
- Company

Estados Unidos da América

Classe 40
Cadeiras, bancos suportes, seteios, me-
sas de braço, caixas, prateleira e ga-

vetas

Têrcnos ris. 722.101 a 722.103, 'de
'	 27-10-65

Eaton Manufacturing Compaini
Estados Unidos da América

Quarta-Feira 6 .	 MARIO OFICiAL. (beçà'ul)

DiE s P3•0 9
Publicaçáo feita de acOrdo com o art. 130 do Cinligo da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a

correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pediço. Durante C'se.przzo poderão apsentar suas oposiçr-e4 ao Departaman*rs
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão' do registro requerido

Classe 44 -
Tabaco ou fumo manufaturado ou não;

• cigarros e charutos

Termo n.9 722.095, de 27-10-65
Terraplana S., A. Terraplenaaem e

Edif'cações
Guanabara

TERRAPLANA S. A. Terraplenageth e rameações

•
Nome comercial

Têrmo n.° 722.096, de 27-10-65
Inglaterra

Zimener Orthopaedic Limited

ZIMORPEDIC
Classe 10

Autoclaves para hospitais, aparelhos
para cirurg'a e ortopedia, aparelhos de
diaterm'a, aparelhos de on, as curtas,
carros para/ aleijados, equinos dentá-
rias, esterilizaclores para instrumentos
cirúrgicos, Instrumentos cirúrgicos, lu-
vas de opeação, mesa paa- cirurgia, per-

nas mecânicas e se'ngas h,potérmica

Termo n.9 722.097, de 27-10-65
Cooper, Mc Douga11,1 Robertson

Limited
Inglaterra

DIP-TOX-
Classe 2

Carràpaticida

'Têrmo n. 9 722.099, de 27-10-65
(Prorrogação)

The S. S. White Dental Manufacturing
Company

Estarl Unidos	 América

,
para excavar,, cortar, raspar, perfurar,
1.ruar, polir, explorar, brunir, secar, me-
dir, buri:ar, misturar, obtura e extrair
nervias, forccps, p:nças e tesouras den-
tárias, obturações e aparelhos dentários
para obturar –materia's e aparelhos
para fazer e montar corrias, chapas e
mesmos, dentes artificiais, absorventes
dentários e recip:cntes para os mesmos,
aparelhos para separar, regular e ex-
trair dentes, materiais e aparelhos para
impressão, art:culação, modelagem e re:
vestiencnto de dantes, aparelhos e ins-
'rumentos para anestes a. esteriPzadares,
esquentadores e aquecedores dentários,
espelhos 'e • ilianinadores drntá-
rios, seringas e urnedecedores de disco
dentários, aparelhos dentários para lin-

láb!os, bochecas e queixo, blocos
dentarios de suporte, liquido dentário
para separação; cadeiras, bancos, Su-
portes, este'os, escarradeiras„ mesas de
braço, ca'xas e pra:eleirasr'gavetas, e
ejectores de saliva para dentistas, pre-
parados e composições • dentárias, per-
tences para dentes artificia's, enchimen-
tos ou (nassas para os 'dentes, ouro e

'suas ligas, amalgamas

Termo n. 9 722.104. de 2710-65
Glaxo Laboratories, Limited

Inglaterra

LENODEY
Classe' 3

Substâncias químicas, produtos ,e prepa.-
meios para serem Usados na Medicina od

na farmácia

Termo n.° 722.105, de 27-10-65
Meyer Chem:cal Co. do Brasil S. A.

Indústr:a Farmacêutica 	 ' - ç_

Termo n.9 722.106, de' 27-10-65
Brasitex-Polimer Indústrias Qulmicas

São Paulo

o

• • Classe '15
Para distingcirr. . Artefatos de . -porcelana,
Faiança barro . •e terrauueta loueas . VI*

dradas de uso caseiro. adornos fins ar.
ti.gtico. s. e instalações 'sanita-Ias anafa.
tos de cerâmica 'rara-,:uw caseiro.',ador*

*nos e • 4iris artísticos' Mc-miriares. assa.7

letras. barris • bules hirlers 'nadas, be•
bedouros manjedouras niccUreiras, bom
fionieres bandeias assadeiras Copos,
caldeirões calinhos canta-os • cofres,
cubas OCorriiNoteiras' • caçarolas canecas,'
formai,' filtros. farras larneiras
reireis.' leiteiras. laVatõrios .•mantegiSeld
'as. morincias. molhei - as nichos pires, .
pratos . ilôes,ra pratos • ornamentados,
Mas.. Pinos.' porta•trialhas •.porta - foias,.
notes: porta-papeis sopeiras' saladeiras,
saleiros, vasilhames: vásOtt sanitários	 •

Classe'	 . •
Para distinguir: 1 Materiais'de -Construà

à rola ''areia, azulejos argamassas,
batentes baiMistres. 'caleas • CIMPI:ITO.

cré, caixas de descarga; chapas isolan4
tes. caibros caixilhos. :colunas,' chapai
f¡ara cobertura. caixas • daqua ediSca.,
cão pré-Moldadas. estacas. esquadrias,
tôrros» trisos': gesso, grades .1anelaa.'la- , •
Melas de metal, ladrilhos. larnhris. - :luv.all
de, junção. Ines.. Encoras . Material .1,4cr
tatues contra frio .e calor :. manilhas ma-
deiras para construções, moia , cos proa .•

autos pára tornar imperneaht: • zantes .58
argamassas de -cimento' e cai tydraulico,
pedregulhos." placas de •.•pay,itnen'azãeN
peças ornamentais • de cimento • ou gesso.- -
para tetos .e paredes parquete& turfas,
portõs.- persianas, pisos . papei rara For.:
..ftrYcaias geladeiras para po::.a.,.tte:03,,
tubos de main:reto. telhas • 'cacos tubos .
de *ventilação. ' tanques de cimento.. ene

. mento ' venezianas e v.tró_

Termo n.° 722.111, de 27-10-65 '"
Trimen — Importação. F,,xportação - e , •

Comércio Ltda.
Guanabara

•TerMo n.° '722.094, de. 27-10-65 ^'
Ttie American 'Tobacco Company -
, Estados. Unidos da América •

I
'n-,'" `..	...",, ..!^....W .
W
W-
W.. .W.I" \ ../V• ,

. I ',..,"n../^
I .,•"^nn•	 n./- ,.. d^'

n-/"n.../"'
V.,...n 	 V"n...,""
Wn W...,,..,,.:
"n.^.....^	 .../V •,./V'
"'n ..."n,,,j,v.WW

equipmento elétrico e eletrônico pára -
rsó em fábricas,' em usinas, emi :retina
rias de petróleo :e: eco instaiações; de
.irocessamgrito; bombas; aparelhagem de
energia nuclear; 'equipamento e apare-
Ines de, betatron (raios X) para .isso
ndustriál: equipamento e aparelhos 'Para
Aso . em '•laboratórios de som: : vá)vulas:
:élulas eletruguimicas; óleos de *solário-
es, instalações para iluminação.:auue..
cimento, 'cozinha. refrigeração, seca-
jeni ventilação: . maçaricos . e 44..cima-
toras; calcinadores; equipamento .de: re.
trigeraçãoi . sistemas- de processamento-
em fornos; aquecedores; fornos: 'acme-
radores de lixo: equipamento para se-
caç)em; 'precondicionamento e aqueci-
mento; Partes e . acessários • para cada um

dos artigos acama mencionados
• Classe 21 '•

Veículos e suas Partes. integrantes, ex-

.." Ceto - máquinas e .. motores •

, Classe 10
. motores ,e tornos e partes dos: -mes-
. tios, instrumentos. e . aparelboa' dentários

Classe 6

Máquinas e suas partes integrantes no
. incluídas nas classes 7, 10 e 17

• Classe ,8
Aparelhos e instrumentos Científicos e
elétricos: aparelhos elétricos transmis-
gorei; deeemall elétricos de trerissniesbes;

.

Classe 38

IRwel e Rua artefato" livros Me km
Fazia Geo* th.1~3 •

'	 •



'nonos as. 722.109 e 722.110. de
27-10-65

Cerâmica Martini S. A-
São Paulo •

(

CERICAIMPRIINIriu
INDOSTRIA !RASURA

LONDRES
Classe 12

Armarinhos em geras

Termo n.° 722;120, de 27-10-65
Imbra — Importadora Brasileira de

Ótica S. A.
Guanabara	 Os.

J‘j •

401" O 1 P1?*. 4.4?	 bdç
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WARCAS-D E POSI TA-DAS
Publicação feita de acdrdo com o art. 130 dó* Código da ' Propriedade Industrial. Da data da

.
publicação começar* a

urrai o prazo de 80 dias para o deferimento do pedido. Durante lese prazo poderho apresentar sues oposições ao Departameabe
Xackmal da rãsprIedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a COMUM do registro requerida

Termo n.9 722.119, de 27-10-65	 Termo	 722.126, de 27-10-05
Arfa-ai-1-n Especializados "Laawleaa" Panif;earlora Nova São Bento Ltda

• Ltda	 São Paulo
Guanabara

• Clas.se 15
Para distinguir: Artefatos de porcelana.
cerâmica, faiança, barro e terracota loa-.
;as vidradas para uso caseiro, dermos
rine artisticoa e instalações sanitárias
artefato, de certhnica para uso caseiro
utórnos e fins arosticos . alguidares. at.
aofarizes. assadeiras banis. atiles Isl.
lês. bacias. bebedouros, biscoiteiras
tomboniéres bandeias. banheiras copra
iços. consolos, caldeirões cantaroa ca
linhos. cofres cubas cotnoteiras. ao-
utdores ara aves. caçarolas. nnecaa
antro de mesa, descansa-talheres ea
tarradeiras. %raias frascos. filtros ant-
a globos

- 
'arras. teta !ardi:miras

toreiros. leiteiraa, lavatórios. manteguel.
moringas. molheiras nichos

'ratos pileie:a. potes porta-toalhas Por-
ia. saleiros serviços para refrescos
*-papeis niaiénicos sopeiras. saladas.
*micos para frios. chá e 'algar. ..ra•
nuas talhas. facas tigelas, vasilhames

vasos sanitários. locara*
Ciaste 16

Para distinguir: . -Materiais paar constru•
ffies • deco-ações: Argamussaa argua
trela. azuleios-'hatentes wani,stres sbia

Xès de cimnto. alocos para *pavimenta-
41o, calhas rimento cal. cré, chapar
*dantes, caibras, caixilhos: colunas:
duipas para cuberturas. caixas dágua
Caixas de descarga para etixos edifica-
geies premolladas. estuque. emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias estria'
furas metálicas para construções, lame-
las de metal ladrilhos, lambris, luva,
de lança°. !ages, lageotas, material iso
linte contra frio e calor, manaras, ma-
les para -evestimentos de paredes. aia,
atiras para construções, mosaicos. pra
lutos de base asfáltico, produtos para
tornar impenr,eabilizantes as argamaa
tas de cimento e cal. hidráulica. peçlre
Sillzantes liauidos - ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
gulho, produts betuminosos. itnpermea-
almentação. peça* ornamentais de d-
mento ou'gesse para tetos e paredes.
papel para torrar casas, massas and.'
ácidos para • uso naF construcões. par-
quem!. portas. portões. pabos. soltaras
para portas. tijolos, tubos de concreto
telhas. tacos. tubos de ventilaçao. taa,

4.- cimento viam, mei e ~irá", e
vitt&

Classe 41
;Doces em cadas,' dares em pasta, poden-
do ser em compotas e em tabletes; a
seguir: Bananada, caju, doce de leite,
goiabada, marmelada, pecegada, aveia
com banana, doce de laranja, doce de
abóbora, geléia de abacaxi, de caju, de
laranja, de manga, de mocotó, de mo-
rango, de pêcego, de frarnboeza, de goia-

ba, de ameixa, de tangerina, de uva 

Termo n.° 722.113, de 27-10-65
Material* de Construção Angela Ltda.

São Paulo

ttul•easileira
Classe 16

Areia, cai, cimento, tehas e tijolos para
construções

Tèrmo n.9 722.114, de 27-1045
Peças Peçalfa Ltda.

São Paulo

agi"
Ind. Brasileira

•
Classe 21

Partes integrantes de

Termo n.° 722,115, .1e 27-10-65
Riatrainica Reatec Ltda.

Guanabara

RFA 1i g . e

Classe 8
Peças para rádio, televisão, ant.

fidelidade

Termo n.9 722.117, de 27-10-f-
ena1la Publicidade Ltda.

Guanabara

SPALLA
,lasse 32

Publicidade e  propaganda em geral 

Termo n.° 722.118, de 27-10-65
Arte — Móveis de Ferro Ltda.

Guanabara

ARTE 
INDÜSTRIA BRAMEM

Classe 40
Móveis de ferro

Nome comercial

Termo a.9 722.121, de 27-iti-os
Imbra — Importadora Brasileira de -

Ótica S. A.
Guanabara

OCULAR
Classe 8

Ótica em geral

Termo n.° 122.122, de 27-10-64
Tanches Brasiliense Ltda.

São Paulo

• 13111.SILIENSI.
Ind. Brasileira

Classe. 42
Aguardente, cervejas, TUII

Termo n.9 722.123, de 27-10-65
Comercial de Ferro e Aço Tili Ltda.

TIL!
Indo, Brasileiro

Classe 5
6 Aço e ferro

Termo n.° 722.124, de 27-10-65-
Bar - '--ches Garata Brasileira Ltda,

São Paulo	 •

mora
ARLSILEIBe.

Classe 42
Para distinguir ' genéricamente .etadas

alcoólicas 

Termo n.° 722.125, de 27-10-65
Belintex — Indústria e Comércio de

Tecidos Ltda.
São Pata()

BBLINTBX
Classe 36

Para distinguir genéricamenta arados de
Vestuário

11041 SIO BENTU .
Brasileir,

Classe 41	 •
Para distinguir: Substâncias alimenua
das panificadas, notadamente: pães, bis-
coitos, bolachas, bolos, broas, doces

e confeitos

Classe 41
Para distinguir: Substâncias aiimenti.
cias, panificadas, notadamente: pães,
biscoitos, bolachas, bolos, broas, doces

confeitos
Termo n.° 722.128, de 27-10-6/

"---- --- fações Guicer
'ão Paulo

OtrICER
Ind. Brasileira

TiSrmo ' n.° 722.112, de 27-10-65
;ase de Souza Caldas

Guanabara

GELYB4OM
INECSTR IA BRASILEIRA

Termo p..9 722.127, de 27-10-65
Panificadora Oriental Ltda,

São Paul('

tnegartheirte

Claase 3a

Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco). álbuns
oaaa retratos e autógrafos, balões (ex.
ceto para brinquedos) blocos para
correepondencia blocos para cálculos
blocos para anotações bobinas brochu-
ras são anoressas cadernos de acre.
ver. %toas para documentos, carteiras,
catam de papelão. caderneta'. cader-
nos. caixa, de cartão, caixas para pa-
pelaria. cartõea de visitas. cartões co-
nerctals, tõe, ind:cea confet car

tonna. cadernos de papel melimetrado
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, crapas pIanográficas, ca.
demos de lembrança • carretéis de pa-
pela°. envelopes, envie:lucros para cha-
rutos de papel, encaffienação de papel
ou papelão. etimietas: fõlhas indices
falhas de celulose, guardanapos, livros
cão impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel traosparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de aluminio.
Papéis sem iznpressaa papéis em branco
para impressão, papéis fantasia.. menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável, pape) em bo-
bina para impressào, papei encerado,
papel higiênico, papel impermeável,
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel :sara encadernar, papel para es-
crever. pape) para Imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos papel celofane,
papel' celulose, papel de linho, papel
absorvente, pape) piara embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel. qp.
!tetas de papel. rótulos 'de papel. roas
de papel transparente sacos de pap
serras-talas. Mitos, postais da cartão

Cabeies de papel
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,ouras.caihe:es. taihadeiras. Parqueies
tenazes. travadeiras. telas de arame. tur
atiras, trincos" tubos Para encanasnent,
trilhos cara' portas de correr. taças
ravessas turibulos vasos. vasilhames

• "	 verrumas, .•

Termo' 722.133, de 27-10-65
• Editora Quadrante Ltda.

••	 , São Paulo

OURAM
Ind. Brasileira

Classe 32 •

Para distinguir: Almanaques, anuários•
albuns impressos, boletins, catálogos.
edições , ' impressas.' folhetos. )Ornais. li-

vros impressos,- publicações- impressas.
orgãos, de publicidade. programas ra
diofônicos e rádio-televisionados. peças
teatrais e cinematogtáficas, programas

circenses e revistas

• Termo n.° 722.134, de 27-10-65
"Combrasnia" — -Companhia Brasileira

de Madeiras -
Paraná

COMBRASMA

Indústria Brasileira
Classe 4 -

em brut • oou parcialmente
trabalhadas

Madeiras

Têrmo n.° 722.135, de 27-10-65 .
Sociedade Imobiliária e Construtora

"Sicol" Ltda.
• São Paulo

SICOL

44, ti.
G''CPo •%.

Ncme comercial -

Termo n.° 722.140, de 27-10-65
•Demar Automóveis Ltda.

São Paulo

•..DEMAR'
SePsuloCapital

" Classe 33
Titulo

[ri Quarte-feira 6 
5 5-

AR-CAS DE P-C)SIT
Publicação feita de actirdo COM o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a

torrar o prazo de 80 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Xadonal de Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados meu a concresáo do registro requerido

e.
Têrmo 11,9 722.129, de 27-10-65
'"Etitécn:ca" — Etiquetas Ltda.

São Paulo

ETITgCNICA
Ind.. Brasileirb

,	 Classe 38
Para distinguir: Etiquetas de papel em

geral, gomada ou não

Termo n.° 722.130, de 27-10-65
Szulim Guz.

• São Paulo

JOIA
Ind. Brasileira

Classe 40
o.. Para distinguir: Colchões em geral: de

molas ,capim, crina e algodão 

Termo n.° 722.131 .de 27-1045
Nassau Comércio de Areia e Pedra

• Britada Ltda.
São Paulo

NASSAU
Ind. Brasileira

Classe 16
Para distinguir: Areia e pedra para

• construções

Termo n.°- 722.132, de 27-10-65
"-Sociedade Técnica e Comercial Rocif

Ltda.
São Paulo

• ROCIP
Ind. Brasileira

• Classe 11, .
Ferragens: ferramentas de . tôda espécie.

5 cutelaria em . geral e. outro; artigos i>
' metal. - a , saber Alicates, alavancas. ar-

mações . de metal. abridores de latas,
arame liso . ou farpado. assadeiras.- açu-

', careirOs: brocas, 'bigornas. baixelas.
5.
k.

5 bandeias, bacias, baldes: bombonieres:
: bules: cadinhos. cadeados. Castiçais. co-
L. lheres para pedreiros. correntes cabides.•,.. 'chaves: cremones, chaves de paratusos.

conexões tiara encanamento, colunai,
, caixas de , metal para portões, canos. de

'metal. chaves de fenda -"chaves inglêsa.
' •cabeções. canecas : copos.- ,eacheoots,'

'centros de mesa. coqueteleiras. '' caixas'
! pare acondicionamento , de. alimentos.
- calderões. . caçarolas. :chaleiras. catarei.

ms. conchas: condores distintivos • do-
bradiças enxadas. enxadões esteras

.• • enga•es esguichos. enfeites tiara arreios.
:. estr hos. esteraS cara - arreios. .. espl,ma
krteiras • formões foices ferro ova cortar

cai:itn . ferrolhos "-tacas.. ' tacões • ' trena-

1
 ,.duras.. -terrc comum a carvão . fruteiras.
' funis, feirmns cara . doces.' freios Dora

I.'• estradas de ferro. frigideiras: ganchos
k pre'has.. - .ciartos cianchns para audros
r gonzos Para carruagens: insi gnias: ll-
tr.f.mas. látpinas licoreiros latas le lixo:
..

farras: machadinhas. molas cara Doris
niolas oaré. wenezianas . martelos • mar-
retas. matr.zes.• navalhas, puas gás, ore

r.-.,	 •
gos. paratrsos • uicões. porta- 'oêlcri oo

,,seiras ' porte •não. cone-lotas - paliteiros
t^panelas roldanas. • ralos para - mas; ...eia.-
i ..tes, regadcres; serviços de chá e café,.

serras, serrotes, 'sachos. sécarruthas; te. Termos ns. • 722.137 a 722.139, de
27-10-65	 .

Demar Automóveis Ltda.
aquecimento

..DRRÁR 
Ind.. Brasileiku,-,

•.	 _ Classe 6
•

Motores, blocos de moteces, bmnzinas,
bombas de corribustivel para motorés,
carburadores, cabeçotes de 'cilindro. cts-
poaitivos de arranque, engrenagens. ei-
xos de direção, - eixos de transmisaão,
geradores de eletricidade; . guindastes,
gu!nchos, mancas, molas, mandris. Pis-
tões,' rolos' s5irabrequins e • velas de

Ignição para motores
.	 • -	 • Classe 7.	 •

Máquinas 'e . Utensílios para serem usa-
dos exclusivamente '.na agricultura e
horticultura saber: arados.' abridores
de 'sulcos. aduhadeiras. ancinhos. me:
:ânimos e emo:Ilhadores ocmbinadoz.
arrancadores mecánanos para : agricul-
tura. batedeiras • para cereais,. bombas
oara adubar.. ceitadeiras. carpideiras
:eitados para arroz charruas para and-
nitrira.. cultivadores: debulhadores
iestocadores desentegradOres. esmaga
?ores para a' agricultura., escarri ficado-
res.' enchovedeiras.. facas para . °sagui.
ias agricolas. .terradeiras; gadanho-
'arras tiara arado grades • de . discos.
lu dentes, :mai:Minas batedeiras para
baricultura , máquinas inseticidas má
minas vaporizadoras. máquinas • de
pungir. , mamonas niveiadoras de terra
14(1'11i:ias c,erturadoras para' a acalcai.
tira 'mai:Mina. • di olantar • tnÓto',iar-
uas 	 regadeiras máquinas de
'içar,.. de • semeig. fiara • sulfarkir	 de
nrcuir. de- triturar. de esfarelar terra.

irrigação. rara matar formigas f
*urros Insetos, pare burritat e oulverf-
!ar desinfetantes para adubar para
agitar e . espalhar palha, para colhei
algodão . para colher cereais • máquinas
ariaasiadoras para - fins agrícolas' de
cortar árvores, para espalhar.' para ca.
dinar. máquins . combinadas pára se- •
mear e cultivir. de desbanar para ess-.1
suar máquinas e moinhos para • torra.!
qens. 'Mácitunas' toscadoras: ordenado.,
rea mecânicos. raladores mecânicos 'ro-
los compressores • tiara a • agricultura
sacradeiras. semeadeiras. --secadeiras
ma, tratores agr,colas válvulas para.

' .• máquinas agrícolas
• Classe. 21

Para distinguir: Veicutos e suas partes
integrantes:- Aros para • bici.letas. •
móveis, autoauto, caminhõeS, aviões • amor;
tecedores. • alavancas de câmbio, barcos.
hrequea, braços para' veiculos. !Acide-
ias; carrinhos de mão e carretas. carrii
nhonetes. carros 'ambulantes. camiriaões,f
jarros. tratores, carros- berços. carros.;
-anques. carros-irrigadoes. carros. can
xará. carrocerias. • chassis. chapas 'cir..
:ulares para veículos. cubos de veicttios,

para-lamas. para-brisas, pedais. pantõely
rodas para bicieletas„ 	 ;ra Modes
tas. reboque. radiadores oura vriculos4
roeis para veiculas. selins, rtcicloá. tis
rantes para veiculos. vag5,-”I velocipea
des.' varetas de contrõle	 Itogador e
acelerador. tróleis. troleibus varaes de

carros. toletes oura • arrua

• Termo n.° 722.141, de 27-10-65
Ética — Propaganda, • Promoções

Pesquisas Ltda,
São Paulo

,ÈTIcA
Ind. 'Brasj1ej'.

Classe 25	 •"'	 -
Arvores de 'natal . bibelors. bolas para •
enfeites de , árvores dr nata. cariai
geográficas: cartões Oostaii, carta;,54
displays desenhos • artisticos- • deserisna
cie calcornatua para - tecolo..s. estátua;
estatueMs, estampas: gravuras rrtita} de
vidro. figuras . de. ornatoS • festões imo,
grafias. trutas de iouças ' figuras vara .ená, •
teitar bolos de Sniversários. batizados* •
;asai/lentos e , outras .a .Jaisquer cola:leen>
^ações. gravuras .imagens , etreirus : maà .-
aeauxis. maquetes., obras arristicas. obrai
de pintura. painéis . . e.. cartaie3'. 0ara de-
corações . e para rsposNap, rsoletps.
mostruários de mereadonas diversas,' C
para propagandas.. suportes ..'artistico4
coara vitrines.. estatuetas atra alornbil
• e para • tina artisricos • ia:1(M's	 •-

.Termo n.? .722.143," de - 27-10-.65 .
Dentar Autcmóvtis Lida;

São Paulo • •

DEUR
AUTOMOVEIS 7./PRe

Nome Comercial .
•. Term on.° 722.144. de 27-10-65.

Viria San Jose-Tocornal
Viria Concha y Toro S.

Chile

Classe 33

Compra e venda de imóveis, administra-
ção predial, loteamento de terrenos,
construções, incorporações e- coloniza--

• •	 , • . •	 •
	 ções

•Termo n.° 722.136, de 27710-65
Sociedade' Amobiliária e Construtora

."S cor Ltda.
São Paulo

,,n42>

Os`"
(F., • •

4;5;5
M". "

's)

BAR 'EL% ,s

Classe 42'

Para distinguir: Aguardentes, aperifli
vos. ari:z. bitter. twarirly. conhaque, ceer
vejas temei, genebra. giu 'somei.' !iam
res. nectar, punch pi De mini. ?humo
sucos de frutas sem álcool vinhos. verá

niouth, vinhos estrarnantes, vinhos
quinados e cvli Mi ,' •	 , ]

Tenno n.° 722.145, de 27-10-65
Wriskrittiria-Restaurante, Bar e Lanchei(

Ltda.
São Paulo

:orrediços	 veiculos. direção. desli-
qadeiras catraios._ escadas . rolantes. ele-	 -	 • -	 .
varlores para passageiros e para carga 'Para distinguir. lanches, refeições prora-.
en gates para carros, eixos de • 

d i r,.00 L Ias. frit-tras e salgac.'es( BoNnhos.- cro.
freios, fronteiras para veiculos. guidão. quetes, , churrascos. cuscus, cochichas,
locomotivas. lanchas motouclos molas, carnes, empadas.- esfihas. kIvas. orne.
motocicletas. -motoeargas, moto fur gões. ken, Pastéis, pizzas, salsichas salda&
manivelas, naval*, Otabes, para-dsoatsec,V) abes, .saladas, aortas e doces

WRISKRIRJRI&

• .Classe 41
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MARCAS DEPOSITADAS

Termo	 722.153,' de 27-10-65	 Têmio n.° 722.158, de
Desfis- "ecuperadora Textil Ltda. 	 Indústria e Comércio de

São Paulo	 Fome Ltda.
São Pauld

SIBRAPIZI
Iind.-‘ 'Brasileira

1
Abril ie 1Ç

Publicação feita de acordo com o art. 150 do Código da Propriedade Incluiria'. Da data da publicação começará a 	 •somar o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante asee prazo poderão apresentar imas oposiçass ao Deli:rumam'gelou" da Propriedade Induirial aqueles que se julgarem prejudicados pana a cancele.° do retaliara requerido

Termo a.° 722.147, .cle 27.10-65	 acelerador, tróleis. troleibus. varaes de
419u10 10 — Promoção ,Divulgação e	 carros, toletes para .:arros

Noticias Ltda •
São Paulo

Classe 32
'ara distinguir almanaques, agendas,
inuários, álbuns, impressos, boletins,
atálogos, edições impressas, folhetos,
,arnats, livros impressos, publicações
apressas, revistis, órgão.s

progrçmas radiofónicos e rádio
*visionados, peças teatrais e cinemato-

gráficas e programas circerisos

Termo n.° 722.148, d e27-10-65
\mulo 10 — Produção, Divulgação e

Noticias Ltda.
São Paulo

4IGUL040- PROMOÇÃO,
DIVULGAÇÃO E
NOTICIAS LTDA.

Nome- comercial
Teimo n.9 722.149, de 27-10-65

Indústria e Comércio de
Peças Ltda.
São Paulo

1
REQUINTECAR1

INO. BRASILEIRA

Classe 21

. 'era distinguir: Veiculas e suas partes
ategrantea: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminh5es, aviões, amor
acedores. alavancas de câmbio, barcos.
negues. braços para veiculas. bleicle-
as. carrinhos de mão e Carretas -.mi-
:flaute& carros ambulantes. caminhões.
atros, tratores, carros-berços, meros-
ianques, carros-irrigadoes,. caros, car-
nais carrocerias. chassis. chapas cir.
rolares para veículos, cubos de veiculo&
antediços para veiculo& direção. dez/1-
ladeiras. estribos, escadas rolantes, ele-
/adores para aassageirea • para carga,
anates para carros, eixos • dr direção.
ke%s. fronteiras para veicula& guidão.
ocamotivu lancha& motociclos molas.
notocicletas. motocargas moto furgões.
nanlvelas. navios. ónibus. para-choques
sara-lamas, para-brisas. pedal& pantões
'idas para Sicicletas, raios aura bical,
.is. reboque, radiadores ()ars veiculoa
idas para veiculas. selins. -riecloa il-
udes para veiculas. vagões velocipe-

varetas de contrõle do Afogador •

23
Para distinguir tecidos em geral, teci-
dos para confecções em geral, para ta
pt ‘ arias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca. cânhamo,

caroá, cainiras, fazendas e teci-
dos de lã em peças, luta—lersey, linho.
nyIon, paco-paco. percatina, rami, seda
natural tecidos plásticos. tecidos Imper-

meáveis, tecidos de pano couro e
veludos

Termo n. 9 722.151, de 27-10-6g
-reações Renilinyl Ltda.

São Paulo •

BERLIM
Ind. Brasileiro

Classe 34

Para distinguir: Artigos de vestuarlos
a roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpercatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, lsoinas baba.
louros, bonés, capacetes. cartola'. cara
ouças, casacão, coletes, capas. chaies.
:achacais. calçados, chapéus, cintos.
cintas, combinações. corpinhos. calças
te senhoras e de crianças. calções cal
:az, camisas, camisolas camisetas.
:uca& ceroulas, colarinhos, cueiros.
oes, fantasias. fardas para militares, co.
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, logos de angarie. laqueais. laqueia
luvas, ligas, lenços, manta& meias.
males. mantas, mandrião, mantilaas, pa-
letós. patas, penhora pulavas, palerinas.
vergas. ponches. Polainas, i lilauuts• u"
ahos, perneiras. quinamos, re
eche de chambre, roUpão, eobretudos.
suspensórios . saldas de banho, sandálias.
suciares, aborta, sungas. stolas ou dada.
tule, toucas. turbantes, ternos. -uni-

formes e vestidos 

Termo a.° 722.152, de 27-10-65
'i.staurante Grarribirms r

São Paulo

OILMBRINUB
Ind, Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos. an:z. bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas. temei. genebra. gila, kinnel, fico-
res. erectas, puna!: pipermint rhum,
sucos de frutas sem -álcool. vinhos, ver,.

mouth. vinhos espumantes: vinhos
quinados e- whisky

Cia.sse 40
Moveis em geral. a menu, viuto, cie
aço, madeira, estofados ou não. tild1).
sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
'asa tas	 -tiinotdrid , 	woiclitra les Lnr$
móveis, bancos, balcões. banquetas.
bandejas domiciliares. berços, biombos,
cadeiras. carrinhos para chá I e café.
conjuntos para dormitórios, conjunto:
'ara sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e orata
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinaa camas, cabides. cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios "olchõez, colchões de moias,
.lispenzas, divisões. clivara& discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani.
ilhas. estantes, guarda-roupas, mesas,
mezinhas, mesiahas para rádio e televi-
são, casinhas para televisão, molduras
pata quadros, porta-retratos, poltronas.
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus. sofás, sofás-camas. travessett,

vitrines
Têrmo ta° 722.154, de 27-10-65

• Fouad A. H. Lababd'
São Paula

• OAPO RIO CAMILO
Ind. Brama:1,01ra -

1Clasc 41
Para di.singuir: Café em grão. torrado

'•e moldo	 •
Termo n.° 722.155, de 27-10-65

Fábrica de Lemterninrat Railing Ltda.
São Paulo

*RUIN!
tnd.. Brasileira

Classe 25
Lanterninhaa para enfeita

Tèrmo	 722.156 ,de 27.10-65
Emprêsa Jornalística "Regional Mer-

cantil" S/C
São Paulo

ANWP
raedeira

Classe 32

Jornais

Termo e.* 722.157, de ‘t7.10.65
T,Ivicaria Mineira Lida

São Paulo

*MINEIRA*
Ind. Brasileira

Classe 44

Cigarreiras, cinzeiros, cachimbos, cha-
rutos, cigarros,, cigarrilhos. futnos em

fólhas ou em corda

27-10-65
Confecções

iam	 •Lnd. Brasileira
•

Classe 34
Par. xii.ouguir: Artigos de vestuarios
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, a'percatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros. bonés. capacetes . cartolas cara-
ouças, casacão, coletes, capas, chatas
cachecols, calçados, chapéus. cintos,
cintas, combinações corpinhos, calças
fr senfaoraa e de crianças, ca lçam cal-
ças. camisas, camisolas. camisetas.
:uecas, ceroulas, colarinhos. caelros,
Pez, fantasias. fardas atara militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
roa Iogas .de lingerie iactuetas baques.
-uvas, ligas, lenços. manhas meias,
tnalós. • mantas, mandrião manti lhas pa-
letós. paias. penhoar. pulavas, catarinas.
oeuga& ponches, polainas, pijamas pu-
nhas, perneiras, quimonos, regalos
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensório, saldas de banho, sandálias
meteres, shorts. sungas, sirgas ou :Jack"
tuler, toucas. turbante& ternos. uai

formes e vestidos 	 •
nono n.° 722.159, de 27-10-65

Indelmon Indústria e Comércio de
Aparelhas Eletrônicas Ltda.

São Paulo

Ind. Brasileira• •
Classe 8

Para ~inanir: Componentes eletroni.
cos para rádios, televisores, toca-discos,
vitrolas e artigos eletro-doinéstico, era

geral, aparelohs de precisão 

Termo n.° 722.160, de 27-10-65
João Pinto
São Paulo

• *R01EL MORUMBI*

Classes: 33 e 41
Serviços de hospedagem e refeiçõea 

Termo n.9 722.161, de 27-10-1g
'‘ecânica 54 Ltda.

“ 54 *
Nd.. Brasileiro

Classe 33
Consertos 'e lavagens de veiemos

Termo n.° 722.162, de 27-10-65
' Cavalo Branco I.trla.

!CAVALO BRANCO"Ind. Bragueíra

41	 •
Pão

ÃNGUL0-10
MO. BRASILEIRA zÉ Lo

IND. BRASILEIRA

Termo tu° 722.150, de 27.10-65
Manufaturas Trateis Zêlo Ltda.

ão 1-kulo

DO NÚMERO DE ROJE: CR$ 50


